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    MEU destino
 
 No passado, Xena havia destruído os deuses para proteger sua filha e se quer pensou duas vezes antes de mirar seu chakran na garganta deles. Um por um, os deuses foram ceifados e o curso da humanidade alterado sem a influência deles. No entanto, o que a princesa guerreira nunca premeditou, foi o desequilíbrio que a ausência dos imortais traria.
 Tudo aquilo que estava sob a responsabilidade dos deuses, agora estava abandonado às moscas, mas que mal havia, não é? Ninguém precisava deles e as coisas se ajeitariam com o tempo, exceto que, almas furiosas e perturbadas no Tártaro deram conta de que Hades já não estava ali para prende-los e espíritos começaram a escapar e assombrar a terra.
 Porém, nem todas as almas queriam escapar do submundo e assolar os vivos com seu corpo espectral. Não, alguns eram mais espertos e ambiciosos e viram nessa oportunidade, a chance de voltar a vida e condenar aqueles que um dia foram seus inimigos.
 Com Hades fora do caminho, o submundo ficou desestabilizado e a segurança mais fraca e o homem que um dia se denominou Júlio Cesar, sorriu maliciosamente enquanto cruzava os portões do Hades. Ele sabia perfeitamente onde ir e o que fazer.
 Sem se preocupar com mais nada a sua volta, Cesar foi em direção a seu alvo que era ninguém menos que as Moiras. As três irmãs do destino não tiveram tempo para nada e só notaram seu ilustre convidado, quando este, as amarrou com uma corrente grossa e riu de suas fraquezas.
 -Isso é um absurdo, um ultraje, um desrespeito. – Disse a mais velha, mas Cesar riu mais alto.
 -Não tem o direito de fazer isso conosco. – A mais nova delas bravejou.
 -Eu posso e sempre pude fazer o que quis. – Cesar cuspiu sua arrogância enquanto caminhava pelo reino das Moiras e observava com atenção o grande tear que continha o destino de todos humanos.
 -Da última vez que pensou isso, acabou dando um ponto final em seu destino. – A irmã que representava o passado falou.
 -Olhe para mim. Meu destino não chegou ao fim. Está só no começo. – Cesar foi até a linha que constava sua vida toda e a puxou do tear. Ele vasculhou ali por um tempo até que encontrou o momento crucial que determinou o seu fim trágico. –Ah Xena. Eu vou corrigir isso.
 -Disse ele ao se ver ordenando um soldado a quebrar as pernas de Xena numa cruz. Ele retornou mais um pouco no passado tecido ali e observou o momento sensual em que a mulher responsável pela sua morte, se ofereceu em ajuda-lo a conquistar o mundo. –Ah sim. Bem melhor. – Exclamou ele.
 -O que vai fazer? – Uma das Moiras falou.
 -Irônico, não é? – Começou ele. – Como só uma escolha pode mudar toda a direção do nosso destino. – Cesar se virou para as Moiras acorrentadas. –Se eu não tivesse traído Xena, estaria hoje reinando em Roma. Mas tudo mudou, pois meu bom amigo Brutus me apunhalou pelas costas, enquanto Xena conseguiu escapar e passear ao entardecer com sua namoradinha. –Ele segurou o fio com sua vida e expressou raiva. –Foi um final injusto para Júlio Cesar.
 -Não pode mudar seu destino…- Começou a mais velha delas.
 -… uma vez que já foi traçado. – A mais nova concluiu.
 -Nos liberte agora e aceite seu destino. – A do meio tomou a fala.
 -Me deixem contar sobre MEU destino. –Ele cobriu a voz delas com a própria. –É misterioso, romântico e cheio de glória. – Ele com todo seu deboche, olhou para a tesoura da Moira mais perto e a tomou. Com um único corte, ele deixou um pedaço do fio cair e segurou em suas mãos o que teria feito toda a diferença entre sua vida e morte.
 -Se mexer com o tear alterará a composição da vida. – Uma das Moiras implorou.
 -Mudará não só o seu destino…
 -… mas também de todos os demais.
 -Eu estou contando com isso. – Com o olhar frio, Cesar as respondeu.
 O que aconteceu em seguida, foi algo que nem as milenares Moiras haviam visto. A linha modificada por Cesar, foi introduzida no tear e ela correu pelos buracos deixado em sua história.
 Diante de seus olhos, Cesar foi capaz de ver a grande diferença que tudo passou a ter e como se nunca tivesse ido até as três irmãs, se encontrou no momento exato em que seu navio, ia de encontro com o de Xena, porém, desta vez ele não a atacaria, mas pegaria sua mão e com um beijo lascivo, a conduziria ao trono de Roma.
 ********************************
 Depois de dez verões a contar do momento em que Cesar foi buscar Xena em seu navio, o grande imperador se viu sentado em uma cadeira confortável, de frente ao pátio de seu palácio romano. Ele estava cercado por soldados muito bem armados e uma coroa de louro feita de ouro estava bem presa em sua cabeça.
 O grande Cesar conduzia algumas audiências públicas dali e o doce sabor que aqueles momentos de glória o dava, era capaz de fazê-lo esquecer que havia alterado o passado.
 -Esse grão deve ser localizado. As pessoas precisam comer. – Um homem de cabelos brancos e calvo dizia ao imperador.
 -Cesar? – Brutus se aproximou de Cesar e chamou.
 -Com sua licença. – Disse o imperador cordialmente e se afastou do velho enquanto acompanhava Brutus. –O que traz de novo, Brutus? – Disse ele.
 -Os emissários de Chin chegaram. – O romano respondeu.
 -Ah, excelente. – O imperador exclamou com prazer. –Os pacifistas de Lao Ma.
 -Está visita é muito importante para nós. – Lembrou Brutus.
 -Certamente. – Cesar colocou sua mão cheia de anéis no ombro do homem. – E como sempre, Brutus, agradeço enormemente seu conselho… – E com um abraço em seu melhor conselheiro, Cesar riu e por suas costas desdenhou do homem que em outra linha temporal, havia o traído. – … meu bom amigo. – E Brutus não pode ver sua expressão de nojo. –Agora, façam entrar. – Cesar comandou e ambos iriam adentrar o palácio, quando um soldado anunciou que o portão fosse aberto.
 Com um olhar curioso, Cesar e Brutus encararam o portão que começou a se escancarar e viram dali uma figura de armadura negra e um elmo de general fortificado. Cesar sorriu com prazer no canto do lábio ao notar a figura, mas os soldados não estavam esperando pela imagem diabólica que se atirou para dentro do pátio.
 -TOMEM SUAS POSIÇÕES. – Um deles gritou e todos sacaram suas espadas e começaram a correr em formação.
 Um grito de guerra preencheu o local e a figura bem armada atiçou seu cavalo marrom em direção a Cesar. Enquanto se aproximava, os soldados partiam para cima dela, mas não tinham chance alguma. Com chutes e golpes habilidosos, a guerreira não precisou nem desembainhar sua espada para derruba-los no chão.
 Foi quando a figura tirou o arco preso em seu ombro, preparou duas flechas nele e diante do olhar de pavor de Brutus, atirou ambas as flechas nele. Brutus grudou na porta de madeira e as flechas passaram raspando sua cabeça, enquanto isso Cesar assistia tudo tranquilamente e desdenhando interiormente das Moiras.
 Com um épico grito de guerra, a guerreira saltou de seu cavalo em uma cambalhota habilidosa e pousa ameaçadoramente na frente de Cesar. O movimento tão original e famoso fez com que os soldados bufassem de raiva e até mesmo Brutus guardou sua espada no cinto mais uma vez.
 Em uma risada cheia de energia e maldosa pela brincadeira, a voz da imperatriz saiu por debaixo do elmo e enfim revelou seu rosto feminino.
 -Meu imperador. – Diz ela como se aquele título fosse um troféu para se orgulhar.
 -Minha imperatriz. – Responde ele no mesmo tom e deixa claro que ambos estavam cientes do poder daquela união.
 ********************************
 Depois que Cesar e Xena se uniram, o mundo redescobriu o significado da palavra “poder”. Ambos se ergueram na glória e lutaram contra inimigos de um jeito inovador e verões mais tarde, muitos começaram a duvidar que alguém poderia derrotar duas mentes brilhantes que se uniram pelo mesmo propósito.
 A cada dia, Cesar ficava mais satisfeito com a sua decisão de mudar o passado e saboreava da deliciosa mudança que tinha ocorrido. Degrau por degrau, ele se tornou o homem mais respeitado de Roma e a coroa em sua cabeça foi o objeto mais belo que pode ver.
 Como legitimo cidadão romano, Júlio Cesar foi nomeado imperador para reger os direitos do povo e sancionar leis. Xena por outro lado, era uma cidadã grega e não podia deter os mesmos poderes que Cesar, mas ela se tornou respeitada por suas estratégias de batalhas impecáveis e sua maestria em reger os soldados na luta. Ela era a força de Roma e Cesar, o coração.
 Aquela união foi retratada em muitas histórias e as pessoas diziam que ambos os imperadores foram escolhidos pelos deuses para se unirem e governar o mundo. Nas inúmeras peças que bardos escreviam sobre eles, era possível ver que paixão era o principal tema e não existia um único ser humano que não desejasse um amor como de Xena e Cesar.
 Quem os observava de fora, descrevia ambos como os seres mais perto dos deuses e quem os via diariamente, dizia haver uma única coisa que poderia destruí-los e era nada mais do que eles mesmos.
 Depois de dez verões de união, Xena e Cesar continuavam vivendo bem, pois seu relacionamento era cada dia renovado pela força que havia os unido. Aquela força era o desejo de conquistar as nações e agora que Roma estava diante de seus pés, assim como diversos outros países, a ambição de ambos era a Grécia.
 O plano inicial dos imperadores, era dominar toda a Grécia, uni-la com Roma e tornar uma única grande nação. Assim, um romano e uma grega, teriam total poder sobre os súditos.
 ********************************
 -Esta noite planejei um espetáculo para minha imperatriz. – Disse César todo orgulhoso enquanto entrava com Xena de braços dados no salão dos tronos. A volta havia inúmeros pilares romanos de pedra e a cor dominante no interior era um vermelho puxado para um laranja.
 -Um novo lutador de Trácia? – Xena que continuava obcecada por lutas e força física tentou adivinhar.
 -Não, uma nova obra de Atenas. – Disse ele ao solta-la e parar em sua frente. Ele queria captar a surpresa nos olhos de sua esposa, que assim como ele, era um ser humano difícil de agradar. – Pensei que gostaria de matar um pouco da saudade de sua própria cultura.
 -Uau, quem diria que os verões o tornaria tão sensitivo as minhas fraquezas. – Disse ela admitindo de certa forma sentia saudades de casa.
 -Imperador. – Brutus chegou até os imperadores e trouxe consigo os emissários de Lao Ma.
 -Honoráveis emissários. – Saudou Cesar e Xena sorriu para eles, afinal, tudo o que lembrava Lao Ma, era algo bom.
 Sabendo do carinho de sua imperatriz pela esposa do imperador Chinês, Cesar os tratou muito bem.
 -O senado está se reunindo para votar em um novo armamento para meus homens. – Disse Xena enquanto detinha 100% da atenção de César. –Estou indo para lá.
 -Tudo bem! – Aceitou o imperador e Xena se retirou para que Cesar fizesse seu trabalho com os emissários.
 -Brutus, acompanhe ela. – Falou Cesar e seu bom amigo se retirou.
 Xena e César já haviam discutido bastante sobre a nova aliança com Chin e ela julgou já estar resolvido quando se retirou, o que não a permitiu pensar em momento algum que ele não daria nenhuma chance aos chineses e os entregaria a morte logo em seguida pelas mãos da Alta sacerdotisa de Roma, Alti.
 ********************************
 -Imperatriz! – Chamou Brutus enquanto dava alguns trotinhos na direção de Xena.
 -Cesar acha que é necessário você me acompanhar novamente, Brutus? – Falou a imperatriz com seu típico tom gélido. –Acho que ele não confia nas minhas habilidades.
 -Acho que ele só quer que tenha companhia, Imperatriz.- O conselheiro respondeu compreensivamente.
 -Eu não preciso, Brutus. Diferente das outras pessoas, eu sou minha melhor companhia. – Falou ela ao se virar de frente para Brutus e pôr a mão no peitoral da armadura dele. –Pode ir cuidar de seus assuntos. Sei que tem algo melhor para fazer do que bancar meu amigo. – E com essa última declaração, Xena seguiu para o Senado sozinha.
 Naquela frase, apenas uma coisa era verdade, Brutus e Xena não eram amigos. Xena e o conselheiro de seu marido não eram de muitas palavras e ela achava uma perda de tempo os conselhos dele.
 Muitas vezes, Brutus buscava formas mais brandas para os conflitos e Cesar apesar de optar quase sempre pelos métodos mais agressivos de Xena, continuava perdendo seu tempo com essa baboseira de conselho.
 Enquanto Xena caminhava pelos corredores cheios de pilares e tapeçarias pomposas do seu palácio em Roma, ela refletia sobre o que havia acabado de dizer. “Diferente da maioria das pessoas, eu sou minha melhor companhia”. Ela vinha mentindo para si mesma que não se sentia sozinha, mas ultimamente, a carência das noites a fez perceber que ela sentia falta de algo a mais em sua vida. Por verões ela lutou e conquistou não só nações, mas também respeito e agora que tinha todo o poder em suas mãos, não conseguia se sentir completa.
 A imperatriz ouviu um filosofo dizer uma vez, que o coração do ser humano é como um abismo sem fim. Quanto mais coisas se atira para dentro dele, mais longe estará de preenche-lo. Na época, aquelas palavras eram vazias e sem sentido, mas agora, ela podia ver muito mais além.
 Depois de um longo suspiro, Xena resolveu afastar aqueles pensamentos, até mesmo porque se sentia culpada por aquilo. Ela era feliz com Cesar até então e ele se esforçava o máximo que podia para deixa-la feliz, então teria que buscar nele, a cura para sua solidão.
 ********************************
 Xena saiu para fora do palácio e dois de seus guarda-costas a seguiu. Ela já estava tão habituada com a presença deles, que quase ficavam invisíveis.
 A morena montou em seu cavalo que aguardava do lado de fora e seguiu para o senado. Ela tinha muito interesse no apoio dos políticos naquela tarde, pois havia encontrado algo extremamente poderoso que daria vantagem para Roma nos ataques marítimos, no entanto, aquilo requeria dinheiro tirado dos cofres públicos e estava ali a maior dificuldade.
 Conforme a montaria da imperatriz passava nas ruas, os cidadãos romanos saiam de imediato da frente e muitos deles olhavam feio para ela. Romanos eram muito preconceituosos e apesar de apoiarem o governo de ambos os imperadores, consideravam Xena uma bárbara vinda da Grécia e se alimentava com o sangue dos inimigos.
 Na maior parte do tempo, Xena não se incomodava com aquelas ofensas porque sempre que Roma estava na mira de algum perigo, era ela a quem todos imploravam por ajuda. Mas, mais uma vez, Xena se pegou pensando em como gostaria de pelo menos uma vez na vida, não se preocupar com o que os outros pensam e ser reconhecida por muito mais do que suas habilidades de matar.
 Enquanto dava mais um suspiro frustrado, ela parou seu cavalo e o deixou nos cuidados de um soldado. Tudo o que se dizia respeito aos imperadores, era muito protegido, pois qualquer deslize, os deixariam vulneráveis a algum atentado.
 Xena foi em direção ao fórum romano que era o prédio mais monumental da cidade e assim que foi avistada, políticos, filósofos e mestres se curvaram diante dela. Com a chegada de Xena em Roma, algumas coisas mudaram e uma delas foi a presença de mulheres nas reuniões que diziam respeito ao estado de direito, por isso, Xena recebia o apoio de muitas mulheres que compunham a banca feminina do senado.
 -Imperatriz. – Uma mulher de cabelos enrolados e castanhos claros se curvou para Xena. Ela tinha aparentemente 38 verões e suas vestes deixavam clara sua posição de poder naquele meio.
 -Aspásia. – Xena cumprimentou ela. – Além do seu voto, com quantos mais da bancada feminina posso contar? – Sem esconder seu interesse, Xena perguntou.
 -Com todos eles, imperatriz. – Aspásia disse com confiança.
 -Ótimo, já são 8.- A guerreira sorriu. –O que está acontecendo lá dentro? – Xena perguntou, pois sabia que já havia começado a sessão.
 -Estão apresentando o projeto para ser votado. – Aspásia informou.
 -Maravilha, vamos para lá então. – E em passos largos, Xena subiu as escadas rapidamente e abriu as portas devagar. Ela não queria ser rude naquele momento, mas também queria ser notada.
 -É uma arma que pode trazer grandes prejuízos não só para os cofres, mas também para nós mesmos. Se isso cair nas mãos de nossos inimigos, terá saído pela culatra. – Dizia um dos políticos em tom alto e em pé. Um grupo pequeno concordou com ele, mas uma das senhoras da bancada tomou a palavra.
 -Roma precisa inovar. As ameaças que assolam nosso país já tiveram tempo o suficiente para estudar nossas estratégias e creio que essa nova arma pegará todos de surpresa. – A senhora disse alto e as demais concordaram.
 -Até agora estamos discutindo sobre algo que se quer fazemos ideia do que é.- Outro homem se levantou e causou uma comoção.
 -SE ME PERMITE. – Xena disse alto e todos notaram ela finalmente. –Eu posso apresentar essa arma a vocês. – Todos continuaram em silêncio e ela começou. –Sei que vocês serão compreensivos se eu não der detalhes, afinal, é um segredo de estado e não é que eu não confie em vocês, mas todo cuidado é pouco. – Com seu tom persuasivo e seu olhar gelado, Xena começou a caminhar por entre os políticos e eles a olhavam com atenção. –É uma arma que requer o conhecimento de alguns engenheiros, os quais os nomes não foram revelados por motivos óbvios. Eles realizaram estudos e proporcionaram para Roma uma arma capaz de ser levada aos navios e causar um dado extraordinário nos inimigos, porém, os senhores já sabem que é caro e requer alguns sacrifícios… –Ela dizia empenhada.
 -É isso que gostaríamos de entender, imperatriz. Porque os custos não podem ser diminuídos? -Um homem que parecia presidir a sessão perguntou e alguns murmúrios de concordância puderam ser ouvidos.
 -Porque a engenharia dessa arma é complexa e se não for bem instalada, em vez de destruir os navios inimigos, serão os nossos que tomarão prejuízo. – Disse Xena com muita convicção e o silêncio retornou. –Existem coisas que não podem ser economizadas, pois é como diz o ditado “o barato sai caro” e meus senhores, eu não estou interessada de perder sangue romano numa batalha. – Agora o famoso olhar de guerra de Xena estava estampado. – Eu quero esmagar Leônidas com nossos navios, poupar a vida dos civis e somente afetar a força bélica dos gregos e eu garanto que essa nova arma não colocara em risco o pescoço de nenhum romano num raio de 3 metros. –
 -Essa arma tem um nome, imperatriz? – Uma das senhoras da bancada perguntou e Xena achou prudente manter os oito votos que já tinha garantido.
 -Meus engenheiros gostam de chama-la de “O sopro da quimera”. – E depois dessa declaração, mais cochichos de ansiedade pode ser ouvidos.
 ********************************
 Xena saiu do senado vitoriosa depois de seu discurso. Os políticos acharam melhor confiar em sua habilidade de guerra e as senhoras da bancada feminina cercaram sua imperatriz para dar os parabéns e em troca dos votos, Xena prometeu a elas a honra de presenciarem antes de mais ninguém o poder da arma. Com essa cordialidade final, Xena saiu do fórum rapidamente e montou em seu cavalo.
 O sol iria se pôr em breve e uma cor alaranjada começava a embelezar as montanhas de Roma. Uma brisa fresca tocou o rosto vitorioso de Xena e motivada pela paz de ter ganho seu patrocínio, ela sentiu uma serena felicidade. Uma felicidade que sem razão nenhuma a fez lembrar de suas reflexões de mais cedo e suspirou ao perceber que ainda sentia aquela insatisfação.
 Como se não tivesse tido motivos para ficar feliz a minutos atrás, a imperatriz encarou o caminho que teria de fazer até o palácio e sentiu-se desanimada. Em seguida, ela jogou a cabeça para trás e encarou o céu alaranjado mais uma vez.
 -Está tudo bem, imperatriz? – Um dos soldados de sua escolta perguntou.
 -Tudo ótimo. – Falou ela querendo consolar mais a si mesma do que o soldado. Em seguida, Xena observou algumas carroças e pessoas se aglomerando em direção ao teatro da cidade e se lembrou que Cesar havia trazido uma peça de Atenas para distrai-la aquela noite.
 Sentindo-se curiosa e com uma certa ansiedade, a imperatriz imaginou que além do artista principal, outros ali também deveriam ser gregos. Uma nostalgia encheu o peito de Xena e ela não conseguiu afastar as lembranças das ilhas Gregas e de como o pôr do sol em seu país era muito mais bonito do que o de Roma.
 Sem dizer nada, a morena ordenou seu cavalo a andar lentamente na direção do teatro e os soldados não tiveram opção a não ser segui-la. Com o semblante curioso e mais sereno que o normal, Xena continuou indo até o aglomerado de pessoas e seu coração disparou de alegria quando escutou uma frase em grego. Ela não demonstrou por fora, mas seu coração se encheu de prazer ao ver algumas pessoas sorrindo e mostrando toda simpatia da Grécia naquela rua estreita.
 Como ela não havia avançado com velocidade para cima dos cidadãos, nenhum deles percebeu que a figura no cavalo era a imperatriz e o fluxo da rua seguiu normalmente até o final onde havia o teatro.
 Logo a frente, Xena viu inúmeros trabalhadores organizando os cenários que seriam usados no teatro aquela noite, viu os atores sendo organizados em um outro canto e o saboroso som da língua grega inundou os ouvidos da imperatriz. Ela sorriu espontaneamente e nem se deu conta que seus soldados viram aquela demonstração de sentimento. Os homens se entre olharam com estranheza, mas Xena continuou absorvida pela divertida cena naquele teatro.
 Entre gargalhadas e ordem dos organizadores da peça, Xena escutou uma piada e riu junto com seus conterrâneos. Fazia tanto tempo que não se sentia em casa, que parecia estar numa praça no meio de Ática, na Grécia. A morena então se observou sorrindo e logo escondeu toda aquela alegria.
 Xena havia ficado tanto tempo numa posição de poder e querendo infligir medo nas pessoas, que se esqueceu do motivo de nunca ter desejado uma vida simples como aquelas pessoas. Ela sentiu novamente aquela solidão em seu peito e não conseguiu identificar a razão daquele buraco estar ali recentemente.
 Enquanto observava o lugar e ouvia suas aflições, Xena observou mais a frente uma jovem loira e sorridente. Aquela jovem chamou muita a tenção da imperatriz, que franziu o cenho e não desviou seu olhar. A loira estava conversando com um jovem casal que aparentemente eram os atores. Eles pareciam ouvir atentamente aquela mulher e em seguida começaram a praticar sua atuação, enquanto os olhos da loira avaliavam sua performance.
 A imperatriz não entendia o porquê seus olhos não podiam simplesmente mudar de direção, até mesmo porque ela não conseguia ver nitidamente aquela mulher, mas era inevitável. Xena sempre teve o poder de identificar pessoas realmente valiosas e interessantes em multidões e aparentemente aquilo estava acontecendo naquele exato momento, porém, havia um mistério.
 A mulher que Xena não podia desviar os olhos, ergueu a cabeça de longe e por puro instintivo, olhou diretamente para seu observador. Como se estivessem sob o mesmo efeito magnéticos, não conseguiram desviar o olhar.
 Por mais que não pudessem sequer ver o rosto uma da outra nitidamente e nem os olhos, ambas pareciam grudadas e extremamente interessadas, até que Xena sentiu um desconforto muito grande em seu peito e virou seu cavalo abruptamente.
 Sem se importar com quem estava atrás, Xena atravessou as ruas como o vento em seu cavalo e foi se esconder daquele sentimento estranho atrás de suas muralhas.
 ********************************
 Ainda atordoada com aquilo, Xena foi direto para seu aposento no terceiro piso do palácio e respirou fundo. Ela estava sentimental demais aquele dia e talvez aquela nostalgia toda fosse a razão por não poder tirar os olhos daquela moça simpática.
 -33 Pontos contra 7! A voz de Cesar invadiu seu aposento e ela olhou para trás. –Você conseguiu a atenção deles mesmo. – O imperador já estava sabendo do feito de sua esposa no senado mais cedo.
 -Eu teria conseguido 40 se não fosse Pilatos e sua oposição. – A imperatriz disfarçou sua aflição e respondeu com raiva do pequeno grupo que insistia em se opor ao seu governo.
 -Eu também concordo que devemos tomar medidas protetivas contra ele e seu grupinho. – Cesar disse ameaçadoramente ao receber a informação que Pilatos continuava movimentando gente contra ele e Xena.
 -Eu acho que você duvidou que eu conseguiria. – Com uma pitada de humor para disfarçar sua angustia, Xena brincou.
 -De fato duvidei. Você sabe que eles são difíceis de liberar verba e o seu pedido foi muito ousado. – Cesar colocou as mãos na cintura de Xena e assim como outras vezes, a morena ficou verdadeiramente desconfortável com aquilo. Era como se as mãos de César não devessem estar em seu corpo.
 -Fico feliz que tenham liberado, pois eu iria usar nosso tesouro para pagar os engenheiros. – Xena tirou as mãos de César de sua cintura e foi em direção a câmara de banho.
 -E não ia me consultar sobre isso? – César pareceu desconfortável com a revelação de sua imperatriz e a seguiu até a câmara seguinte.
 -E eu preciso? Pensei que você fosse o primeiro a aprovar a construção da nova arma. – Xena olhou torto para ele, pois aquela não era a primeira vez em semanas que ele mostrava desejo por controle absoluto naquela relação e governo.
 -E eu realmente sou, mas acho que poderia ter me contado sua alternativa. – César chegou mais perto dela e Xena não entendeu o porquê sentiu um desejo voraz de afastá-lo dali e ficar sozinha.
 -Eu ia depois. – Xena nunca perdia uma discussão, mas algo estranho estava acontecendo e ela só queria ficar sozinha. –Acho que agora preciso me arrumar, afinal, temos uma peça Ateniense para assistir, não é? – A morena se aproximou de seu marido e depositou um beijo falso em sua bochecha.
 -Sim. Bem lembrado. – Ainda desconfiado e Infeliz por não ter todas as respostas de Xena, Cesar concordou e a puxou para mais perto. –Vou deixa-la se arrumar então. – E com um beijo nos lábios dela, Cesar se afastou e Xena deu graças aos deuses.
 


  
    A Escritora
Xena pensou que a ideia de uma peça Ateniense fosse melhorar seu ânimo, mas conforme a noite caia, ela se vi cada vez mais angustiada. Aquela sensação era nova em partes, isso porque não era a primeira vez que sentia algo errado em sua relação com Cesar, mas ultimamente, era como se o mundo estivesse de ponta cabeça e tudo fora do lugar.
 –Talvez seja cansaço. – Falou Xena para si mesma e saiu da banheira.
 A morena foi até seu guarda roupa e viu ali um vestido lilás em contraste com suas outras roupas escuras. Fazia muito tempo que não usava aquela veste, então pegou sem delongas e observou por alguns segundos. Depois, afastou a toalha de seu corpo e colocou o vestido na frente do corpo enquanto se mirava no espelho.
 -Lilás? – Uma voz tão fria quanto a sua veio de trás e Xena assustou. A morena olhou para frente e encontrou Alti escorada no batente da porta.
 Xena sentiu uma fúria inexplicável e socou a penteadeira do seu lado.
 -Já disse para não entrar assim no meu aposento, Alti.- Com os dentes serrados, Xena vociferou.
 -Você nunca precisou de tanta privacidade como agora, Xena! É tão estranho quanto você escolher uma cor inocente como lilás. – Alti falou no seu famoso sarcasmo e o sangue de Xena ferveu.
 -E você nunca foi tão intrometida como ultimamente. – A morena falou ainda irritada.
 -Estou inquieta. – Alti começou e se aproximou um pouco de Xena.
 -Problema é seu. Vá perturbar outra pessoa. – Xena tentou ignorar a mulher e começou a colocar o vestido.
 -Essa manhã eu acordei e senti uma energia estranha no ar.- Alti ignorou completamente Xena e a imperatriz parou em frente ao espelho e ficou encarando o reflexo da feiticeira. –Senti como se hoje algum evento épico estivesse para acontecer, então esperei ansiosamente. Esperei e esperei e absolutamente nada ocorreu. Foi a mesma vida pacata e chata de sempre. -Alti tomou um ar de mistério e Xena compreendeu o que ela quis dizer, apesar de não admitir.
 -Se tem estado entediada, recomendo que faça uma caminhada. Não quero ser rude, mas estou me lixando se você acordou de manhã e não conseguiu evacuar como de costume. Agora se não se importa, tenho que me arrumar. – Xena estava calma em um momento e agressiva em outro, sua bipolaridade não era novidade para ninguém, mas algo nas palavras de Alti causaram um desiquilíbrio nela.
 -Eu me concentrei muito durante a tarde e no momento em que você entrou no portão eu senti que algo vinha de você, imperatriz. – A voz de Alti ficou áspera e ainda ignorando Xena, a feiticeira se aproximou mais do que devia. – Vamos lá, Xena! Você sempre me contou tudo e foi eu quem profetizei seu futuro como imperatriz. Me diga o que está acontecendo logo. –
 -Sai de perto de mim. – Xena empurrou Alti e sentiu muita vontade de matá-la, mas Alti era outra coisa que Xena não conseguia se desfazer. Era uma parasita que encostou em sua vida e sugava dia após dia a sua energia. – Não tem merda nenhuma acontecendo. Acho que você precisa foder um pouco, quem sabe não alivia seu tédio. –
 Alti deu uma risada zombeteira e sem desviar dos olhos azuis de Xena, a feiticeira saiu do aposento. Xena arrepiou logo em seguida e encostou na penteadeira. Pelo jeito ela não era a única que vinha sentindo algo diferente no ar.
 **********************
 Xena e César se dirigiram até o teatro da cidade na companhia de inúmeros soldados. A noite estava animada e gente de todos os lugares da cidade vieram assistir. Haviam nobres, políticos, ricos, pobres e até mendigos, mas o importante, era que a atmosfera estava melhor.
 A imperatriz deu uma olhadela para trás e viu que Alti a observava com cuidado e logo ao lado dela, estava Brutus, tão absorto pela energia do teatro quanto as outras pessoas.
 -Aqui. – Disse César ao se instalar num dos camarotes mais altos do teatro romano. –Teremos uma boa visão.
 Xena sentou-se calada ao lado dele e se lembrou por um breve momento o que Alti disse no aposento. Realmente, algo estava fora do lugar. Mas o que?
 Xena olhou para César e ele parecia estar tão calmo que fez a morena refletir se estava exagerando. Então, o imperador olhou para sua esposa e sorriu, em seguida, colocou a mão em sua perna o que acabou acalmando a mulher. Se César estava normal, então não podia ter nada errado.
 Palmas vieram de baixo e os dois imperadores viram uma pessoa entrar no palco. Era um homem com roupas elegantes e uma presença de palco incrível.
 -Senhoras e senhores…- Começou o homem com voz forte o suficiente para inundar o teatro. – Tenho o prazer de contar-lhes essa noite uma história. Uma história fantástica e cheia de emoção. Uma história que nos faz pensar que às vezes, a vida parece um fardo, mas que se torna leve ao ser compartilhado por uma alma gêmea…- César soltou uma risada discreta, mas com tom de deboche e Xena achou que fosse idiota por ter se interessado logo de imediato por aquilo. -…eu só peço que tomem cuidado, olhem bem para cima, pois essa noite está para cair algo que mudará nossas vidas. Um anjo caído. – O homem se curvou e aplausos tomaram o teatro mais uma vez.
 César se ajeitou na cadeira num movimento tedioso e Alti suspirou logo atrás, mostrando mais desinteresse do que os soldados que faziam a escolta no camarim. Xena também se mexeu com desconforto, mas era pelo fato de ter se interessado pelo tema. Um tema que aparentemente, era motivo de zombaria.
 A peça começou e a atriz jovem que Xena viu ensaiando mais cedo apareceu. A moça era delicada e transmitia paixão pela vida como uma jovem normal. O primeiro ato aconteceu e a imperatriz sentiu que seus olhos não podiam sair do palco.
 O segundo ato tomou início e a história começou a se desenrolar num sentimento de desejo entre os dois jovens. Era algo bonito de se ver e ambos os atores transmitiam o amor surreal das personagens. Ato após ato, o teatro suspirava com a ideia de ter um amor tão puro e genuíno como aquele, era bom demais para ser verdade que duas pessoas poderiam se amar com tanta profundidade, ao ponto de preferirem a morte do que se separarem.
 Xena não notava sua própria expressão enquanto assistia, mas César e Alti sim. Eles captaram o movimento de sua ansiedade quando os atores se beijaram e fizeram declaração de amor. Eles ainda notaram quando a imperatriz sorriu involuntariamente diante de uma promessa de se encontrarem nas outras vidas.
 Alti achou aquilo curioso, já César, achou preocupante. Xena nunca pareceu sentir falta daquele sentimento, mas hoje em particular ela estava estranha e antissocial.
 -O amor que temos é mais forte do que os Campos Elíseos ou o Tártaro. – Dizia o ator no palco.
 -Ficaremos juntos por toda eternidade. – Respondeu a atriz parecendo tão apaixonada quanto seu parceiro.
 -E eu não gostaria que fosse de outra forma. – O jovem rapaz abraçou sua dama e eles se apertaram como se o último suspiro dependesse daquilo.
 O público se levantou num impulso frenético e Xena não conseguiu se comportar diferente. Suas palmas bateram rápido e um olhar de satisfação diante da obra foi genuíno. Ao lado, César também batia palma, mas era de alegria por aquela melação ter acabado. Alti bocejou e do palco, os atores se levantaram e cumprimentaram a plateia.
 Nesse meio tempo, Xena cessou suas palmas e relembrou sua cena preferida, onde os jovens prometiam procurar um pelo outro na próxima vida. Ela teve um breve devaneio que foi quebrado logo em seguida quando o ator começou se pronunciar.
 -Deixem eu apresentar a escritora de “Anjo Caído”. – Disse ele num romano cheio de sotaque. Os olhos de Xena saltaram e a curiosidade consumiu seu peito. Quem poderia ter o coração tão puro ao ponto de escrever aquela história linda? –Da Grécia… Gabrielle, a voz visionária de Atenas. – O jovem estendeu o braço e uma chuva de palmas acompanharam a entrada de uma figura cativante e bela.
 Xena se levantou ao ouvir o nome da escritora e se colocou a aplaudir junto, por outro lado, César sentiu o sangue descer da cabeça e instintivamente olhou para Xena. Não era possível que mesmo tendo mudado todo o passado, aquela intrometida barda resolveu aparecer. O imperador forçou a visão e confirmou que a figura elegante loira que foi para o meio do palco, era de fato quem ele temia e Xena aplaudia a escritora com o maior prazer.
 Alti, por sua vez, desprezou tanto a pessoa do palco que podia sair dali imediatamente sem pensar duas vezes. No entanto, o deboche ficou estampado no rosto, quando a plateia começou a jogar flores no palco na direção da escritora. Um enorme buque foi posto aos seus pés e Alti se perguntou quem era a pessoa de mau gosto que daria flores para uma história chata como aquela.
 Xena começou a olhar em volta e encontrou uma rosa perto de si, ela não postergou e atirou a rosa para a escritora que notou a flor ao lado e saudou os imperadores no camarote com muita simpatia e ternura. Foi nesse exato momento que César notou o semblante de Xena mudar drasticamente.
 Assim que a escritora se virou, Xena reconheceu de imediato. Era a mulher que ficou observando na praça naquele fim de tarde. Foi ela quem prendeu seu olhar e que prendia agora mesmo. Algo vinha daquela pessoa, mas sem saber o que fazer e como lidar, Xena voltou a aplaudir.
 O olhar da imperatriz e da escritora se fundiram e criaram uma força que não podia ser vista a olho nu, mas Alti não possuía qualquer olho e percebeu que a fonte da sua inquietação advinha em uma pequena parcela daqueles olhares conectados.
 **********************
 Era costume que uma festa acompanhasse os convidados de honra do palácio e naquela noite não foi diferente. César havia planejado aquela noite com alguns dias de antecedência e no convite à escritora da peça, estava incluso apresentar duas peças em Roma e permanecer no palácio real durante esse período. O imperador achou que seria bom para Xena conviver nesse meio tempo com pessoas de sua própria cultura, mas o que ele não esperava é que sua postura de marido dedicado fosse retribuí-lo com tamanha ingratidão.
 Depois que a peça terminou, os principais atores da companhia de Atenas foram para o salão de festa do palácio e sem sombra de dúvidas que a escritora também os acompanhou.
 Xena nunca foi tão rápido para uma festa como aquela e Cesar observava calado cada movimento de sua imperatriz. Antes que ele pudesse intervir, um grupo de políticos o cercou e dentre eles estava Pilatos, o organizador da oposição monárquica, sendo assim, o imperador não pode ignorar.
 Enquanto isso, da mesa de buffet, Xena pegava vinho sem tirar os olhos da escritora. Ela estava ansiosa para ir até ela e parabenizar a peça, mas não sabia exatamente como fazer isso. Na realidade, Xena não sabia como se comportar na frente de uma pessoa culta como Gabrielle.
 –Você está com problemas, Xena. Só pode! – Xena pensou e em seguida notou que os olhos da escritora estavam nela. –Certo! Vamos lá. –
 Xena pegou outro cálice na mesa e foi de encontro com a mulher. Como se não bastasse os acontecimentos estranhos daquele dia, Xena sentiu que Gabrielle já esperava por ela, pois a loira estava cercada de gente, mas seu olhar caia sobre a morena alta.
 -Não acredito que ninguém veio servi-la ainda! – Disse Xena enquanto dava o cálice de vinho para sua convidada.
 -Levando em conta que acabamos de entrar, confesso que eu ficaria muito surpresa se os servos já tivessem enchido todos os cálices. – Com muito humor, Gabrielle aceitou o cálice da imperatriz, mas não conseguiu tirar os olhos dela para saborear o vinho.
 -Pois saiba que já deveriam estar cheios. – Xena disse igualmente humorada e bebericou seu vinho. –É uma afronta os convidados chegarem e não ter nada para matar a sede. –
 -Saiba que eu perdoo essa afronta então, uma vez que a própria imperatriz me serviu. – Gabrielle também bebeu um pouco do vinho e Xena sorriu no canto dos lábios. Ela apreciou muito o bom humor da escritora e sentiu que agora sim, seria difícil tirar os olhos dela.
 -Eu quero muito parabenizar você pela peça de hoje, mas faz tanto tempo que não vejo uma obra de arte como essa que acabei perdendo as palavras. – Xena começou com os elogios e pareceu muito mais galanteadora do que pretendia.
 -Bom, agora eu estou realmente lisonjeada, pois me disseram que os imperadores eram tão difíceis de agradar, que fiquei me perguntando o que faria se não gostassem. – Gabrielle falou com um sorriso.
 -Achei sua obra muito comovente…- Disse Xena com muita sinceridade.
 Do outro lado da sala, César continuava encarando sua esposa e não notou quando Alti se aproximou.
 -O que supõe que a Imperatriz e a escritora estejam conversando? – Com sua natural astucia, a feiticeira perguntou. –Cavalos? Espadas? – A mulher começou a colocar caraminholas na cabeça de César e só não foi tão bem-sucedida, pois Brutus finalmente apareceu.
 -Imperador, preciso falar com o senhor imediatamente. – Brutus disse com pressa, mas tentando ser o mais discreto possível.
 -Sério, Brutus? Agora não é o melhor momento. – Respondeu Cesar mostrando sua pouca vontade.
 -Falar a respeito de Chin e seus emissários. – Brutus respondeu tenso e César suspirou.
 -Ah sim, claro! – Com cara de nojo, o imperador finalmente aceitou. –Com licença. – Disse ele para Alti e se retirou com Brutus. Enquanto isso, quem não perdeu a chance de manter os olhos em Xena, foi a feiticeira. Aparentemente, qualquer um naquele salão podia perceber como a guarda da imperatriz tinha sido abaixada diante da escritora.
 -O que te inspira? – Perguntou Xena para Gabrielle.
 -É como se as palavras viessem de algum lugar. Eu só as escrevo. – Disse Gabrielle com tom pensativo e Xena parecia disposta a ouvir cada palavra daquela pessoa. –Mas e você, imperatriz? Toda Roma fala de você. O país prospera. As pessoas te adoram. – Continuou Gabrielle e Xena mostrou leve desconforto. –Dizem que o exército te seguiria até as portas de Hades.
 -Bom, tudo tem seu preço, Gabrielle. Mas me explique algo, no terceiro ato, o herói se lança no precipício sem medo de morrer… tudo isso por causa dela! – Os olhos das duas continuavam conectados. –Acha que esse tipo de amor existe realmente? – Xena procurou nos olhos da escritora uma afirmação.
 -Não é isso o que todos sonham? Alguém que penetre tão profundamente em nossas almas que possa encontrar ali algo que faça valer a pena morrer. – Gabrielle terminou de falar e assim como Xena, procurou naqueles olhos azuis uma correspondência de que aquele desejo não era algo exclusivo de um bardo.
 Xena e Gabrielle estavam impressionadas demais uma com a outra. Elas entravam em um assunto e saiam dele sem perceber e a conversa foi rendendo. Enquanto Xena fazia perguntas sobre a escritora e queria saber mais e mais sobre a peça, Gabrielle só conseguia prestar atenção na guerreira em sua frente e se interessava pelos feitos do campo de batalha. Elas estavam se comunicando muito mais do que com palavras, mas ainda não podiam notar.
 Do outro lado da sala, Brutus disfarçava sua ansiedade enquanto perguntava porque César havia matado os emissários de Chin e alertava de que assassinos estavam a caminho. O imperador estava incomodado aquela noite, mas não era com os assassinos de Lao Ma, mas sim com a loirinha que não tirava os olhos da imperatriz.
 -Eu sei muito bem lidar com assassinos, Brutus. – César terminou por fim e andou sutilmente até Xena. Ele já não suportava mais aquele falatório. –Com licença. – Disse ele entrando na conversa das duas. –Sua obra foi…intrigante. Bem-feita, muito obrigado. – Seu tom poderia convencer qualquer um ali de que ele gostará da obra, mas Xena sabia que seu único propósito era tirá-la dali.
 Gabrielle sorriu timidamente diante do elogio do imperador e olhou mais uma vez para imperatriz, que sorriu para ela com simpatia.
 -O exército nos espera ao amanhecer…- Cesar finalmente falou para Xena e Gabrielle sentiu-se chateada por ter que terminar a conversa com a imperatriz, afinal, estava sendo agradável a companhia de uma guerreira interessada no assunto “amor”.
 -Muito obrigada por honrar Roma com sua obra, Gabrielle. Espero que as acomodações do palácio te agradem. Muito obrigada! – E depois de receber um aceno da escritora, Xena se retirou com Cesar a contragosto.
 Enquanto a imperatriz saia, Gabrielle ficou observando no meio do salão a melhor companhia que teve em verões se distanciar. Em um momento ela se sentiu viva e imersa numa conversa e na outra, parecia vazia como sempre.
 -Apreciou a convidada? – Cesar questionou Xena sem demonstrar desconforto.
 -Sim, ela é realmente talentosa. – A imperatriz não conseguiu dizer mais nada que aquilo.
 **********************
 -Me diga! – Cesar se aproximou de Xena já com roupas mais confortáveis no aposento. –Sobre o que conversou com a escritora? – Ele parecia despretensioso.
 Xena que estava novamente na frente da penteadeira desfazendo o cabelo, não sentiu um pingo de vontade de dizer o que realmente conversou, mas seu marido era inteligente demais para que ela contasse uma mentira qualquer.
 -De seu trabalho, sua vida. Ela me interessa. – A imperatriz respondeu enquanto era abraçada por seu marido.
 -Realmente? – Ele continuou depois de beijar o pescoço de Xena. A única coisa que queria ter certeza é que ela continuava sendo sua. No entanto, Xena estava presente naquele aposento somente fisicamente, mas sua mente viajava pela conversa com Gabrielle. –Faz um bom tempo que não fazemos amor. – Disse Cesar em seu ouvido e Xena ficou desconfortável por não poder corresponder seu marido mais uma vez.
 -Foi um longo dia.- Ela acariciou a mão dele e se afastou mais rápido do que tinha intenção. – Hey, onde vai? – Ela questionou após vê-lo sair do aposento.
 -Bom, já que não precisa de mim. – Ele mostrou pergaminhos para ela. –Há um pequeno assunto que tenho que discutir com Brutus.- Em seguida ele saiu e deixou Xena completamente sozinha. A imperatriz não queria ter descartado ele daquela maneira, mas era cada vez mais difícil fingir que desejava Cesar depois de verões.
 A imperatriz deitou em sua cama, mas era óbvio que não conseguiria dormir, em vez disso, ela se levantou e foi até a sacada. O vento estava fresco aquela noite e as estrelas brilhavam muito.
 Mais uma vez, Xena se pegou lembrando de Gabrielle e como a escritora conseguiu expor tão bem o desejo de amar alguém além de outras vidas. Será que era possível mesmo amar alguém assim? Xena não conseguiu se lembrar de ninguém que havia tido aquilo na vida real, nem mesmo ela com César, o que era estranho, pois por muito tempo, eles se acharam perfeitos um para o outro. Será que Gabrielle já tinha amado alguém daquele jeito e por isso sabia transmitir aquele sentimento? As indagações não paravam de crescer e sem poder responde-las, Xena começou a pensar na escritora e como era bonita.
 Gabrielle era de fato muito bonita e tinha olhos doces que combinava com os cabelos dourados. Xena não tinha tempo de admirar ninguém, mas aquela escritora era dona de uma beleza além do normal, então não foi muito difícil não apreciá-la.
 Depois de um suspiro longo, Xena viu as luzes do aposento da frente acender e um movimento por detrás das cortinas. A imperatriz se assustou e se escondeu no escuro de sua sacada. Como ela era estúpida, é claro que aquele quarto era o do convidado de honra. César dava sua hospitalidade para os convidados, mas gostava de manter um olho neles por isso, sempre oferecia a suíte do pátio da frente.
 A imagem de Gabrielle surgiu na sacada tão bela quanto de noite. Pelo jeito a escritora também estava tendo dificuldades para dormir e resolveu tomar um ar. Talvez ela só estivesse observando a cidade e aproveitando o luxo do palácio, mas então, Xena preferiu escolher a primeira opção, pois Gabrielle estava em uma túnica fina que se prendia somente no ombro, sendo assim, já havia se deitado, mas Morpheu se afastou dela.
 -Será que ela está pensando a mesma coisa que eu? – Xena pensou. –Será que está se perguntando se o amor de almas gêmeas existe?
 Xena por puro impulso deixou a sacada e saiu de seu aposento. Porque ela precisava ficar se perguntando? Agora que sabia qual era o aposento de Gabrielle, podia ir até lá e questionar. Isso mesmo, ela ia até a escritora e perguntaria se.…perguntar o que?
 Quando a imperatriz se deu conta, ela estava parada na frente da porta do aposento de hospedes e se quer sabia o que perguntar. Xena se sentiu tão idiota e impulsiva, que o frio na sua barriga ficou insuportável.
 -Melhor voltar. – Pensou ela finalmente, mas era tarde demais. Gabrielle abriu a porta tão rápido, como se quisesse ir a algum lugar desesperadamente e as duas assustaram.
 -Imperatriz. – Disse a escritora enquanto curvava levemente a cabeça.
 -Gabrielle!- Falou Xena e as duas ficaram paradas.
 -Precisa de algo? – A loira estava nervosa e nem se deu conta que sua roupa era inapropriada para estar na frente da imperatriz.
 -Não…quer dizer sim…- Xena nunca tinha gaguejado tanto e passava a mão nervosamente na túnica de dormir. –Queria te perguntar uma coisa…- Ela de fato queria, mas não sabia o que, então um silêncio constrangedor acometeu elas até que Gabi se manifestou.
 -Pode perguntar…
 -Bem… é que…- Merda, Xena. Pensou a imperatriz. –Por que “anjo caído”? – Ela finalmente perguntou.
 -Bem, é que… O que? – Gabrielle estava tão nervosa que não entendeu a pergunta.
 -Por que sua peça se chama “anjo caído” ?- Xena queria se jogar da janela naquele momento.
 Que pergunta mais idiota.
 -É que… eu não sei, dei esse nome com pressa. – A loira riu com nervosismo e Xena também.
 -Tá bom. – Xena deu um passo para trás. –Está bem, então. Boa noite. – A morena ergueu a mão para se despedir e com paços lentos foi se retirando.
 Gabrielle achou a pergunta muito idiota e aquela atitude estranha, mas quando Xena se afastou, ela simplesmente não quis ficar sozinha.
 -Imperatriz! – Gabrielle chamou e Xena virou muito rápido na direção dela. –É que…- A loira não sabia o que falar também. –Era você quem eu vi na praça mais cedo, né? – Foi vez de Gabrielle esfregar as mãos na túnica de dormir e Xena não conseguiu ignorar nas curvas da barda. A túnica era aberta nas laterais e deixava o quadril de fora.
 -Era sim! – Xena respondeu com poucas palavras.
 -Por que estava lá? – A loira perguntou enquanto já pensava no próximo assunto.
 -Não sei. Eu senti vontade de ir até lá e fui. – Xena olhou para o rosto de Gabi e depois os quadris novamente.
 -Está bem! – Gabi falou.
 -Tá. – Xena deu mais um passo para trás, mas não queria ir embora.
 -Até amanhã! – Gabi voltou a falar.
 -Até! – Xena respondeu e Gabrielle parou na porta e olhou para ela de novo. –Cuidado com os pernilongos. Tem muito nessa época do ano. – Na mesma hora, Xena sentiu vontade de se esfaquear.
 -Pode deixar. – Gabi sorriu e entrou no quarto quando a imperatriz virou de costas e saiu andando.
 -Cuidado com os pernilongos? Que merda foi essa? – Xena se perguntou e continuou com vontade de morrer.
 Do outro lado do corredor, estava Alti observando tudo com o sorriso mais largo de Roma.
 


  
    Nosso vazio se preenche
Xena voltou para seu aposento se sentindo o ser mais estúpido do planeta. Ela não podia acreditar que teve a capacidade de sair dali e ir até a escritora sem mais nem menos. Ela não era famosa por ter impulsos ridículos, pelo contrário, sempre pensava mais de duas vezes antes de tomar uma decisão.
 A imperatriz se sentou em sua cama e ficou olhando para a parede. Suas bochechas estavam vermelhas por causa da vergonha de minutos atrás e só conseguia pensar no que a escritora tinha para faze-la agir como idiota. A morena não sabia o que estava acontecendo, mas sabia que ainda sentia vontade de conversar com Gabrielle.
 Enquanto isso, do outro lado do palácio, Gabrielle estava no aposento de hospedes e se perguntava o que havia acontecido no corredor. Depois que a imperatriz saiu da festa, a barda tomou mais um cálice de vinho e se retirou. Ela usou a desculpa de que estava cansada, mas na verdade não sentia mais vontade de falar com ninguém.
 Algo de incrível e gostoso tinha acontecido entre ela e a imperatriz e depois que entrou no aposento, não conseguiu dormir. Colocou sua túnica mais fresca devido ao calor de Roma e ficou sentada na cama. Depois de ficar refletindo sobre a conversa com a imperatriz e recordar de vê-la na praça mais cedo, foi impossível adormecer.
 Gabrielle então, foi até a varanda e observou o pátio que ficava logo a frente. Muitos guardas fardados de vermelho estavam circulando por ali e a lua iluminava um enorme canteiro de flores mais a frente. A loira achou incrível a arquitetura romana e apesar de não ser tão diferente da grega, acabou achando uma boa ideia descer e apreciar as flores do jardim.
 Foi então que Gabrielle abriu a porta e deu de cara com a razão da sua insônia. Ela não esperava ver a imperatriz ali e assustou no mesmo instante. Ela não soube reagir, pensou que talvez a morena estivesse circulando despretensiosamente, mas não era exatamente como se comportava. Em vez de parecer a imperatriz segura e intimidadora, Xena pareceu agitada e ansiosa, não sabia ao certo o que dizer, mas Gabrielle ficou esperançosa para que tivessem uma conversa agradável.
 Depois de entrar em seu aposento e fechar as cortinas para evitar os pernilongos, Gabrielle se deitou na cama com uma cara de choque e se pôs a rir em seguida. Ela adorou ver as bochechas vermelhas da imperatriz e não imaginava como ela podia ser tão simpática. Com a imagem de Xana na cabeça, Gabrielle finalmente fechou os olhos e adormeceu com um sentimento de curiosidade no peito.
 *******************
 Na manhã seguinte, Xena acordou com César andando no aposento. Ele estava ajeitando o broche de sua capa vermelha e encarou sua mulher antes de sair.
 -Estou indo até o senado. Acho melhor não demorar, pois as damas da bancada feminina estão ansiosas para verem o primeiro teste do “sopro da quimera”. – Depois de usar seu tom áspero, César saiu do aposento e Xena olhou para o teto como se esperasse por um “bom dia” melhor.
 A imperatriz se sentou em sua cama e esfregou os olhos, ela não havia dormido muito bem, pois permaneceu agitada até tarde da noite e em seus sonhos, ficava revivendo a peça ateniense e a festa no salão. Fazia tempo que Xena não se sentia empolgada com alguma coisa e saber que aquele evento em particular havia atrapalhado sua noite, era intrigante.
 Xena então, colocou uma farda não tão pesada quanto a de Cesar e saiu de seu aposento. Não estava com fome, então não teve seu desjejum e seguiu para a sala dos tronos onde encontrou as damas.
 -Aspásia, é bom vê-la logo cedo. – Disse Xena com seu típico tom firme e cumprimentou a líder das damas.
 -Imperatriz, espero não ter sido inconveniente por aparecer tão cedo…- Aspásia começou, mas Xena ergueu a mão.
 -Não seja tola, quem se atrasou foi eu. – Xena respondeu enquanto se aproximou das outras e as cumprimentou.
 -Onde será a demonstração, imperatriz? – Uma mulher de aproximados 35 verões, de cabelos negros, olhos castanhos e pele bronzeada perguntou.
 -Será atrás dos montes gêmeos. É um local reservado que os engenheiros estão trabalhando na arma. – Xena respondeu. -Vamos? – Xena convocou as mulheres e elas a seguiram.
 Xena e as oito damas saíram do palácio e cruzaram o pátio central. O mesmo pátio que era visto do aposento imperial. A morena caminhou por ele, então avistou uma cabeleira loira que fez seu coração disparar. Era tão cedo, que Xena não esperava encontrar a escritora por ali.
 -Imperatriz. – A escritora que se surpreendeu também com a imagem de Xena falou enquanto curvava a cabeça.
 -Gabrielle. – Xena parou para cumprimenta-la e as damas ficaram logo atrás. -Espero que tenha gostado das acomodações. – Falou a morena e Gabrielle a achou mais cordial e segura que na noite passada.
 -São perfeitas, fico honrada em receber tanta hospitalidade. – Gabrielle retribuiu.
 -Nenhum pernilongo te incomodou, né? – Xena finalmente achou uma utilidade para seu comentário estúpido da noite anterior e Gabrielle deu uma risada animada. Uma risada na qual Xena não pode ignorar aquele sorriso.
 -Nenhum se atreveu. – A escritora enfim falou e Xena demonstrou satisfação.
 -Senhorita Gabrielle, certo? – Começou Aspásia num sotaque grego razoavelmente bom e Gabrielle assentiu. -Sua peça foi magnifica, fazia tempo que eu não fantasiava com algo daquilo. – A nobre começou a dialogar e as demais damas concordaram com ela.
 -Fico feliz que tenha gostado. Creio que até hoje foi minha melhor obra. – Gabrielle afirmou.
 -Nunca pensei que alguém poderia pôr em palavras um sentimento tão surreal.- Disse outra dama. -No mínimo a senhorita já teve uma alma gêmea para conseguir explicar isso, não é? –
 -Existem duas razões para que alguém consiga se expressar tão bem sobre um assunto. – Começou Gabrielle e Xena manteve sua total atenção nela. -A primeira é de fato o conhecimento e a segunda é o mais puro desejo. Eu adoraria dizer que sei falar sobre tal amor por vivência, mas infelizmente eu continuo vagando a procura de alguém como o anjo caído. – Os olhos de Gabrielle pousaram sobre Xena e as duas se comunicaram através deles mais uma vez.
 -Creio que somos todas iguais nesse assunto então. – Uma dama disse com humor. -Talvez tenhamos que aguardar por um anjo cair do Olimpo mesmo, porque os homens desse país não se interessam por romance. – As damas riram e Xena as acompanham enquanto manteve os olhos na escritora.
 -Teremos mais alguma peça essa semana, Senhorita Gabrielle? – Aspásia enfim perguntou.
 -Teremos sim. Daqui dois dias apresentarei uma versão mais romantizada do cavalo de Troia. – A escritora contou já esperando a decepção de suas novas fãs. -Eu sei, eu sei. Histórias de amor são incríveis, mas Roma tem preferido as lutas, então, para agradar a todos, eu trouxe uma história de cada.
 -Tem razão, a maioria prefere lutas, mas tenho certeza que iremos adorar. – Aspásia continuou.
 -Vou me esforçar para isso. – A loira sorriu mais uma vez e a conversa chegou ao fim.
 -Temos um compromisso agora, mas espero conseguir te encontrar mais tarde para discutirmos mais sobre suas peças, Gabrielle. – Falou Xena. -Faz um longo tempo que não tínhamos uma distração mais leve em Roma, creio que posso te convencer a ficar mais uns dias e preparar algo a mais. – Xena finalizou e Gabrielle se sentiu animada com o fato da imperatriz querer encontra-la mais tarde.
 -Com essa audiência, vou considerar sobre preparar mais alguma peça. – Assim como Xena, Gabrielle falava sem quebrar aquele contato visual e somente as duas não notaram que estavam tendo dificuldade para se despedir.
 -Se resolver prolongar sua estadia, podemos reunir todas para um jantar, o que acha, imperatriz? – Aspásia perguntou.
 -Ótima ideia. – Xena falou sorrindo para Gabrielle.
 -Ficarei feliz se fosse em minha casa.- Uma das damas chamada Odessa falou.
 -Vou adorar! Muito obrigada pelo Carinho. – Gabrielle agradeceu a todas.
 -Maravilha, nos vemos mais tarde então. Um bom dia, Gabrielle. – Xena assentiu para ela e se afastou. As damas se despediram da escritora com igual simpatia e tornaram a seguir a imperatriz.
 Enquanto saiam, Gabrielle ficou olhando o grupo de mulheres e mais a frente ficou admirando a imperatriz naquela farda dourada com vermelho. Aquela era a primeira mulher fardada que Gabrielle já havia visto e sua imaginação começou a trabalhar. Ela começou a imaginar Xena no campo de batalha com suor e manchas de sangue no rosto. Aquele tipo de situação não agradava a escritora, mas seu coração bardo começou inconscientemente a produzir uma história baseada naqueles fatos. Sem perder mais tempo, Gabrielle foi em direção ao aposento de hospedes e agarrou seus pergaminhos e tinta.
 *******************
 -Pode nos contar um pouco de como essa arma é feita, imperatriz? – Uma das damas perguntou e Xena olhou para os rostos curiosos a sua frente.
 As mulheres já estavam no local do teste da arma e além delas, haviam mais três engenheiros e mais 30 escravos.
 -É uma arma que vai no interior do navio. É necessário criar um compartimento abaixo do convés para alimentar a arma. Dois marujos terão que alimentar uma espécie de forno com carvão e outros três terão de acionar os foles para impulsionar o fogo para fora daqueles canos metálicos. – Xena apontou para dois canhões na proa do navio. -O problema é que a temperatura lá debaixo tem de ficar regulada para não matar os homens sufocados e não causar um dano ainda maior durante o disparo do fogo.
 -E que tipo de dano, imperatriz? – Outra dama questionou.
 -Veremos em instantes. – Xena falou e as mulheres voltaram a encarar o mar a frente.
 Um navio estava mais distante e se posicionava para a demonstração. A arma seria considerada pronta caso os canos conseguissem soltar fogo até 3 metros e sem prejudicar a madeira. A tensão de Xena e dos engenheiros estava alta, pois três navios já tinham sido destruídos e não estava ficando barato aquela operação. Foi quando o sinal para liberar o fogo foi acionado e uma língua de fogo saiu pelos canos. As mulheres arfaram de emoção, mas logo em seguida a madeira ficou avermelhada e começou a se expandir. Uma explosão enorme destroçou o navio na água e madeira voou para todo lado. Xena e os demais que estavam em terra, cobriram o rosto e o navio destruído continuou queimando na água.
 -Espero que saiba como corrigir isso na próxima vez, Alcebíades. – Falou Xena para o engenheiro chefe.
 -Com todo respeito a sua imperatriz e as damas, mas já esperávamos por isso, mas foi graças a esse último erro que poderemos enfim corrigir a pressão interna do navio. No próximo teste, sua imperatriz terá o sopro da quimera. – Disse o homem animado e Xena não estava com uma cara boa.
 -Espero que eu tenha mesmo. Não podemos mais desperdiçar dinheiro e pegar mais um navio da frota. – Xena não esperou a resposta do homem e deu as costas para ele. Ela confiava nos engenheiros, mas não podia afrouxar na frente das damas, afinal, elas votaram com fervor na nova arma e não podiam sentir que haviam feito uma má escolha.
 -Realmente essa arma é ousada, imperatriz. Se não conseguir mostrar os resultados na próxima sessão do senado, creio que não poderemos continuar apoiando. – Aspásia tomou uma postura típica de político e Xena ficou irritada por dentro.
 -Sei que não, Aspásia. Agradeço por confiar em mim e garanto que essa arma nos dará a vitória. Só peço que não revelem esse teste para os demais, pois é segredo de estado e eu abri essa exceção pois acredito que mulheres devem se unir. Eu mantenho seu partido e vocês me mantem a frente da oposição. Juntas, nós temos Roma. – Xena disse por fim enquanto voltava em direção aos cavalos.
 -Não falaremos a ninguém, imperatriz. Confiamos em você de fato e aguardamos por resultados melhores da próxima vez. Nos avise quando estiver pronto. – Aspásia montou em seu cavalo.
 -Avisarei. – Xena concordou e as damas partiram para Roma na frente dela.
 Xena encarou o navio destroçado mais uma vez e percebeu que estaria em apuros se não funcionasse. O medo tomou conta dela, mas preferiu não se apavorar, afinal, ainda possuía seu tesouro para uma quarta tentativa. Sem mais delongas, Xena voltou para o palácio.
 Assim que adentrou os portões, Xena notou que o cavalo de César já havia retornado e ela se questionou se por um acaso a sessão do senado estaria tão chata ao ponto de seu marido abandoná-la antes do fim.
 A imperatriz adentrou seu palácio e caminhou pelos corredores na tentativa de encontrar César. Ela não vinha se sentindo muito disposta em atender as necessidades dele, mas sempre que negava e ele ficava mal-humorado, ela acabava se desculpando. Talvez os verões estivessem afrouxando a imperatriz, ou talvez fosse a simples culpa de não o querer mais.
 -César. – Xena entrou no gabinete dele e o encontrou debruçado num pergaminho. Assim que ela entrou, o imperador enrolou o papel e sorriu.
 -Conseguiu chamar a atenção das damas? – Ele usou um tom sarcástico no qual Xena estranhou.
 -Não.- A morena ignorou a rispidez e tentou manter um diálogo normal. – A porcaria do navio explodiu de novo e elas prometeram não me apoiar se a próxima tentativa der errado.
 -Interessante. – Ele segurou o queixo. –Pelo que presenciei ontem, você leva jeito com mulheres.
 Xena nunca ouviu aquelas palavras da boca de César, então não compreendeu o que havia de errado. Será que ele estivesse enciumado por causa da atenção que deu a escritora e depois recusou sexo? Xena nunca havia revelado seu desejo pelo mesmo sexo para seu marido, sendo assim, não tinha motivos para ele desconfiar. O que a imperatriz ainda não imaginava é que César tinha plena consciência do passado que alterou e sabia bem qual era o tipo preferido dela.
 -Qual seu problema? – Xena enfim cansou de ser boazinha e mostrou suas garras. –Você nunca me aborreceu por ser política com as pessoas. –
 -Estava realmente sendo política com a escritora, Xena? Ou tinha algo mais interessante nela? Acho que não precisamos ficar fingindo que você tem me afastado na maior parte do tempo. – César se levantou e manteve a mesma postura que sua esposa.
 -Foi você que teve a ideia de convidar uma escritora grega. Você quem queria me ver interagindo com conterrâneos. O que foi, César? Que reação estava esperando de mim? – Xena respondeu e lembrou que as discussões com ele quase sempre eram em vão, pois ambos eram orgulhosos demais para darem o braço a torcer.
 -Esperava um agradecimento mais sincero de você. Mas em vez disso eu recebo um pontapé mais uma vez, enquanto você sai no meio da noite para conversar com a escritora. – César tinha o poder de discutir sem transparecer raiva. Sua feição fria era mais irritante que qualquer outra.
 Xena sentiu seu coração disparar quando ele mencionou sua pequena fuga inconsequente da noite anterior. Ela não tinha feito nada demais, porém, diante do grande César, o manipulador e controlador, ficava difícil até respirar. Antes que ela pudesse responder qualquer coisa, Brutus apareceu na porta e a salvou.
 -César, assassinos de Chin foram vistos…- O conselheiro parou abruptamente e encarou Xena. No mesmo instante, a imperatriz entendeu do que se tratava e deu um olhar mortal pra César.
 -Assassinos de Chin?- Ela perguntou irritada. –Por que Lao Ma mandaria assassinos até aqui sendo que seus emissários vieram em missão de paz? – A pergunta foi retórica, pois a imperatriz já tinha entendido.
 -Por precaução, talvez. Nós também usamos dessa artimanha quando enviamos mensageiros para fazer acordos. – César mentiu descaradamente, porque depois da pequena fagulha que Gabrielle acendeu ao pôr os pés em Roma, fez com que ele perdesse o interesse em compartilhar seu império com Xena.
 -Você me acusa de desprezá-lo e depois mente para mim sobre seus planos, César? Nosso plano era atacar a Grécia e dominá-la. Nosso acordo com Lao Ma nos garantiria suprimentos e outras vantagens durante essa conquista. – Xena estava com o rosto vermelho e César se quer demonstrava arrependimento.
 -A Grécia já é nossa. Não teremos de fazer esforços para tomar. Enquanto você estivesse fora cuidando disso, eu iria enviar soldados para a fronteira de Chin e expandir nosso território. Somos duas cabeças, Xena. Eu também sei liderar um exército. –
 -Com licença! – Brutus se retirou com cara de quem fez algo errado, mas não foi notado de verdade pelos imperadores.
 -Quando pretendia me contar isso? – Xena apoiou as mãos na mesa e fitou mortalmente o imperador.
 -Assim que voltasse vitoriosa da Grécia. – César falou.
 -Eu não posso admitir que tenha culminado contra mim, César. Não algo tão grande como isso. – Xena se afastou, mas antes de sair, ouviu as últimas palavras de Cesar.
 -Você anda muito emocional, Xena! Não pensei que Lao Ma tivesse mexido tanto com você. Cuidado, pois sentimentalismo tem preço de sangue nos tempos atuais. –
 Xena não virou de costas e preferiu não acreditar que aquilo era uma ameaça.
 *******************
 No primeiro corredor que Xena virou, uma fúria enorme dominou ela e chutou um vaso de bronze. O vaso tombou no chão e fez um barulho alto. Xena continuou andando sem rumo pelo palácio e só conseguia sentir vontade de estrangular César.
 –Ele sabia! – Ela pensou. –Sabia o quanto Lao Ma era importante para mim. Sabia que nunca quis pôr as mãos em Chin enquanto ela estivesse no poder. – A imperatriz continuo pensando. –Desgraçado.- Xena saiu do corredor e foi até o pátio central onde havia o jardim. A raiva dela era tão grande que não deu bola para os soldados que ficavam ali protegendo o muro.
 César devia estar louco por ter escondido aquele plano dela. Ambos nunca haviam escondido nada um do outro, principalmente sobre os planos de conquista. O que diabos estava acontecendo ali e porque seu marido parecia tão enfurecido pela presença da escritora?
 Xena pareceu menos irritada agora e mais pensativa. Aquela não era a primeira vez que convidados eram recebidos no palácio e em outras ocasiões, homens mais elegantes, ricos e poderosos se aproximaram dela. Em todas essas vezes, César nunca pareceu inseguro e ameaçado, pelo contrário, sempre pareceu gostar de exibi-la para todos. Mas agora, o que estava acontecendo para ele ficar com receio de Gabrielle? Receio de uma pessoa que nem conhecia.
 Xena se aproximou das flores, mas não estava olhando para elas de verdade. A imperatriz estava com a unha na boca, o cenho franzido e pensava em inúmeros motivos para César estar naquele estado emocional. Foi então, que a morena resolveu recapitular os últimos dias e tentar entender o que vinha acontecendo.
 Ela vinha se sentindo mais desanimada que nunca e constantemente mentia para si mesma que ainda amava César, porém, o desejo por seu marido havia esfriado a muito tempo. O mais esquisito naquela história, era que Xena recordava muito bem que nunca tinha se apaixonado por César, pelo contrário, ambos se uniram pelo mesmo objetivo e levaram aquela relação pois era mais fácil suprirem as lascivas um do outro, do que se comprometer com desconhecidos.
 No entanto, Xena se viu cada vez mais vazia e sentia falta de algo que não fazia ideia. Em determinado momento de sua vida, sentia que algo estava fora do lugar, mas ignorou, pois os planos que traçou no passado estavam sendo realizados. Mas dia após dia aquela lacuna se estendia e coisas que nunca prestou atenção vieram à tona. Xena começou a se sentir sozinha e sempre que olhava para César, não encontrava alguém que pudesse completa-la mais, alguém que pudesse torna-la eterna. Pelo contrário, ela via nele constantemente um proprietário, alguém que queria dominar tudo, inclusive ela.
 Foi quando um desejo enorme de perambular pela cidade a guiou até uma forasteira que petrificou seu olhar e foi quando Gabrielle apareceu no palco como a autora da peça que foi capaz de explicar o desejo que havia no peito. Foi ali, naquele exato momento que uma perturbação maior começou e o vazio parecia ser amenizado. Xena se sentia ansiosa ao lado da escritora, mas não era uma ansiedade ruim. Ela se sentia curiosa e César que não era bobo deve ter percebido que ela havia ficado assim, afinal, ele era o grande Júlio César por saber ler a linguagem corporal das pessoas.
 Um som veio do lado direito e Xena virou a cabeça para ver. Um dos soldados havia dormido em pé e deixou o escudo cair no chão. A imperatriz olhou para ele com frieza e o homem voltou rápido para sua posição. A morena começou a se aproximar lentamente do homem e um suor gelado desceu pelo pescoço dele. Xena não se considerava mais uma pessoa horripilante e ruim, mas ela se esquecia que as pessoas não podiam ver seu coração. Antes de abrir a boca para repreender o homem, ela olhou para cima e avistou a sacada do aposento de hóspedes. Com uma postura pensativa e calculista, Xena se perguntou se a escritora estaria ali e se esquecendo completamente do guarda, saiu do pátio.
 Xena andou calmamente até o aposento da escritora, subiu as escadas e quando parou em frente a porta, ela não estremeceu como na noite anterior. Xena parecia um pouco mais consigo mesma naquele dia e bateu na com a parte de trás da mão na porta. Nenhum som veio do aposento logo em seguida e a imperatriz bateu mais uma vez.
 Como não houve nenhuma resposta por parte de Gabrielle, Xena empurrou a porta lentamente e observou o interior do aposento. Ao perceber que estava calmo demais, entrou no local e olhou em volta. Onde a escritora poderia estar? Será que estava no teatro ensaiando os atores da companhia de Atenas? Ou será que estava passeando por Roma?
 Xena estava quase convencida a sair, quando viu um baú aberto perto da cama. Ela se aproximou e viu alguns vestidos mal dobrados e o que Gabrielle usou na noite anterior estava caído para fora. Xena se sentiu tentada a pegá-lo, mas não achou prudente, uma vez que não sabia onde a loira estava.
 Estava pronta para sair mais uma vez, quando notou a cama bagunçada e sua mente poluída se perguntou se a escritora costumava dormir com aquele manto da noite passada, ou se costumava retirá-lo. A morena se lembrou então dos quadris de Gabrielle e pensou como César era filha da puta por estar certo em desconfiar.
 A morena olhou para o canto e viu a mesa do aposento com vários pergaminhos espalhados. Mais no centro estava um tinteiro aberto e uma pena molhada. Aquilo podia dizer só uma coisa, Gabrielle estava por perto e estava criando. Xena foi até a mesa e observou o processo da escritora. Haviam pergaminhos pequenos, grandes e médios. Em um papel médio, estavam vários nomes escritos ali. Dois deles estava circulado e o restante riscados.
 -Porque será que ela escreveu tantos nomes? – Xena pensou.
 O outro pergaminho estava com muitas palavras e bem estruturado. Aquele de fato deveria ser a história, então Xena se debruçou nele e começou a ler. Não parecia ser o começo da história, mas a descrição da personagem, era uma guerreira alta, forte, cabelos negros e olhos azuis penetrantes. A guerreira usava uma armadura de couro marrom simples e uma espada sem graça. A mulher ainda parecia triste e insatisfeita, o que fazia seus adversários se enganarem sobre suas habilidades.
 Xena estava com um sorrisinho no canto do lábio e se perguntou se realmente se tratava de uma descrição sua quando a porta se abriu e a dona temporária do aposento se assustou.
 -Imperatriz!- Gabrielle não esperava ver Xena ali. Em seguida ela olhou para o pergaminho preocupada e encarou a morena de novo.
 -Eu não sou intrometida, eu juro. – Xena se afastou dos pergaminhos e se aproximou de Gabrielle. –Eu me perguntei se você estaria aqui e como não atendeu, resolvi entrar. – Xena se aproximou ainda mais e a única coisa que Gabrielle podia reparar, era como a imperatriz ficava impactante naquela armadura dourada com tecido vermelho.
 -Tirando o fato do palácio ser seu, que outro nome dá a alguém que entra sem ser convidado? – Gabrielle relaxou um pouco depois de ver que Xena não se incomodou com o que leu no pergaminho e resolveu usar seu bom humor.
 -Curioso talvez? – A imperatriz perguntou com um jeito sínico e as duas riram. –Não me culpe por querer sua companhia agradável, Gabrielle. – Xena falou em tom suave e a loira sentiu o coração acelerar de ansiedade.
 -Jamais me incomodaria com isso!- Gabrielle fechou as mãos na frente da barriga e corou levemente. –Eu a convidaria para entrar, mas como já está aqui…- As duas riram timidamente. –Espero que não tenha se incomodado com o que leu.- A loira se próximo da mesa e encarou o pergaminho.
 -Nem um pouco. Acho que não é qualquer um que tem a honra de ler o início de uma obra sua, não é?- Xena se apoiou na mesa e encarou Gabrielle com seu olhar penetrante. A loira puxou um pouco de ar levemente diante daquela visão e sorriu.
 -Exatamente. Contando com você, temos agora um total de…- Gabi fingiu pensar. –Uma pessoa que já leu minha obra incompleta.
 -Ah.- Xena exclamou fingindo estar estonteante. –Agora sim eu me sinto a pessoa mais sortuda do mundo. – Gabi deu risada novamente e Xena se pegou encantada. –Mas me diga, eu pareço triste e incompleta para você? – A expressão da imperatriz foi mais séria agora e Gabi analisou bem a expressão dela.
 -Triste não, mas incompleta… talvez. Mas isso foi o que você mesma revelou a mim quando perguntou se um amor tão poderoso podia existir. – Gabi se sentou na cadeira e apoiou o queixo na palma da mão.
 -Bem…-Xena puxou uma cadeira também e se sentou ao lado da escritora. –Na sua história a guerreira vai conseguir achar algo que a complete?
 -Sim, ela vai…- A loira continuou na mesma posição e manteve o contato visual com a imperatriz.
 -E como isso vai acontecer? – Xena ficou curiosa para ver a perspectiva de Gabrielle sobre sua vida.
 -Ela vai encontrar um amor…- Gabi enfim abaixou a cabeça e encarou as unhas sujas de tinta.
 -E como ela vai conhecer? – Xena aproximou mais sua cadeira da escritora e manteve o olhar curioso sobre ela. Gabrielle por sua vez, ficou com receio e encarou Xena mais um pouco. –Vamos, Gabrielle. Você se inspirou em mim, eu tenho o direito de saber. – Xena se gabou e a loira sorriu.
 -Ela vai estar perambulando por aí com a certeza de que sua vida e suas escolhas não valeram a pena, então, quando estiver pronta para desistir, vai encontrar pessoas em perigo e salvar aquela gente. Vai ser aí que a vida dela vai mudar. – As palavras de Gabrielle pareciam vir além da sua imaginação e Xena recebeu aquilo com grande curiosidade.
 -E como sabe que seu público irá gostar e aceitar bem essa obra? – A morena quis saber.
 -Não escrevo para eles de verdade. Escrevo para mim… para me afastar do meu vazio e criar um mundo melhor. – A loira continuou respondendo com a voz da alma e Xena percebeu que era essa ternura de Gabrielle que gostava de observar.
 -Então como você sabe que essa história será tão boa quanto as outras? – Xena perguntou mais uma vez.
 -Não é para ser boa também… só parece ser interessante… parece ser o certo…- Gabi estava muito pensativa e não compreendeu muito bem o que quis dizer com “certo”.
 Xena também não compreendeu, mas sentia que de fato a história tinha um significado. Outra coisa que chamou a atenção da imperatriz, foi o fato de Gabrielle revelar que havia um vazio em sua vida.
 -Como alguém como você pode se sentir vazia, Gabrielle? Você emana tanta luz, que fico surpresa de te ouvir dizendo isso.
 Gabrielle não soube o que responder e voltou a encarar suas mãos. Depois de alguns segundos, ela ergueu os ombros num movimento de dúvida e disse mansamente:
 -Eu me sinto assim desde os 17 verões. Num dia eu estava bem e no outro era como se algo faltasse. – Enquanto Gabrielle falava, Xena olhava suas expressões e começou a reparar os lábios da escritora.
 -Eu sei como se sente. – Xena tocou a mão de Gabrielle, aproximou um pouco seu corpo do dela e a loira encarou seus olhos de novo.
 -Sabe mesmo? – Ela também se inclinou um pouco mais na direção de Xena.
 -Uhum. – Xena murmurou enquanto assentia com a cabeça e aproximou seus lábios dos de Gabrielle.
 As duas se aproximaram lentamente e ficou claro que queriam a mesma coisa. Os lábios se tocaram delicadamente e uma agitação começou no peito de ambas. O beijo se manteve somente com os lábios se pressionando, mas foi o suficiente para esquecerem do vazio.
 


  
    Não está correto
 Os lábios das duas mulheres se separaram lentamente, quase implorando para permanecerem juntos mais um pouco. Elas se distanciaram bem pouco e abriram os olhos para se verem. Tinha algo novo naquele olhar e a expectativa que revelavam era notável.
 Xena encarou Gabrielle e esperou encontrar reciprocidade depois do beijo, o que de fato aconteceu, pois Gabrielle não desviava o olhar do seu. Ambas não disseram nada por um momento e sem entender o que se passavam, controlaram o desejo de se tocarem de novo.
 As mulheres perceberam que não havia a possibilidade de se beijarem de novo, isso porque estavam admiradas demais com o que sentiram anteriormente. Xena então, se ajeitou em sua cadeira e limpou a garganta timidamente. Gabrielle encostou as costas no apoio da cadeira e desviou o olhar para suas mãos novamente.
 -Me desculpe, Gabrielle.- Xena finalmente falou e a loira franziu o cenho sutilmente.
 -Desculpar pelo o que? – A escritora não tinha entendido. Pensou que a imperatriz fosse o tipo de mulher que agisse sem arrependimentos.
 -Me desculpe por não me sentir culpada pelo beijo. – A morena deu um olhar profundo e cheio de desejo e Gabrielle sentiu o folego escapar do seu peito. Ela se sentiu ansiosa de novo e confirmou que algo entre elas era completamente diferente.
 Gabrielle não conseguiu esconder o sorriso de satisfação e colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha. Xena adorou ver o rosto dela corado e sorriu também com satisfação do efeito que causou.
 -Como é sua vida na Grécia, Gabrielle? – Xena finalmente mudou de assunto e a loira voltou a olhá-la.
 -Moro numa vila perto do mar. É tranquilo e crio a maior parte de minhas histórias lá. – A escritora respondeu.
 -E em qual parte dos seus 17 verões passou a se sentir vazia? – Xena se debruçou mais na mesa e esperou a resposta com real interesse. Melhor do que beijar Gabrielle, era conhecer seu coração.
 -Bem…- Gabi se ajeitou confortavelmente na cadeira e também se apoiou nos braços na mesa. –Meus pais queriam que eu me casasse com um homem da vila. Ele era um amigo de infância, mas não era aquilo que eu queria. – A loira adentrou suas lembranças e recordou da insatisfação que sentiu. –Eu não queria me casar e perder a chance de ver o mundo a minha volta. Eu tinha certeza que havia nascido para fazer muito mais…-
 -Tenho certeza que sim. – Xena murmurou.
 -Eu esperei e esperei que algo acontecesse. Esperei que ele mudasse de ideia ou que meus pais apoiassem minha vontade, mas nada. Eu era só mais um ventre. – Gabrielle parecia muito magoada com aquilo. –Então eu decidi que teria que lutar pelas minhas ambições. Eu acordei muito cedo um dia, coloquei duas trocas de roupas numa sacola, olhei para minha irmã adormecida ao lado e disse adeus. Eu segui sozinha para Atenas e me matriculei na academia de literatura.
 -Isso foi muito corajoso, Gabrielle. – Xena estava impressionada. –Mas se seguir seu sonho era seu objetivo, porque o vazio persistiu?
 -Eu não sei…. Não parecia o jeito certo…- De novo aquela ideia de algo fora do lugar surgiu e as duas ficaram em silencio refletindo. Não tinha uma resposta que justificasse aquela “coisa”, mas elas se entendiam.
 -E seus pais? Como reagiram depois que partiu? – Xena mudou o foco e tornou a falar.
 -Bom…- A feição da escritora mudou e uma melancolia brotou em seus olhos. –No mesmo dia em que sai de lá, caminhei sem olhar para trás e depois de cinco dias de viagem, mandei uma carta a eles. –
 -E o que aconteceu? – Xena notou que algo bom não era e se preocupou com a escritora.
 –Quando mandei o mensageiro para a fazenda dos meus pais em Potedia, ele me disse que não iria pois tinha acabado de sair de uma cidade vizinha e os boatos eram que Potedia tinha sido invadida por um senhor da guerra. – A loira cerrou os punhos na mesa e se controlou para não chorar na frente de Xena.
 -Gabrielle, sinto muito. – Xena respondeu tristemente.
 -Eu queria voltar para lá o mais rápido possível, mas o mensageiro me disse que o senhor da guerra continuava por perto. Ele me disse para perguntar a um soldado que estava naquela cidade, pois ele havia ido até Potedia investigar. Então eu fui…- Gabi continuou.
 -O que ele disse? – Xena estava apreensiva.
 -Disse que estava tudo destruído pelo fogo. Os homens estavam mortos e as mulheres desaparecidas. – Gabi pegou folego e Xena tocou a mão dela de novo.
 -Não precisa continuar, Gabrielle. – Xena não iria suportar se Gabrielle começasse a chorar ali.
 -Não. Eu já chorei verões demais por isso. – A escritora suspirou, se recompôs e com um olhar firme continuou sua história. – O soldado disse que seguiu os rastros do senhor da guerra, mas quando chegou até o acampamento dele, as escravas que pegou em Potedia já tinham sido vendidas. Não havia mais como rastreá-las. Ele me aconselhou a seguir meu caminho e não voltar mais. Disse que eu não podia fazer mais nada. –
 -E de fato não podia, Gabrielle. – Xena reforçou.
 -Eu sei. Eu segui para Atenas devastada e me sentindo culpada. Eu não me despedi deles, Xena. Simplesmente fui egoísta e segui minha vida. – A loira fechou os olhos com a lembrança daquela dor e Xena não soube como reagir. -Eu não consegui me inspirar no primeiro verão que estive em Atenas. Quase me colocaram para fora, pois eu não esboçava talento nenhum. – Gabrielle continuava firme e Xena ouvia com atenção. –Foi então que me enfureci e odiei o destino. Não estava certo, alguma coisa era para ter saído diferente. Então eu me perguntei… e se eu estivesse lá com eles?
 -Provavelmente teria virado escrava junto com sua mãe e irmã, Gabrielle. – Xena seguiu a lógica, uma vez que Gabrielle não era guerreira.
 -Mas eu poderia ter enfrentado aqueles homens. Poderia ter dito a elas que eu as amava mais uma vez. Ou se os deuses tivessem sido misericordiosos, poderiam ter enviado alguém para nos salvar. Mas não foi o que aconteceu, Xena. É por isso que eu sou fissurada com o destino. Porque não me conformo que esse seja o meu…. Não está certo! – Gabrielle continuava com os punhos cerrados e um silêncio pairou entre elas.
 Xena refletia sobre tudo o que Gabrielle dizia e concluía que ela tinha razão. Alguém como Gabrielle merecia o Olimpo todo, uma vida feliz e rodeada das pessoas que amava. Mas o destino estava brincando com ela e trazia dor a um coração tão puro.
 -Então, quando tentaram me expulsar da academia de Atenas, eu escrevi a obra mais dramática e chocante que os acadêmicos já viram. Dois colegas meus encenaram na frente de toda a academia e meu reitor aplaudiu de pé. Não me expulsaram, mas eu fiquei fadada a uma imaginação sedenta por um destino que realmente se pareça com o correto. – Gabi terminou sua história e olhou no fundo dos olhos de Xena. Ela tinha acabado de pôr seu coração na mesa e só aguardava pela reação da imperatriz de Roma.
 -Agora você vai reescrever a história da sua família, não é? A história que acha certa…- Xena se lembrou do que Gabi disse mais cedo sobre a guerreira da história e Gabrielle assentiu com a cabeça. –Fico honrada, Gabrielle. – Xena falou delicadamente e a loira sorriu para ela.
 ***********************
 Longe do palácio de Roma, Alti se encontrava em uma montanha, perto de um carvalho apodrecido. A feiticeira não estava satisfeita com os eventos dos últimos dias e como não conseguiu tirar resposta nenhuma de Xena e nem de César, foi consultar suas entidades guias perto do carvalho.
 Alti era uma feiticeira muito poderosa e conseguia sentir as vibrações cósmicas do universo. Seu terceiro olho capitava coisas que os humanos normais não tinham a capacidade se quer de entender e pode-se dizer que ultimamente, ela estava sendo levada a loucura por algum desequilíbrio do universo.
 A mulher cavalgou de longe para chegar até uma fonte de energia primitiva e agora que estava ali, se sentia ansiosa para descobrir o que vinha de errado. O carvalho que possuía fios de magia, um dia foi belo e cheio de vida, mas desde que Alti se aproximou dele e começou a sugar sua energia, ele ficou velho e apodrecido.
 A feiticeira realizou seus preparos para entrar em contato com suas entidades e depois de longas marcas de velas, invocou forças sobrenaturais antigas para saciar seu desejo de poder. As almas caminharam de seu plano cósmico e atravessaram para o mundo dos vivos através do carvalho. Vultos pretos e borrados se aproximaram da feiticeira e começaram a sussurrar em seu ouvido.
 -Por que nos perturba, mortal.
 -Quero saber o que está acontecendo. – A mulher deu uma ordem para os espíritos inumanos.
 -Mais respeito… mais respeito… –Eles sussurraram várias vezes e a paciência de Alti foi se esgotando.
 -Algo era para ter acontecido, mas não ocorreu e por causa disso as vibrações da terra estão me atormentando. – Ela tentou falar mais humildemente.
 -Alguém brinca com o destino como se fosse seu dono…- Um sussurro começou.
 -Forças de outras vidas lutam para ocupar seu lugar de direito…- Outro sussurro.
 -A terra gira no sentido oposto…- Um terceiro sussurro deixou tudo mais confuso.
 -Quero saber o que está acontecendo. – Alti ordenou de novo.
 -Encontre o causador do caos…- O sussurro começou outra vez.
 -Sugue seu conhecimento de outras vidas e saberá…- O segundo sussurro tocou as mãos de Alti e depositou ali uma fonte de poder. As mãos da feiticeira ficaram impregnadas de magia negra e suas veias dilataram na medida que seu corpo recebia mais poder.
 As almas voltaram para dentro do carvalho e em seguida a grande árvore se rachou e começou a despencar. Alti sugou tanto os veios mágicos daquela magnifica árvore, que agora não restou mais nada.
 A mulher se levantou atordoada e quando a magia terminou de se instalar em seu corpo, ela deu uma risada cheia de maldade. Ela sabia muito bem quem iria tocar assim que retornasse para Roma.
 *********************
 Depois de passar a manhã toda com Gabrielle, a escritora teve de se retirar para auxiliar os atores da companhia de Atenas. Xena com muita relutância, saiu do aposento da escritora e foi até a sala de jantar do palácio. O almoço estava sendo servido e assim que se sentou à mesa, César apareceu.
 O imperador olhou para sua mulher com desprezo e sentou-se do outro lado da mesa. Os servos começaram a servir vinho e circulavam pelo local enquanto enchiam os pratos dos imperadores.
 Xena estava em uma ponta da mesa e César em outra. Ambos se encaravam, mas não diziam nada. A rivalidade natural deles estava desabrochando e Xena sentia cada vez menos vontade de aturá-lo. Assim que o servo colocou o prato em sua frente, Xena começou a comer o peixe assado e as batatas. Ela preferiu não olhar para César, pois sua digestão seria comprometida.
 A tática de ignorar a cara de César funcionou e à medida que ela começou a recordar de sua manhã com Gabrielle, seu coração se encheu de alegria de novo. Ela não queria sair do lado da escritora de jeito nenhum e melhor que isso, queria beijá-la de novo. Qual seria o sabor da língua de Gabrielle? Como será que suas peles reagiriam ao toque uma da outra? Xena queria muito se envolver cada vez mais com a escritora, mas o problema estava justamente em sua frente.
 -Saiam. – A voz de César ordenou os servos a saírem e Xena suspirou ao ter seu devaneio quebrado. –Sinto muito pela discussão de mais cedo. – César falou com tom calma e Xena ergueu a sobrancelha assim que olhou para ele. Era obvio que ele não queria se desculpas, mas queria tê-la em suas mãos de novo.
 -Não vou aceitar desculpas enquanto você não resolver as coisas com Lao Ma. Não era nosso plano e não temos culhões para atacar Chin ainda. Precisamos da Grécia aos nossos pés antes. – Xena falou firme e César comprimiu seus lábios sutilmente numa tentativa de controlar sua fúria.
 -Por que você dificulta tanto as coisas? – César indagou irritado e Xena riu com deboche.
 -Eu? Até onde sei eu estava seguindo o plano fielmente. Foi você quem resolveu matar os emissários SEM ME CONSULTAR. – Ela enfatizou o fim.
 -Eu estou tentando ganhar tempo. – César insistiu em seu erro pois era orgulhoso demais para admitir.
 Xena novamente percebeu como era inútil falar com César e atirou a faca em cima do prato.
 -Estou satisfeita. – Ela limpou a boca no guardanapo, jogou ele na mesa e saiu da sala de jantar.
 -ISSO. VOLTA PARA SUA ESCRITORA. – César gritou assim que Xena saiu de lá e com uma fúria fora do normal, esfaqueou o peixe que estava na travessa várias vezes. –Eu vou me certificar que você se divirta com ela e depois vou matá-la na sua frente, Xena.- César jurou para si mesmo e saiu da sala de jantar.
 Ele não era tolo e sabia que Xena não estava se comportando da maneira que devia. Gabrielle estava causando um efeito esperado nela e aquilo não era bom. Tudo o que César precisava, era de um motivo para incriminar a escritora e crucifica-la no circo da cidade. Depois disso, ele daria somente mais uma chance para sua querida esposa, mas caso não desse certo, ele se livraria dela também.
 Era preciso agir bem rápido antes que Xena tomasse consciência do ocorrido e colocasse seu cérebro brilhante para funcionar. César tinha juízo e sabia que em qualquer vida, cruzar espadas com Xena, era uma sentença de morte.
 *********************
 Depois do almoço conturbado, Xena participou de algumas reuniões que estavam agendadas e tentou se concentrar o máximo que conseguiu nelas, mas foi em vão. Gabrielle não saia de sua cabeça e o toque do lábio delicado dela era tudo o que importava.
 Do outro lado da cidade, Gabrielle estava ensaiando mais uma vez a peça com os atores, mas assim como Xena, ela não podia esquecer o beijo doce que recebeu. Ao longo de sua vida, Gabrielle acabou se envolvendo com algumas pessoas e dentre elas estava a ilustre Safo. Mas nada teve o sabor que o simples beijo de Xena proporcionou.
 A peça que Gabrielle tentava organizar era de guerra, mas sua concentração estava prejudicada, pois sua pele arrepiava toda vez que se lembrava do toque de Xena em suas mãos e os lábios se pressionando delicadamente contra os seus.
 -Gabrielle? – Uma voz a despertou e ela se viu diante das feições dos atores perdidos.
 -Desculpe. Ato dois. Vamos…. Coloque mais emoção, Tófole.- Gabrielle voltou para a peça com a bochecha levemente avermelhada.
 **************
 Conforme a tarde foi dando lugar a noite, Xena se viu diante de seu cavalo parado na rua. Ela tinha duas opções, ou voltava para o palácio, ou seguia até o teatro para ver se Gabrielle estaria lá. A desvantagem de ir para o palácio, seria ter de trombar com César, então a morena subiu em seu alazão e rumou para o tetro da cidade.
 Os trotes de seu cavalo foram rápidos e ágeis e conforme se aproximava do local, Xena sentia seu coração bater forte e as mãos suarem. Deuses, não era possível que ela estivesse tão nervosa para ver a escritora de novo. Ela nunca ficava daquela forma com ninguém…não era possível.
 Xena estava quase desmaiando de ansiedade, quando chegou perto do teatro e descobriu que estava vazio. A decepção de não encontrar Gabrielle ali foi tão grande, que Xena se sentiu magoada. Agora ela teria de voltar para o palácio de novo.
 A imperatriz retornou para seu lar, mas bem mais lento do que antes. Ela não tinha um pingo de vontade de retornar. Quando entrou pelos portões, viu que o cavalo de César não estava lá e ficou curiosa.
 -Onde está o imperador? -Xena questionou ao cuidador dos cavalos.
 -Saiu com o senhor Brutus, imperatriz. – O homem respondeu e Xena entrou desconfiada em seu palácio.
 A morena entrou em seu aposento e resolveu se banhar. Ela estava com uma mistura de sentimentos dentro de si e só queria relaxar e recuperar o sono que perdeu na noite anterior. Sendo assim, a morena relaxou em sua banheira romana e depois de alguns minutos, se enrolou em uma túnica confortável.
 Xena ainda não conseguia afastar Gabrielle de sua cabeça, então se perguntou se o aposento de hospedes estaria iluminado. A imperatriz saiu para sua sacada e viu a luz das velas por trás da cortina do aposento de Gabrielle. Agora a questão era outra, Xena se perguntou se seria muito inconveniente se fosse até lá. Ela não queria ser chata e nem pegajosa, mas não podia controlar sua vontade de ver a escritora.
 Enquanto brigava com a ideia de ir ou não ir até lá, a cortina do aposento se abriu e Gabrielle apareceu distraída. Xena se assustou e se escondeu de novo na parte escura de sua sacada.
 Gabrielle estava linda. Tinha os cabelos bagunçados e uma toalha roxa envolta do corpo. Ela estava levemente úmida, pois tinha acabado de sair do banho e quando Xena se deu conta, ela estava de volta na parte clara da sacada com um olhar de admiração para a escritora.
 Assim como Xena, Gabrielle se assustou e seu coração começou a palpitar quando viu a imperatriz na sacada. Era obvio que ela estava esperando ver Xena naquela noite ainda, mas não imaginou que seria avassalador. A loira não soube reagir, mas não queria perder a oportunidade de conversar com a morena, então, olhou de maneira instintiva para dentro do quarto e depois para Xena. A imperatriz não precisou de outra chance para sair correndo e ir até lá.
 Xena saiu do seu aposento muito rápido. Ela nunca atravessou os corredores com tanta determinação como naquela noite. Gabrielle por sua vez entrou em choque. Ela estava de toalha e Xena saiu tão rápido da sacada que não daria tempo de se trocar.
 A escritora tentou pensar rápido, mas quando se deu conta, Xena estava atravessando o pátio e indo em direção a seu aposento.
 -Afrodite, me dê uma luz.- Gabrielle foi para dentro do seu aposento e olhou para todos os lados na tentativa de achar um vestido, mas era tarde demais. Xena bateu na porta dela com força e a respiração ficou ofegante.
 Gabi caminhou lentamente até a porta e tentou parecer normal, mas a visão de Xena do outro lado a deixou mais ofegante ainda.
 A imperatriz também estava ofegante e não soube o que dizer quando Gabrielle abriu a porta. Ela olhou para o rosto angelical da escritora e depois para a toalha. Ambas estavam ansiosas e em silêncio.
 Foi no momento seguinte que Xena não pode se controlar. Ela avançou na direção de Gabrielle e a pegou no colo enquanto dava um beijo apaixonado nela. A loira agarrou o pescoço da imperatriz e prendeu as pernas na cintura dela enquanto correspondia o beijo. Xena fechou a porta do aposento com força e foi em direção a cama mal arrumada.
 Os corpos de ambas tremiam de desejo e a respiração falhava entre as línguas. Xena deitou Gabrielle na cama e capturou a língua dela em seguida. As línguas se tocavam e desliavam com desejo e o sabor que sentiam uma na outra era delicioso.
 Gabi prendeu os dedos por entre os cabelos negros e com a outra mão, soltou a fíbula que prendia a túnica no ombro. Xena deixou seu tronco ficar despido e levou seus lábios até o pescoço de Gabrielle.
 A loira soltou um gemido quando sentiu o beijo sensual em seu pescoço e em seguida a ponta da língua de Xena lambeu o local. Ela começou a se sentir molhada e só desejava que Xena tirasse sua toalha de uma vez por todas.
 Como se fosse capaz de ler os pensamentos da escritora. Xena se apoiou nos joelhos e encarou os olhos verdes de Gabi. Ambas estavam ofegantes e como não foi barrada, Xena pegou a ponta da toalha encaixada por entre os seios de Gabi e abriu a primeira parte.
 O peito da escritora subia e descia rapidamente. Ela estava excitada e muito ansiosa com aquele momento. Gabrielle tinha consciência que era uma mulher bonito, mas estava torcendo para que Xena se agradasse com o que visse.
 A imperatriz afastou o outro lado da toalha e revelou o corpo nu de Gabrielle. Aquela visão excitou cada musculo de seu corpo e suas mãos subiram delicadamente até os seios arredondados. Gabi soltou um gemido baixo de aprovação e tocou a túnica de Xena. A morena puxou sua roupa por cima da cabeça e revelou seu corpo igualmente nu para Gabrielle. Elas se encararam com desejo em seguida e aprovaram aquele momento.
 Gabrielle ainda estava com as pernas fechadas quando Xena finalmente tirou a túnica, então ficou aguardando pelo movimento da imperatriz. Xena não iria aguentar tanto suspense, então afastou as pernas de Gabrielle mais uma vez e revelou o sexo molhado e avermelhado.
 Xena se encaixou no meio das pernas de sua amante mais uma vez e as peles nuas se tocaram pela primeira vez. As duas gemeram e tornaram a se beijar. Elas começaram a se mover levemente para gerar atrito entre as peles e o beijo molhado as deixou mais excitadas.
 Aquela era a primeira vez que as duas transavam de maneira tão inesperada e com alguém que haviam acabado de conhecer. Mesmo diante desse comportamento impulsivo, ambas concordaram que parecia ser o certo.
 Gabrielle empurrou Xena para o lado e a morena se ajeitou na cama. A loira tirou a toalha e a túnica que estava em cima da cama e subiu em cima da imperatriz. Xena levou suas mãos até a cintura de Gabrielle e a escritora começou a esfregar seu sexo molhado na barriga dela.
 Xena gemeu de prazer e agarrou um dos seios de Gabi. A escritora se abaixou e beijou os lábios de Xena mais uma vez e elas se envolveram em um abraço sensual. Elas não conseguiam se controlar mais e cada movimento era resultado de uma paixão forte.
 Depois de algum tempo em meio aos beijos e abraços, Xena colocou Gabrielle deitada e separou os joelhos dela. O que a imperatriz mais queria era acariciar Gabi naquele local e ouvir os sons que era capaz de fazer.
 Sem enrolação, Xena se debruçou entre as pernas de Gabi e beijou a parte de dentro da coxa dela. Gabrielle suspirou e não conseguiu esconder a expectativa. Xena tornou a se aproximar mais e beijou a virilha causando espasmos no sexo da loira. A imperatriz adorou aquela reação e separou os lábios com dois dedos. Aquele toque e o olhar pervertido da imperatriz, fez Gabrielle se excitar mais e ter outro espasmo.
 Xena deu um sorriso que roubou a sanidade de Gabrielle e deslizou a língua no lábio direito. Em seguida, ela voltou a separar os lábios e deu uma lambida forte na fenda avermelhada. Gabi fechou os olhos e gemeu. Xena tornou a dar uma lambida cumprida e as pernas da loira se abriram mais.
 A imperatriz levou sua língua até o clitóris de Gabrielle e atiçou o local com movimentos fortes. Gabi agarrou os cabelos de Xena e gemeu mais uma vez. Em seguida, Gabrielle começou a latejar na boca de Xena e seu clitóris inchado não resistiria por muito mais tempo. Então, a imperatriz se afastou devagar e deu uma boa olhada no resultado de suas caricias. Gabi suspirou de frustração e aguardou pelo próximo movimento.
 Xene levou sua mão direita até o sexo de Gabi e começou a espalhar a umidade por todo local. Gabrielle suspirou de novo e fechou os olhos. Xena continuou acariciando com sua mão lentamente e com o dedo do meio deslizou algumas vezes pela fenda.
 -Você consegue ser linda de todo jeito, Gabrielle.- Xena disse com uma voz sensual e depositou alguns beijos naquela área.
 Gabrielle se levantou em seguida e sentou entre as pernas de Xena. Agora elas estavam de frente uma para outra e com os sexos encaixados. Gabrielle começou a se mover e Xena jogou a cabeça para trás. A imperatriz já havia tido muito mais experiências sexuais que Gabrielle, mas nenhuma delas foi tão sublime como aquele momento.
 Elas se beijaram, abraçaram, apertaram, morderam e chuparam uma a outra. A cada movimento um gemido diferente ecoava pelo aposento e o suor delas deixou evidente o tempo que ficaram fazendo amor.
 Gabrielle também quis provar o melhor de Xena e brincou com o sexo dela. A loira usou sua língua no clitóris da morena e movimentou várias vezes para cima e para baixo. Depois, ela introduziu seu dedo na mulher e com estocadas fortes tirou vários gemidos daquela guerreira.
 As duas se divertiram por um bom tempo e se preencheram como a muito tempo desejavam. Elas alcançaram seu clímax juntas, algo que sempre foi difícil de acontecer e momentos depois, as duas se pegaram sorrindo.
 *********************
 Xena estava deitada por cima de Gabi e tinha sua cabeça no ombro dela. A escritora estava com os olhos fechados, um sorriso nos lábios e acariciava os cabelos da imperatriz. Não havia descrição para toda aquela intensidade e ambas só queriam ficar ali, uma nos braços da outra até o fim dos tempos.
 -Se eu te disser, que desde os meus 17 verões, essa foi a primeira vez que me senti no lugar certo… você acreditaria? – Gabrielle finalmente quebrou o silêncio.
 -Qualquer coisa que você disser eu acredito, Gabrielle… esse é o perigo. – Xena respondeu e Gabi voltou a sorrir.
 A escritora nunca almejou fama, fortuna ou poder. Pelo contrário, ela sempre desejou aventuras para poder criar as melhores histórias de todas, mas ter a imperatriz em seus braços e rendida aos seus pés, foi a melhor parte de ter ido para Roma.
 -Não fique se achando. – Xena falou em seguida e Gabrielle riu alto.
 -Não estou…- Gabi mentiu cinicamente e Xena apertou a cintura dela. Em seguida, a imperatriz apoiou a cabeça na mão e encarou a escritora.
 -Fique mais um tempo em Roma, Gabrielle.- Xena pediu baixo e Gabi se ajeitou para olhar bem nos olhos de Xena.
 -Seu marido não vai achar estranho? – Gabi perguntou.
 -Ele não precisa saber que você está em Roma. Posso arrumar um lugar para você ficar e podemos passar mais tempo juntas. – Xena falou.
 -Não sei se é uma boa ideia. Júlio César não parece o tipo de homem que divide as coisas. – A loira pensou em César pela primeira vez naquela noite.
 -Ele não é meu dono. – Xena retrucou e Gabrielle continuou séria.
 -Mas é seu marido. – Gabi acariciou o rosto da imperatriz. –E seu marido é perigoso. Só por estar aqui ao seu lado minha vida já é posta em risco. – Gabrielle respondeu.
 -Eu nunca vou deixar ele tocar em um fio de cabelo seu. – Xena estava certa daquilo e Gabi sorriu.
 -Você é o sonho mais doce que já tive. – Com essas palavras, Gabrielle beijou Xena mais uma vez e elas recomeçar a noite de amor mais uma vez.
 
 


  
    Complô dos gregos
Xena estava sentada na cama de Gabrielle, de costas para a escritora, enquanto parecia tomar uma decisão difícil. Atrás dela, estava a loira enrolada nos lenções e observava a imperatriz atentamente. Depois de alguns minutos de silêncio, Gabrielle esticou o braço e acariciou as costas nua da guerreira.
 -Tem mesmo que voltar para seu aposento? – A escritora perguntou um pouco aborrecida. Ela não queria que Xena saísse.
 -Estou com receio de que César retorne, me procure e não me encontre onde eu deveria estar. – Depois de conversarem mais um pouco e fazerem amor mais uma vez, Xena se levantou e tentou sair, mas Gabrielle estava tornando difícil aquilo.
 -Tudo bem, amanhã nos vemos então. – Gabi abaixou o braço.
 Xena olhou para a escritora e sorriu para ela, em seguida, se debruçou mais uma vez sobre Gabrielle e deu um beijo caloroso.
 -Não quero levantar suspeitas. Mas amanhã prometo que nos veremos sim. – Xena disse baixinho enquanto deixava seus lábios perto dos de Gabi.
 -Está bem! – Gabi sorriu e deu mais um beijo em Xena.
 As duas mulheres se olharam mais um pouco e com dificuldade, Xena levantou da cama e colocou sua túnica. Antes de sair do aposento de hospedes, Xena parou mais uma vez perto da porta e encarou Gabrielle que a olhava fixamente.
 -Boa noite, Gabrielle! Durma bem. – Havia um tom de carinho na voz da imperatriz.
 -Durma bem também, Xena! – Gabi respondeu com o mesmo tom carinhoso e enfim elas se separaram depois de uma noite de amor inesperada.
 Quando Xena saiu do quarto, olhou para os cantos e não viu ninguém. Provavelmente César não colocou ninguém atrás dela hoje para espiar o que estava fazendo, então teria passagem livre.
 A imperatriz deixou Gabrielle contra sua vontade, mas foi melhor do que se não tivesse ido até lá. A morena sorriu para o nada e se lembrou de cada momento que teve com a escritora aquela noite. Ela se lembrou do olhar ansioso da loira, do sorriso, das curvas e do gemido em seu ouvido. Lembrar daquele recente acontecimento excitou a imperatriz mais uma vez e se não fosse pelo medo de César descobrir, voltaria agora e beijaria todo o corpo de Gabrielle.
 Enquanto a imperatriz ia para seu aposento pisando nas nuvens, Gabrielle permaneceu no seu. A escritora ainda não conseguia reagir ou refletir sobre o acontecimento recente, então começou a encarar o teto depois que Xena saiu. Segundo depois, Gabrielle abriu um sorriso largo e balançou as pernas com excitação enquanto ria.
 A loira nunca havia feito amor com tanta intensidade e descobriu na imperatriz muito mais que uma mulher interessada em suas histórias. Descobriu nela uma amante ardente e que queria muito se aventurar naquilo.
 Gabrielle recordou então do pedido de Xena, no qual implorou para que ficasse mais tempo em Roma. O sorriso da loira se apagou e virou uma dúvida cruel. Enquanto mordia o lábio inferior, Gabrielle começou a questionar se realmente seria uma boa ideia e se realmente valeria a pena arriscar seu pescoço por aquilo.
 Com muita dúvida e desejo em seu peito, Gabrielle não conseguiu achar uma resposta e começou a se perguntar se Xena já teria chegado em seu aposento. Diferente das outras dúvidas, Gabrielle poderia sanar essa mais facilmente e foi até a sacada para tentar encontrar um resquício de Xena, no entanto, o que viu a seguir foi difícil e seu coração se partiu.
 **********************
 Assim que Xena pisou em seu aposento, ela foi de imediato para a sacada. Ela começou a se perguntar se Gabrielle estaria ali esperando por ela, mas ao chegar no local, se deparou somente com a luz das velas passando pela cortina do aposento de hospedes.
 Xena suspirou e imaginou que provavelmente Gabrielle tinha se cansado e pegou no sono. Já que não poderia ver sua amante mais uma vez, a imperatriz achou prudente adormecer também, mas não foi o que o destino a aguardou em seguida.
 -Tive uma visão muito interessante está noite. Uma visão sua com a escritora. – A voz de Alti soou fria e debochada logo atrás e Xena virou bruscamente.
 -Pela milésima vez, você está cheia de liberdade, Alti.- Xena rosnou de volta.
 -Mesmo? – Alti rebateu.
 -A alta sacerdotisa não tem deveres a se cumprir no meu aposento. – Xena se aproximou e se manteve em alerta.
 -Bom, é o aposento de César também. – A feiticeira lembrou a imperatriz daquilo e deixou claro que havia algo a mais em seus deveres com o imperador. Xena encarou a mulher por alguns segundos achando aquele comentário estranho, mas então Alti continuou. –Vi a forma como a olhava durante a peça e durante o baile. – A mulher deu uma risadinha astuta. –César daria qualquer coisa para que o olhasse daquela forma.
 -O que você quer? – Xena já não podia suportar a audácia de Alti.
 -Você não quer me contar o que está tramando, Xena!- Alti finalmente mostrou suas garras e se aproximou de Xena na tentativa de amedronta-la. – Está na hora de eu fazer algo a respeito disso. – Alti não esperou uma resposta da imperatriz e mirou um soco nela, porém Xena já esperava por aquilo e agarrou o braço da feiticeira enquanto aplicou um contragolpe.
 Alti se defendeu bem do golpe de Xena, mas em seguida recebeu um soco na bochecha. A feiticeira notou que não escaparia daquela luta e tentou se livras das mãos da imperatriz, porém Xena segurava com força seu pulso, então tentou se livrar dela num salto. Xena que era dotada das mais diversas habilidades de luta e saltou junto com a feiticeira.
 Antes de atacar a imperatriz, Alti simplesmente se empolgou com seus novos poderes e esqueceu que a guerreira havia sido forjada para matar, então, sem ter outra alternativa, Alti usou sua arma mais poderosa.
 Assim que conseguiu bofetear Xena pela primeira vez, Alti aproveitou a abertura e agarrou o pescoço da mulher com sua mão banhada em magia negra. O efeito da magia dada pelas entidades do carvalho foi quase imediato e Alti pode enxergar a áurea de Xena. Era de uma coloração rara e bem reluzente e a partir daquela visão, a feiticeira confirmou que algo estava estranho.
 -Eu posso ver dentro de sua alma, Xena. Onde esteve e onde você vai. – Ao dizer aquilo, Alti causou temor em Xena e a guerreira temeu que sua noite de amor com Gabrielle fosse descoberta. –Tenho o poder e te destruírem. – Ao finalizar seu discurso de irá, Alti possuiu a mente de Xena e vasculhou os lugares mais obscuros.
 A feiticeira rondou as lembranças da imperatriz e tentou achar ali uma explicação para a desordem que vinha sentindo recentemente. Estava quase frustrada quando não achou nada, até ver um ponto escuro e quase apagado no inconsciente da guerreira. Alti violou aquele lugar da existência de Xena e o que viu foi tão chocante, quanto intrigante.
 Alti viu uma Xena em pé no pátio do palácio de Roma enquanto recebia um golpe mortal de uma arma afiada e esférica. A arma atingiu um ponto crucial da imperatriz e ela caiu no chão sem poder se mexer. Em seguida, Alti viu outra lembrança opaca e encontrou Xena numa terra longínqua lutando com uma entidade milenar poderosa.
 Afinal, o que era aquilo? Uma lembrança? O futuro? Um desejo ou só fantasias? Alti não sabia explicar, então mergulhou mais profundamente naquela fenda e causou uma dor insuportável na imperatriz.
 -Pode sentir a dor e o medo em sua alma? – Alti perguntou quando notou que Xena podia ver tudo o que acontecia durante aquela invasão.
 Alti imaginou que aquilo poderia simplesmente ser os temores de Xena, então resolveu tortura-la com aquilo. Ela viu em seguida uma Xena caída no chão ensanguentada enquanto morria sem os dois braços. Em seguida apareceu morrendo afogada em um lago congelado e por fim dentro de um caixão morta e fria.
 Xena não conseguia se desvencilhar das mãos de Alti e seu nariz começou a sangrar à medida que a feiticeira invadia sua mente. Mas assim como ela, Xena não sabia de onde vinha aquilo.
 -Está vendo, Xena? César, Roma…TUDO…vão ser meus…- Alti poderia acabar com a imperatriz a qualquer momento já que não pode encontrar a razão para o tumulto cósmico, mas uma pancada em sua cabeça a fez perder a concentração e Xena desvencilhou de seus dedos malignos.
 Quando a guerreira olhou para cima sem fôlego, encontrou Brutus segurando Alti com muita força e César horrorizado com a cena que encontrou em sua sacada.
 -Xena!- Chamou o imperador sem folego devido a adrenalina de ver sua esposa sendo enforcada. –Você está bem? – Ele quis se certificar que havia chegado na hora certa.
 Xena estava muito confusa e sangue escorria não só pelo seu nariz, como também pela boca e por um ouvido. A guerreira se levantou correndo e agarrou o braço de César enquanto olhava Alti com uma mistura de ódio e confusão.
 O imperador nunca havia visto Xena tão sem reação e uma fúria sem explicação veio em seu peito. Ele estava irritado e desconfiado de Xena, mas vê-la quase sendo morta sem poder se defender foi um golpe para ele. Ele tinha mudado o passado para que pudesse ter tudo e não seria uma simples sacerdotisa que tiraria seu maior troféu dele.
 -Diga, Alti! – César se aproximou dela enquanto mirava a espada. –Me dê uma só razão pela qual não deveria matá-la agora! – Com a voz carregada de raiva, César perguntou, mas a resposta veio de Xena.
 -Porque eu quem vou fazer isso… – A voz de Xena estava rouca ao falar pela primeira vez, mas o ódio era notável. – …no circo romano, diante da cidade inteira. – Ela deu sua sentença final e César aprovou.
 -Claro! – Ele respondeu. –Brutus, faça com que a interroguem. Pode ter outros envolvidos nesse atentado. – César ordenou e Brutus assentiu com a cabeça. –E avise os guardas sobre os poderes dela. – Brutus se quer ousou questionar seus imperadores e saiu do aposento com Alti presa em suas mãos.
 Xena não se deu ao trabalho de olhar para a bruxa e passou os dedos pelos lábios sujos de sangue. Ela não sabia o que dizer ou o que pensar, então não notou quando seu marido a abraçou.
 A morena não reagiu, pois, um pouco de consolo não faria mal, mas sua cabeça não estava em paz. O que eram aquelas visões? Ela nunca viu aquilo e muito menos temeu mortes como aquelas. Será que Alti tinha criado aquilo para enganá-la? Talvez.
 Xena precisava refletir mais sobre aquilo e se afastou dos braços de César sem dizer uma palavra. Ela foi em direção ao aposento e não percebeu quando Gabrielle saiu para fora da sacada e viu o exato momento que que César a tinha nos braços.
 A escritora sentiu seu coração partir ao ver sua amante nos braços do marido. Como assim ela estava fazendo aquilo? Não faziam nem uma marca de vela que tinham feito amor e implorou para que ficasse em Roma por mais tempo.
 Gabrielle se sentiu frustrada e desejou gritar com Xena, mas o olhar de César caiu sobre ela e a fez cair na real. A loira percebeu que não deveria ter sido vista por Cesar, ainda mais com uma expressão de derrota no rosto, por isso ela sentiu medo e voltou correndo para o aposento de hospedes.
 **********************
 Na manhã seguinte, Xena acordou como se um caminhão tivesse passado em seu corpo. Ela dormiu mal mais uma vez e seus sonhos estavam conturbados. As imagens que Alti trouxe em sua mente foram como uma bola de neve e toda vez que fechava os olhos para dormir, uma imagem sua de uma vida que nunca existiu apareciam.
 A imperatriz não sabia o que estava acontecendo e pensou até que Alti a tinha feito ficar doente.
 -Péricles nos convidou para um almoço hoje! – A voz de César veio da ponta da cama e Xena viu que ele estava calçando as sandálias. –Eu confirmei. – Em seguida o imperador se levantou e olhou para sua esposa atordoada na cama. –Mas se não estiver se sentindo disposta por causa de ontem eu cancelo com ele. – César estava estranho depois de ver Alti atacar Xena. Ele estava carinhoso novamente e bem-humorado. A discussão que haviam tido parecia não ter existido e agora o foco era a insanidade da feiticeira.
 -Eu estou bem! – Xena se sentou e depois esfregou os olhos.
 -Ótimo! Ainda é cedo, se não tiver nenhum compromisso pode dormir mais. – César foi até Xena e beijou a testa dela. Em seguida ele saiu com seu sorriso arrogante e a morena ficou sozinha no aposento.
 Xena levantou da cama e foi até a penteadeira. Ela se olhou no espelho e viu uma imagem sua completamente desgastada. Ela realmente estava exausta e precisava entender o que estava acontecendo. Enquanto pensava em tudo o que aconteceu e na mistura de sentimentos que percorria sua mente, Xena se lembrou de Gabrielle e o típico frio na barriga apareceu.
 A imperatriz então resolveu se vestir e descer para o desjejum, logo em seguida ela iria até Gabrielle e quem sabe seu cansaço fosse embora, afinal, a morena havia entendido que Gabrielle vinha sendo uma fonte de bom animo desde que chegou.
 Assim que colocou um vestido leve e sua coroa de louro na cabeça, Xena saiu do aposento e foi em direção a sala de jantar. No meio do caminho ela passou ela porta do gabinete de César e viu Brutus saindo rapidamente de lá com cinco guardas reais.
 Xena achou aquilo estranho e pensou que talvez fosse para Alti, então a mulher entrou no gabinete de seu marido e questionou.
 -Onde Brutus vai com a guarda real? – Xena se aproximou e César deu um olhar curioso para ela.
 -Está indo interrogar aquela escritora. – Ele disse como se aquilo fosse completamente normal e voltou a escrever em seus documentos. –Alti confessou que era cúmplice em seu plano.
 Xena sentiu seu coração bater forte e quase saiu pela boca. Como assim?
 -Que plano, César? – Xena não estava acreditando.
 -Complô dos gregos, Xena! Eles vieram como espiões de Leônidas e compraram Alti para nos atacar antes de chegarmos a Grécia. Ele olhou para ela por uns segundos e tornou a escrever em seu pergaminho.
 Xena ainda estava com dificuldades para entender aquilo e sua cabeça não podia acreditar.
 -Espero que não tenha se apegado muito a ela. – César disse por fim com sua voz fingida por compaixão e Xena deu de ombros.
 -Claro que não! – Ela disse em resposta e ele sorriu. –Não teve seu desjejum? – Ela perguntou em seguida para fingir indiferença e pareceu funcionar.
 -Já sim! – Ele respondeu de volta enquanto escrevia.
 -Certo então! – Ela por fim se retirou, no entanto, seu apetite já tinha sido roubado por aquela notícia.
 **********************
 Na noite anterior, quando César avistou Gabrielle na sacada, ele sorriu para si mesmo e seu brilhante cérebro achou a oportunidade perfeita para se livras da barda irritante. Ele saiu do aposento tempo depois e deu a Brutus a ordem de prender Gabrielle por estar desconfiado.
 O imperador maquinou todo o seu plano enquanto Xena girava na cama sem parar e quando ela finalmente adormeceu, Gabrielle estava sendo levada para a masmorra.
 **********************
 Enquanto César movimentava a guarda real para prender a escritora, Gabrielle estava no seu aposento. Depois de ver Xena nos braços do imperador, um balde de água fria foi jogado nela e resolveu se vestir finamente.
 A escritora se deitou em seguida e ficou se perguntando se aquele abraço tinha significado alguma coisa para Xena, ou se estaria encenando. A escritora estava tão feliz em um momento e de repente ficou deprimida. O sexo que havia feito com Xena tinha sido tão bom e pensou que talvez as duas tivesse tido as mesmas conexões, porém agora sua cabeça dizia somente que a imperatriz queria uma distração fora do casamento.
 Enquanto sua mente gritava alto, os guardas reais invadiram o aposento de hospedes sem delicadeza nenhuma e a escritora não entendeu nada.
 -O que é isso? – Perguntou Gabrielle ao pular de susto com a porta escancarando.
 -Vamos, princesa! Você está presa. – O guarda mais alto respondeu e Gabrielle sentiu suas mãos tremerem.
 -Presa? Pelo o que? – Na mesma hora a loira imaginou que César havia descoberto a traição da imperatriz e agora teria de pagar por ser amante de Xena.
 -Aparentemente o imperador achou sua peça muito ruim. – Outro guarda respondeu com zombaria e os demais riram enquanto revistavam as coisas de Gabrielle.
 -Vejam, uma lista com vários nomes. Isso é uma ótima pista. – Outro guarda que foi até a mesa da escritora começou a revistar seus pergaminhos falou.
 -Não!- Gabi se levantou, mas foi segurada pelo guarda mais alto. –Isso são rascunhos de uma peça nova, não tem…- Ela tentou se explicar, mas foi jogada do aposento.
 -Chega, escritora! Você vai para as masmorras. – Dois guardas pegaram ela pelos braços e seguiram para a parte inferior do palácio.
 -Deve estar havendo um erro. – Gabrielle disse alto e aflita. –Eu não cometi nenhum crime contra César. – Ela tentou mais uma vez, mas os guardas não acreditavam em sua palavra e a jogaram na primeira cela da masmorra.
 **********************
 Assim que Xena recebeu a notícia de que a pessoa mais doce que já havia conhecido estava na masmorra sob a acusação de ser espiã grega, seu mundo desabou. Não era verdade aquilo, não podia ser. Gabrielle era uma alma colorida e cheia de luz, nunca poderia ter se aproveitado de sua fragilidade. E além disso, a escritora esteve em sua companhia e presenciou sua forma mais vulnerável possível, se realmente fosse uma assassina, não teria implorado por mais toques e beijos e sim teria puxado uma adaga.
 Seguindo aquela lógica, Xena não pode acreditar na acusação de Alti, o que poderia muito bem ter sido uma tentativa de atingi-la uma última vez antes de morrer.
 Xena saiu do gabinete de César a passos largos e foi até a masmorra. Ela tinha que falar com Gabrielle, tinha que saber dela o que estava acontecendo. Ela chegou perto da porta da masmorra e foi recebida por um guarda não muito estranho.
 -Imperatriz. – O homem bateu continência.
 -Abra! – Ela ordenou sem muita paciência e o guarda obedeceu.
 -É uma grande honra vê-la, imperatriz. – Disse o homem e Xena ignorou de primeiro momento. –Sua majestade fez um grande favor para mim! – Ele continuou.
 -Fiz?- Xena perguntou com indiferença enquanto descia com pressa a escada.
 -Sim. Minha filha mais nova estava muito doente e sua majestade permitiu que seu curandeiro real a tratasse… Você salvou a vida dela. – O homem disse com gratidão e Xena não pode ignorá-lo agora. Ela deu uma boa olhada nele e respondeu.
 -Fico feliz que ela esteja bem! – Com isso ela se virou e foi até a cela que foi designada para Gabrielle.
 Assim que se aproximou, avistou sua amante com o rosto vermelho, lagrimas escorrendo e um guarda cortando seu cabelo brutalmente.
 -Abra! – Xena ordenou para o guarda mais uma vez e ele destrancou a cela da escritora. –Saia agora. – Disse a imperatriz para o guardas e assim como o anterior, não contestaram. –Você também! – Xena olhou para o homem que abriu a cela e ele ficou receoso.
 -Não posso deixar um prisioneiro sem vigilância, majestade! – Ele disse com prudência, mas Xena já estava farta e bateu com a porta em seu rosto.
 Uma vez que ficou sozinha com Gabrielle, seu coração começou a bater forte novamente, mas agora não era de ansiedade, mas sim de medo. Xena queria perguntar se era verdade o que César contou, mas o medo de escutar um sim e se decepcionar foi maior.
 Por outro lado, Gabrielle estava chateada e arrasada com toda aquela situação. Depois de passar algumas marcas de velas na cela, ela percebeu como foi inocente e tola por se jogar nos braços da imperatriz poderosa. Para Gabrielle, Xena iria acusa-la de sedução, cairia nos braços de César novamente e daria a vida da escritora sem remorso.
 Inflamada por aquele sentimento, Gabrielle se levantou exausta e saudou a mulher em sua frente.
 -Imperatriz. – Gabrielle falou carregada de magoa e Xena tomou coragem para perguntar.
 -César me disse que você é uma espiã grega e foi enviada para nos matar. – Xena não conseguiu dizer aquilo olhando para Gabrielle, mas escutou o suspiro de deboche da escritora ao ouvir aquele absurdo. –É verdade? – Enfim a imperatriz fez contato visual com Gabrielle.
 -Uma espiã para te matar? – Gabrielle riu com deboche de novo e descrença. –Eu nunca machuquei ninguém em toda minha vida. – Aquelas foram as únicas palavras que Gabrielle conseguiu dizer e Xena sentiu um alivio enorme ao ouvi-las, porém, o silêncio da imperatriz foi interpretado de outra maneira e Gabrielle se lembrou da noite passada quando viu Xena nos braços de César. –Mas porque você iria acreditar em mim ao invés de seu marido, né? – A escritora se deu por vencida e voltou a se sentar sem pensar nas consequências.
 -Eu acredito em você! – Com a voz pesada por controlar um sentimento forte, Xena falou e Gabrielle olhou com estranheza para ela.
 -Por que? – A loira quis saber. Será que Xena não tinha cansado de brincar com ela?
 -Você pensa que o amor é algo que vale a pena morrer. – Xena caminhou até Gabrielle e se sentou ao lado dela. –Esse não é exatamente o caminho de um assassino. – E ao ouvir aquilo Gabrielle suspirou de alivio e angustia ao mesmo tempo, mas antes de dizer algo, um som de batida longínquo chamou sua atenção.
 -O que é isso? – Gabrielle perguntou.
 -Estão construindo cruzes. – Xena respondeu friamente e Gabrielle abaixou a cabeça. –Não se pode ter uma crucificação sem cruzes. – Ao dizer finalmente do que se tratava o som, Xena notou que estava ficando sem tempo e tornou a questionar Gabrielle. –Por que César quer você morta? – A aflição na voz de Xena era perceptível.
 -Eu não sei! – O nervosismo tomou conta da loira. –Eu sou somente uma escritora… Eu vivo numa vila junto ao mar…- Gabrielle olhou para Xena e as duas puderam ver um desespero mutuo neles. –Eu levo uma vida simples. Não sei que tipo de ameaça eu poderia ser para César… além de querer a esposa dele. – Gabrielle quebrou o contato visual e Xena sentiu suas forças voltarem depois daquela declaração final.
 Ela não podia desistir de Gabrielle, primeiro porque era uma mulher inocente e tinha certeza que César não sabia que a traição havia sido consumada e segundo, porque Xena sentiu um desejo inexplicável de não pertencer a mais ninguém, além de Gabrielle.
 -Eu não sei o que está acontecendo, mas eu prometo que vou resolver isso, Gabrielle. – Xena se levantou com imponência e Gabrielle sentiu um alivio por não estar sozinha. –GUARDA. – Xena chamou o homem para que abrisse novamente a cela e ele veio rápido.
 As duas deram mais um olhar muito significativo uma para outra e por fim Xena saiu da cela.
 -Você. – Ela disse para o guarda cheio de gratidão. –Venha comigo. – E ambos seguiram para mais fundo da masmorra.
 


  
    Beijo das víboras
 Após Gabrielle ser presa e condenada injustamente por algo que não fazia ideia, ver Xena ao seu lado e disposta a provar sua inocência foi reconfortante. Em um momento ela pensou que não havia sido importante para Xena, mas no outro ela comprovou que sua obsessão pela imperatriz provinha da admiração por aquela mulher.
 Depois de ver Gabrielle na masmorra, com seus belos cabelos cortados e trapos de prisioneira, a imperatriz saiu determinada a resolver aquilo e a salvar a escritora. Para conseguir resolver tudo, Xena teria de ir até o mal da raiz e cortá-lo.
 A imperatriz foi até o final da masmorra e parou de frente para a cela que mantinha Alti. A feiticeira deu um de seus olhares debochados para a morena e sorriu enquanto aguardava pelo drama de Xena.
 -Destranque! – Xena falou firme para o soldado que a acompanhava.
 -Mas o imperador disse…- Começou ele.
 -Você vai chatear sua imperatriz até que ela te deixe sem dentes? – Xena deu um olhar mortal para o soldado.
 -Não, devo ter me esquecido disso. Abrirei a porta…- Com a garganta seca o soldado escolheu a chave certa do molho e abriu a cela. Enquanto isso, Xena e Alti se encaravam ferozmente.
 -Saia. – Xena disse novamente para o soldado e diferente das outras vezes ele não contestou sua imperatriz.
 Xena fitou bem o rosto de Alti e recebeu um sorriso maldoso da mesma. Antes que pudesse falar algo, a imperatriz analisou a linguagem corporal da feiticeira e ficou desconfortável com toda tranquilidade dela.
 -Você denunciou a escritora como sua cúmplice. – Xena afirmou com raiva em sua voz.
 Alti por sua vez soltou uma risada debochada e ergueu as sobrancelhas.
 -A escritora? Você só pode estar de brincadeira comigo. – A bruxa fechou a cara pela primeira vez e tentou entender o que Xena queria a partir daquela acusação. –O que você quer?
 Xena já não conseguia compreender o que estava acontecendo. Aparentemente Alti havia atacado sua amante com acusações falsas e Cesar pareceu muito apressado em lidar com Gabrielle. Em seguida ela questionou a feiticeira, mas recebeu uma resposta tão confusa quanto aquela história toda. Afinal, o que estava ocorrendo?
 A imperatriz não soube responder, mas ela sabia outra coisa. Sabia que Alti tinha informações e que era mentirosa, ardilosa e astuta.
 -Vai ficar aí parada me olhando? – Alti disse com irritabilidade e Xena deu um passo em sua direção. –O que quer de mim?
 -Suas mãos sobre mim como ontem à noite…- Xena não podia entrar na mente de Alti e descobrir a verdade, mas podia ser possuída e talvez ali ter sua revelação.
 Alti se levantou com ar curioso e se lembrou que ao invadir a mente de Xena na procura de conhecimento, acessou informações estranhas e que não a levou a lugar nenhum. Porém, a vida era curiosa e Xena estava diante dela tão perturbada quanto sua busca de entendimento de tais visões.
 -Suas mãos me deram visões e conhecimento. Eu quero ver de novo. – Xena estava muito perto de Alti agora, mas se mantinha em modo de defesa.
 A feiticeira tornou a sentar e sendo a mesma manipuladora de sempre, começou a jogar com Xena na esperança de ganhar algo.
 -E por que eu faria isso? – Alti quis saber.
 Xena já sabia que a mulher tentaria ludibria-la, mas sua última chance de contra-atacar seria apostar na intuição de que Alti ainda não tinha um plano de como escapar dali.
 -Então apodreça na masmorra. – Xena deu as costas com os dentes serrados e Alti se ergueu na mesma hora.
 -Espere…- Alti falou por impulso e Xena parou bruscamente. –Liberte-me e te mostrarei o que quiser. – A feiticeira tocou o rosto da imperatriz e colocou “suas cartas na mesa”.
 -Não se esqueça do que meu marido pode fazer com você caso me machuque. – Xena não fugiu dos dedos de Alti, mas alertou sobre os riscos que corria.
 -Oh! Seu marido? – Alti ironizou e levou as mãos mais para cima da garganta de Xena e começou a mostrar as visões ocultas naquela mente.
 Em questão de milésimos, Xena viu um César pomposo e cheio de guardas nas suas costas. Viu seu marido dando ordens na sala do trono, mas diferente do lugar que conhecia, aquela sala havia um único trono. Em seguida presenciou Cesar fazendo sexo com outras mulheres, mas nenhuma delas era a imperatriz e em seguida e mais perturbador, Xena viu Cesar e Brutus numa praia e ordenando que as pernas de alguém fossem quebradas.
 No mesmo instante, Xena gritou e sentiu a dor da marretada esmagando suas pernas. Aquela dor tão aguda e profunda trouxeram mais visões que caíram em sua consciência como um relâmpago e a fizeram compreender porque Cesar a teria agredido de tal forma.
 Alti que compartilhava das visões com Xena, percebeu pela primeira vez do que se tratava tudo aquilo e o porquê o mundo parecia fora do curso certo. Alti pode ver a si mesma tentando matar Xena num plano espiritual e procurando por respostas sobre a escritora.
 A visão seguinte foi de uma Gabrielle determinada e cheia de vida. Uma Gabrielle que pareceu tocar tão fundo no coração de Xena ao ponto de perturbar deuses e forças ocultas. No momento em que Alti se deu conta do papel de Gabrielle naquelas visões, um temor subiu por sua espinha.
 Alti não podia acreditar no que estava acontecendo e por um momento se recusou a aceitar que de alguma forma o destino tinha sido modificado. Mas se aquilo realmente fosse verdade ou até mesmo possível, então significava que na outra vida, ela já não existia mais.
 Indo mais fundo na consciência de Xena, ela pode ver as inúmeras mortes e tentativas de sobreviver da guerreira. Viu que Gabrielle era a fonte de sua força e descobriu que assim como César, ela havia sido ceifada graças ao poder daquelas almas gêmeas.
 Todas aquelas revelações, levou Xena e Alti no elemento final. Elas puderam ver César se erguendo dos mortos e invadindo o templo do Destino. Com um corte rápido e habilidoso, ele remoldou o destino e fadou a humanidade toda em uma desordem e insatisfação.
 Alti soltou Xena bruscamente e a imperatriz caiu no chão com os olhos estalados. Então era aquilo? César mudou os destinos, mas de alguma forma os destinos de todos tornou a se colidir.
 -Essas imagens…- Alti começou. –Não são dessa vida. –
 -Não, não são- Xena respondeu e deixou claro que tinha entendido bem o que aconteceu.
 -Agora a sua parte do trato! – Alti notou que sua missão estava cumprida e queria garantir a liberdade.
 -Imperatriz! – O soldado que acompanhou Xena chamou. –Estão levando a escritora.
 ***************************************
 Enquanto Xena estava com com Alti, Gabrielle ficou na cela aguardando por ela. Seu coração estava aflito e a cada martelada que escutava do lado de fora da masmorra, mais ansiedade sentia. Então era isso? Ela iria morrer longe de casa e de tudo o que amou e conheceu um dia? Não bastava os pais terem sido assassinados e sua casa violada, agora ela teria de morrer de um jeito humilhante?
 Quando menos esperou, as marteladas pararam bruscamente e dois guardas fortes apareceram. Os homens não pareciam gentis e nem tinham a intenção de ser. Eles abriram a cela o mais rápido que puderam e pegaram Gabrielle pelo braço.
 -Não! – A loira disse. – Eu não sei os motivos das minhas acusações, eu mereço um julgamento justo. – Gabrielle tentou lutar, mas as mãos dos guardas eram fortes e a tiraram de lá sem dificuldade. –Eu mereço ser ouvida.
 -Você não é cidadã romana para receber um julgamento aqui. – Um dos guardas falou na esperança de calar a escritora.
 -Mas eu sou um ser humano…- Gabrielle disse convicta, mas recebeu uma gargalhada em resposta.
 Assim que saíram do lado de fora do pátio, Gabrielle viu uma multidão de nobres e curiosos. Os atores da companhia de Atenas estavam horrorizados com o que viram e um deles estava machucado. Provavelmente tentou salvar Gabrielle e apanhou de algum guarda.
 -NÃO…- Gabrielle gritou de novo. –Por favor. –
 Mas ninguém ousou responder. Envolta a multidão cochichava e aguardava sua morte como se fosse uma atração formidável e a humilhação inundou Gabrielle.
 Enquanto tinha seus punhos amarrados na cruz, seu peito subia e descia desesperadamente e um ataque de pânico ficou aparente. Ela não queria morrer, queria saber o que estava acontecendo e queria ser salva. Queria ser salva mais uma vez de seu destino, mas onde estava sua heroína? Onde estava aquela pessoa que era para ter aparecido em Potedia? Onde?
 Do outro lado do pátio estava Cesar cercado por seus guardas e esperando ansiosamente pela morte de Gabrielle. Aquela garota já havia o atrapalhado uma vez, mas não iria atrapalhar nesta nova vida. Ele precisava ver o sangue da escritora escorrer pela areia e somente depois daquilo sentiria triunfante.
 As mãos de Gabrielle estavam prestes a serem pregadas na cruz, quando a porta do pátio se abriu e uma voz forte soltou uma ordem.
 -PAREM.- Xena saiu pela porta furiosa e os guardas largaram os martelos.
 Cesar sentiu uma raiva tremenda quando viu Xena intervir, mas não podia demonstrar.
 Gabrielle por outro lado sentiu um alívio incrível no peito e virou a cabeça para tentar ver Xena e o que ela iria fazer.
 -Eu sei da verdade, Cesar! – Xena caminhou calmamente até seu marido. O imperador sentiu um frio na barriga, mas talvez não era o que ele estava pensando. –Eu sei quem eu fui e sei quem você foi.- As seguintes palavras de Xena fizeram Cesar temer, mas ele continuou firme.
 -De que demônios está falando? – Apesar da pressão e medo, Cesar riu largamente e não estremeceu diante de Xena.
 -Me crucificar naquela praia foi um terrível engano. Deve ter sido seu pior pesadelo. – Xena falou com os dentes cerrados e Cesar notou que fingir e mentir ia ser em vão.
 O imperador deu um olhar irritado para Gabrielle e afastou Xena da visão da escritora e dos guardas.
 -Sim! Bem, já tive experiências melhores com mulheres. – Falou Cesar no seu tom sarcástico de sempre.
 -Então é verdade! – Xena se afastou da mão dele e tornou a cerrar os dentes. –Você me traiu! – No momento seguinte ela teve dificuldades em controlar a altura de sua voz.
 -Xena, eu arrependi disso, por isso dei uma segunda chance para nós. – De fato Cesar tinha se arrependido, mas não era por amor ou coisa do tipo.
 -Você se meteu com os Destinos e o tear, Cesar. Isso é loucura. – Xena estava achando tudo aquilo um absurdo.
 -Escute, meu amor! – Uma euforia tomou conta de Cesar e ele tocou o rosto de Xena para que ela prestasse atenção e pudesse ser persuadida. –Quando dermos a ordem, nossas tropas irão atacar a Grécia e Chin. Se conseguirmos, todas as nações estarão aos nossos pés. Seremos imperadores não só de Roma, mas do mundo todo…- Cesar cuspiu seu egoísmo, mas uma vez e esperou que Xena compreendesse qual o sentido de ter mudado o destino. Ele queria que ela entendesse quais os benefícios daquilo.
 Por um momento Xena deixou as palavras de glória de Cesar entrarem em sua mente, mas por algum motivo toda aquela ambição já não cabia mais dentro de si. Ela olhou involuntariamente para Gabrielle que continuava deitada e amarrada na cruz, mas Cesar trouxe seu olhar de volta nos dele.
 -Esse é o nosso destino. – Cesar falou convicto enquanto passava os dedos delicadamente nas bochechas de sua imperatriz.
 -E isso ainda pode acontecer. – Xena compreendia agora o porquê Cesar queria a cabeça de Gabrielle. Ela sabia qual risco ela apresentava para Roma e sabia melhor do que ninguém que nas circunstâncias atuais ela não conseguiria tirar sua amante daquele lugar a não ser que pudesse dar o que Cesar mais queria. –Se deixar Gabrielle ir embora serei sua imperatriz e conquistaremos o mundo todo.- Cesar prestou bem atenção e temeu as próximas palavras. –Mas se matá-la, dedicarei minha vida a reverter o que você fez e devolverei a todos o mundo que você mudou. – Xena deu seu sorriso louco e determinado. –Você sabe que eu consigo fazer isso. Porque ambos sabemos que tenho muitas habilidades. –
 O lábio superior de Cesar contraiu sutilmente e naquele instante ele se deu conta de que não estava mais diante de sua esposa perfeita e imperatriz de Roma. Ele estava diante da princesa guerreira e havia uma diferença gritante entre a pessoa que ele “enterrou” na outra vida e a esposa que forjou nesta outra.
 O imperador olhou para os soldados que aguardavam uma ordem e ergueu a mão.
 -Soltem a prisioneira. – A ordem de Cesar foi decisiva e os guardas começaram a desamarrar Gabrielle. Mais do que de imediato, Xena saiu andando na direção da escritora e deixou um Cesar muito frustrado para trás.
 *****************************************
 Quando Gabrielle ouviu a ordem de Cesar, um choro de alívio entalou em sua garganta, mas apesar daquilo, ela queria explicações e o choro quase veio à tona quando Xena começou a caminhar em sua direção.
 -Gabrielle!- Xena chamou. –SAIAM DO CAMINHO! – Em seguida ela empurrou dois guardas. –TIRE as suas mãos nojentas dela. – A imperatriz empurrou outro guarda e ele não ousou olhar em sua direção.
 Xena se ajoelhou ao lado da cruz e ajudou Gabrielle a se sentar. Enquanto isso, Cesar observava tudo com a cara mais feia do mundo e controlava sua vontade de matar ambas mulheres naquele instante.
 -Você pode ficar de pé? –Xena perguntou e Gabrielle se apoiou nela para levantar. –Você está bem? – A preocupação na voz da imperatriz era enorme e Gabrielle pode notar.
 -Obrigada por salvar minha vida, Imperatriz. – Gabi ficou de cabeça abaixada pois não soube como reagir diante de Xena na frente daquela multidão. –Estou em dívida com você.
 Xena ergueu a cabeça de Gabrielle para poder olhar naqueles olhos verdes mais uma vez, mas seu coração partiu quando os encontrou banhados de lagrimas. A imperatriz se lembrou então da outra vida e de como havia presenteado com Gabrielle. Se lembrou da aproximação, da amizade e da paixão que desabrochou tempos depois. Xena se lembrou de tudo e tentou não chorar, afinal, sua alma gêmea estava diante dos seus olhos, mas naquela linha temporal maldita criada por Cesar, elas não poderiam ficar juntas.
 -Eu não sou sua imperatriz…- Xena pensou em revelar naquele instante tudo para Gabrielle, mas seria perigoso demais. Seria melhor deixar Gabrielle pensar que as coisas eram daquela maneira mesmo. –Eu sou sua amiga…- Xena tirou sua capa e colocou envolta do corpo branco da escritora. –TRAGAM UM CAVALO. – Xena ordenou e um guarda correu na direção ao estabulo. –Gabrielle, volte para sua vila junto ao mar…
 Por um momento a gratidão por ter sido salva foi embora e Gabrielle se lembrou do pedido de Xena na noite anterior. Se lembrou de quando pediu para que ficasse em Roma mais uns dias, mas gora o pedido para que fosse embora era desesperado. A escritora sabia bem que sua vida estava em risco e por isso Xena estava dando a chance de que fosse embora, mas no fundo ela não queria.
 -Por favor, volta para sua vila e seja muito feliz. – O olhar final de Xena foi quase um apelo e abraçou Gabrielle muito forte para que não se esquecesse nunca mais dele. –Escreva aquela história da heroína indo salvar sua família e a faça a mais grandiosa obra. Assim eu posso ouvi-la aqui um dia e te sentir perto de mim de novo.- Xena sussurrou para Gabi durante o abraço e a lagrima desesperada da escritora escapou.
 Com muito custo ambas se separaram e deram um último olhar intenso. Com a dor mais forte que pode sentir em toda sua vida, Xena virou de costas e começou a se afastar.
 Gabrielle sentiu uma vontade imensa de gritar e correr atrás de Xena, mas será que seria conveniente? Gabrielle olhou para dentro de si e notou que não queria voltar para a Grécia, não queria voltar para sua vila junto ao mar e não queria voltar a escrever sobre um amor que nunca sentiu. Ela queria uma experiência nova, queria poder acordar na manhã seguinte e ver Xena ao seu lado e quem sabe não viver aquele tão esperado amor. Se era conveniente ou não, Gabrelle não se importou. Quando deu por si, chamou por Xena o mais alto que pode.
 -Xena!- Gabi chamou, mas a imperatriz não parou de andar. –XENA!- Ela chamou de novo e dessa vez a morena ficou parada de costas. –Xena!- Gabrielle se aproximou um pouco mais e resolveu falar o que sentia. –Quando eu pensei que fosse morrer tudo ficou tão claro. Minha vida está vazia apesar do meu sucesso…- Xena apertou seus olhos e se virou para olhar Gabrielle mais uma vez. –Eu escrevo sobre o amor, mas nunca o senti. –
 Xena se aproximou de Gabrielle com o coração aflito e apaixonado ao mesmo tempo. Ela queria poder contar a sua querida barda que ela sabia muito bem que amor era aquele e o tal vazio era a mais pura e dolorida saudade. Xena viu outra lagrima escorrer dos olhos de amor de Gabrielle e secou delicadamente com seu dedo.
 -Roma não é segura para você. – Diante de todas as palavras reconfortante que queria dizer, Xena optou pela mais sensata. Sua escolha já havia sido feita e sua promessa para com Cesar garantiria a paz da pessoa que mais amava. –Você tem que ir agora. – Xena deu um passo para trás e Gabi entendeu que a Imperatriz não iria vir junto.
 -Jamais vou te esquecer. – Gabrielle disse uma última vez e Xena deu um sorriso doce para ela. Logo em seguida, a imperatriz autorizou dois guardas a acompanharem Gabrielle para fora do portão e voltou junto a Cesar.
 *******************************************
 No restante daquele dia, Xena ficou em silêncio e pensativa. Ela deveria ter enviado algum de seus guardas de confiança atrás de Gabrielle e certificar que ela iria sair em segurança de Roma, mas Cesar ficou em seu encalço o tempo todo e só foi lhe dar um pouco de liberdade no começo da noite.
 Xena suspirou profundamente enquanto estava sentada em sua cama e se amaldiçoou. Tudo o que ela queria era poder viver em paz com Gabrielle e ter a remissão de seus pecados, mas suas tiranias foram tão além do que se consideram “humanas” que o preço foi uma vida sedenta por perdão e sempre fugindo da vingança de quem atingiu.
 Muito abalada com tudo aquilo, Xena se levantou e foi até a sacada. A mesma sacada que pode olhar bem para Gabrielle pela primeira vez, a mesma sacada que recebeu o convite da escritora e tiveram uma noite de amor incrível. Mas não faria mais sentido ir até lá. Agora o quarto de hospedes estava vazio e o amor da sua vida longe.
 A pior parte por ter descoberto a verdade não foi o fato de saber que sua vida e escolhas haviam sido roubadas, mas sim ter o conhecimento de duas realidades, ter a plena noção de duas vidas que se destoavam agora.
 Xena estava prestes a chorar, quando viu Alti passar rapidamente pelo pátio e seguir pela porta que levava ao gabinete de Cesar. A imperatriz se lembrou que havia deixado a porta da cela aberta e sequer se preocupou para onde Alti iria. Porém, agora que Gabrielle estava longe, podia se concentrar na burrada que tinha feito. Alti sabia agora que na outra linha temporal havia sido morta por Xena e havia muito mais motivos para querer permanecer nesse mundo criado por Cesar do que qualquer outra coisa.
 A imperatriz saiu correndo de seu aposento e foi em direção ao gabinete de Cesar. Logo que chegou no corredor, pode ver velas iluminando o cômodo e a voz de Alti surgiu. A vontade de Xena era entrar no gabinete e dar socos e chutes na feiticeira, mas agora ela não sabia qual a posição de Cesar, sendo assim, preferiu se esgueirar e ouvir o que estava acontecendo.
 -Sua esposa me libertou. – Alti que estava sentada na mesa de Cesar disse toda felizinha.
 -Estou vendo. – Cesar por outro lado respondeu cauteloso enquanto permanecia sentado na cadeira e passava o dedo no queixo.
 -Xena se lembra de tudo agora, Cesar. Ela não pode mais ser sua imperatriz ideal. – Alti começou a envenenar o imperador e dar força nos palpites que ele próprio já tinha.
 -Eu sei e foi tudo graças a vocês. – Cesar não baixou a guarda. –Me dê um bom motivo para não puni-la agora por estragar meu destino perfeito.
 -Você não vai querer me punir porque assim como você, eu sou grata por ter tido uma segunda chance. Não sei se você sabe, mas no mundo que você destruiu eu já estava morta. Morta pelas mãos de Xena.- Alti enfatizou o final. –Então, é importante sua majestade saber que não tenho intenção nenhuma de desfazer esse aqui.
 -Digamos que eu acredite nisso. – Cesar colocou os cotovelos na mesa e encarou Alti. –O que está pensando em fazer?
 -Xena não pode mais ser sua imperatriz, Cesar. Ela tem a consciência da princesa guerreira mais uma vez e logo vai ficar enjoada de matar e conquistar o mundo. Na primeira oportunidade que tiver, vai voltar para aquela escritora sem graça e tentar desfazer seu trabalho sujo. – Alti terminou de dar o checkmate em Cesar e os receios do imperador ganharam voz por meio da feiticeira. –Eu sugiro que matemos a Loirinha e depois Xena. –
 -Você sabe que não é tão fácil matá-la. – Cesar cedeu ao plano de Alti, mas começou a pensar nos prós e contras.
 -E você sabe também que uma hora ou outra você mesmo decidiria por isso. Veja, você já fez a parte mais difícil que foi mudar o destino e criar uma superpotência ao lado de Xena, agora ela não faz mais diferença. Na verdade, depois de hoje ela passou a ser seu empecilho. – Alti falou firme e Xena fechou os punhos de raiva.
 -Muito bem então, Alti! Vá atrás de Gabrielle, traga-a até mim e mataremos ambas no pátio crucificadas. – Cesar tinha um sorriso no rosto agora e cedeu a caricia sensual de Alti.
 -Qual será a sentença de ambas, afinal, é sua imperatriz idolatrada pelo povo. – Alti saiu da mesa e foi se sentar no colo de Cesar.
 -A sentença será traição matrimonial. – O imperador disse de bom humor e Alti gargalhou.
 *********************************
 Xena podia ter impedido aquela conversa e ter colocado um peso nos argumentos de Alti, mas a verdade é que ela não queria e mais uma vez a intuição da feiticeira se provou certeira.
 Logo após o fim do diálogo de Cesar e Alti, Xena não suportou os sons dos beijos das víboras e se retirou. Ela subiu até seu aposento, colocou sua armadura de couro preto, juntou alguns pertences e saiu do palácio de Roma para nunca mais voltar.
 Agora ela de fato procuraria sua amada barda e colocaria um fim naquela palhaçada.
 
 


  
    A Fuga
A noite estava quente e a lua iluminava bem o pátio onde Gabrielle quase foi crucificada. A imperatriz não tinha a mínima ideia sobre qual caminho sua amada havia tomado na partida, então se dirigiu até as docas para procurar os guardas que a soltaram além do portão.
 Assim que se aproximou do aposento dos guardas, o típico som e cheiro de homens inundou o ambiente. Se tinha algo que irritava a imperatriz, eram marmanjos entediados depois de um longo dia, então não economizou no chute na porta.
 Os homens que estavam dentro do aposento pularam e só não avançaram com suas espadas pois reconheceram a imperatriz. Ela encarou homem por homem e quando localizou os que queria, apontou para eles e se retirou.
 Com muita tensão, os guardas se levantaram e seguiram a imperatriz que se afastava do local cada vez mais. No momento em que ela parou, os homens diminuíram o passo já pressentindo o pior.
 -Para que direção a escritora foi? – Xena foi curta e grossa e os soldados se entre olharam.
 -Noroeste, imperatriz. Sentido do vilarejo de Cássia. – O mais alto deles falou.
 -Vocês quem aconselharam ela a ir por esse caminho? – Xena quis saber.
 -Sim, imperatriz. Cássia fica entre as montanhas e mais à frente tem um porto que recebe gregos. Pensamos que seria do seu agrado que ela partisse a todo custo daqui. – O outro falou.
 -Por que achou isso? – Xena se aproximou e deu um olhar ameaçador para ele.
 -Bem…- O guarda engoliu a seco e não sabia de fato o que Xena queria ouvir. –Sua majestade a libertou e depois que partiu ela olhou para trás inúmeras vezes. Pensei…- O guarda êxito de novo conforme a sobrancelha de Xena ergueu. -…pensei que tivesse urgência em ver uma amiga sair com segurança…
 Xena não respondeu. Na realidade a percepção do soldado a fez notar que seu apreço por Gabrielle já havia sido notado por todos no momento que a libertou, sendo assim, aquilo deixaria a acusação de Cesar mais convincente.
 -Mais alguém sabe para onde mandaram a escritora? – Xena perguntou enfim.
 -Não, imperatriz. Sabíamos que iria retornar para saber, então mantivemos segredo. – O maior voltou a falar.
 -Ótimo! – Xena exclamou e logo em seguida cravou duas adagas, uma em cada guarda, bem abaixo do queixo.
 Os homens foram pegos de surpresa e gemeram quando a lamina afiada atravessou o rosto de baixo para cima e caíram no chão em seguida.
 Xena não podia arriscar ser seguida e não podia deixar dois guardas inteligentes vivos. Ela puxou a faca de cada um e deixou no chão. Em seguida saiu dali já sabendo que Cesar usaria aquele assassinato contra ela.
 A imperatriz pegou seu cavalo e partiu para o Noroeste sem olhar para trás. Aproveitando ao máximo a luz da lua, Xena cavalgou rapidamente, enquanto aguçava sua audição e olhava para todos os lados. Ela não queria correr o risco de ser atacada pelas costas e muito menos perder a chance de encontrar Gabrielle. Mas afinal, como ela iria achar a barda?
 Xena começou a se perguntar aquilo e resolveu listar as características de Gabrielle. A loira era boa em se localizar, afinal, tinha ido de Potedia até Atenas sozinha. Ela era muito inteligente, mas não tinha experiência com fugas e não conhecia Roma. Fora aquelas duas características principais, Gabrielle provavelmente estava com medo e muito exausta uma hora daquelas, por isso se tornava imprevisível o fato dela parar depois de pouco tempo para descansar e recobrar a sanidade. Todos esses elementos se uniram com a noite que havia caído a algum tempo e cavalgar de noite não traria segurança a ela.
 Com aquelas poucas informações, Xena continuou olhando para os lados esperando achar algum sinal de descuidado da escritora.
 *********************************************************
 Enquanto Xena desbravava os caminhos escuros da estrada, Gabrielle estava no alto de uma colina, encostada numa grande pedra que formava uma caverna rasa. Depois que fugiu, Gabrielle começou a se sentir muito mal e toda energia que tinha esvaiu-se.
 Antes mesmo de escurecer, ela avistou aquela colina e pensou ser um bom lugar para descansar e conseguir espiar a estrada caso alguém viesse atrás delas. Por este motivo, a loira levou seu cavalo até lá, e se sentou no chão.
 Gabrielle estava muito abalada com toda aquela situação. Seu coração estava quebrado e um choro de frustração caiu por seu rosto. A escritora não sabia explicar como tudo aquilo aconteceu tão rápido, mas ela não pode negar que estava apaixonada por Xena e ter de abrir mão daquele sentimento doía.
 Assim que chegou até a colina, Gabi não se preocupou em fazer um acampamento. Ela se sentou no chão e ficou se perguntando onde estava com a cabeça. Ela realmente achou que seria fácil ter um romance com a imperatriz? Achou mesmo que seria fácil competir com o grande Júlio Cesar? Definitivamente se apaixonar pela imperatriz foi uma má ideia e não podia se dar ao luxo de indagar se a morena viria atrás dela. Era óbvio que não aconteceria aquilo e teria de se contentar com a lembrança da única noite de amor que tiveram.
 Depois de um tempo refletindo e ficando cada vez mais chateada, Gabrielle notou que o sol estava indo embora e resolveu pegar um pouco de gravetos para uma fogueira. O corpo pequeno da escritora estava cansado e os olhos inchado de tanto chorar mal abriam. Com muito custo, ela pegou o que precisava para uma fogueira e com uma pequena faca que carregava, bateu numa pedra que gerou faíscas. Não demorou muito para o fogo surgir e diante do pouco calor que fazia, Gabielle se encolheu ainda sentada e ficou fitando as estrelas.
 Alguns minutos depois a escuridão completa caiu sobre Roma e a lua começou a brilhar no céu. Os olhos de Gabrielle ficaram pesados e começaram a lutar para ficar abertos. A escritora não queria dormir, afinal, o medo de ser pega dormindo era grande, mas a canseira ganhou e perto da pequena fogueira, a loira se entregou a Morfeu.
 Gabrielle começou a ter pequenos devaneios que teriam se tornado um sonho agitado se não fosse por um som de estralo. Os brilhantes olhos verdes se arregalaram e fitaram a estrada mais ao longe. Aparentemente não era nada, mas o som se repetiu e Gabrielle levantou rapidamente enquanto escorava na pedra.
 -Que está aí? – A loira perguntou e puxou a faca que havia sido dada pelos soldados que a escoltou um pouco mais para frente da cidade.
 Com a mão tremendo, Gabrielle foi na direção do som e viu uma figura no escuro vindo em sua direção. A escritora soltou um grito, fechou os olhos e investiu um golpe com a faca, mas a tal figura segurou seu pulso.
 -Gabrielle. – Uma voz familiar a chamou e fez o coração bardo bater forte no peito. Os olhos de Gabi tornaram a abrir e diante de si viu Xena segurando seu braço.
 -Xena! – Gabrielle soltou a faca no mesmo instante e fechou os braços em volta da cintura da morena. As duas se abraçaram calorosamente e se apertaram como se todo sofrimento fosse embora a partir daquilo.
 Xena apertou Gabrielle em seus braços e com a mão direita segurou a cabeça loira e apertou os lábios contra a testa.
 -Eu não acredito que você está aqui. – Gabrielle falou ainda no abraço e com os olhos fechados.
 -Gabrielle, precisamos sair daqui. – Xena disse rapidamente e quebrou o toque caloroso.
 -Por que? Tem alguém vindo? – Gabi ficou desesperada novamente.
 -Em breve terá. – Xena foi na direção da fogueira e destruiu ela com poucas pisadas e chutes. Depois atirou para várias direções os gravetos queimados e colocou uma pedra em cima das cinzas.
 -Como me achou aqui? – Gabrielle quis saber.
 -Qualquer um pode te achar aqui, Gabrielle. Você escolheu o ponto mais alto com ampla visão de quem vem da estrada. Eu soube que era você no primeiro instante que vi fogo. – Xena respondeu rapidamente enquanto pegava as rédeas da montaria de Gabrielle e prendia em seu próprio cavalo. –Vem, temos que ir para outro lugar. – Xena esticou a mão para Gabrielle e ajudou a montar no alazão. Em seguida, a morena montou atrás dela e começaram a descer a colina, indo em direção oposta da estrada.
 Gabrielle não conseguia acreditar que Xena estava ali. Uma hora ela estava encostada na pedra gelada e agora estava desfrutando do calor que o peito de Xena trazia. Era surreal, mas ótimo ao mesmo tempo.
 -O que está fazendo aqui? – Mesmo com o coração transbordando de alegria, Gabrielle tinha inúmeras perguntas.
 -César mandou Alti vir atrás de você. Ela vai te encontrar, levar para o palácio e te crucificar de novo. – Xena disse nervosa.
 -Xena, o que está acontecendo? Porque seu marido quer me matar? – Gabrielle desencostou e encarou os olhos de Xena.
 A imperatriz sabia que Gabrielle merecia respostas, mas não sabia como a loira reagiria se contasse o que realmente estava se passando. Por esse motivo, escolheu dar uma resposta compatível com o que Gabrielle poderia digerir.
 -Cesar descobriu sobre nós. Ele quer te matar por isso. – Xena disse enquanto desviava dos olhos de Gabrielle e encarava o breu.
 -E quanto a você? – Gabi continuo torta na montaria enquanto olhava Xena. A imperatriz não ia suportar mentir para a loira, então a puxou de volta para seus braços, colou seu rosto no dela e enrolou um braço na cintura da barda.
 -Ele não me confrontou. Quer me ferir enquanto presencio sua morte e depois me acusar de adultério na frente de toda Roma. Eu ouvi ele tramando isso e sai do palácio. – Nessa questão Xena contou a verdade e Gabrielle ficou horrorizada.
 -Eu estraguei sua vida…. Nós nunca devíamos ter nos envolvido. – Gabrielle começou a sentir extrema culpa e Xena parou seu cavalo no mesmo instante.
 -Gabrielle, você não estragou minha vida, pare de dizer bobagens. – Xena pegou o rosto da loira e observou ali não só a escritora, mas a Gabrielle que conheceu em outra vida. –Você foi a melhor coisa que me aconteceu. Me mostrou a direção correta e fez eu me sentir viva. – Xena falou com honestidade e por um momento se esqueceu que haviam menos de cinco dias que tinham se conhecido naquela linha temporal.
 -Mas de que adianta se agora estamos sendo caçadas? Você perdeu sua coroa…- Gabrielle não conseguiu terminar a fala, pois Xena colou seus lábios nos dela. Ambas deram um beijo demorado que fez os corações baterem forte.
 Depois de se separarem lentamente, ambas se encararam e sorriram, mas logo Gabrielle olhou para baixo e Xena sentiu que ela não estava bem.
 -Gabrielle, eu não me importo com a minha coroa. Eu fui imperatriz por tempo demais e percebi que dominar o mundo é inútil. Desde que te conheci, a única coisa que ambiciono é seu toque, seu beijo e sua atenção. – Xena encarou os olhos de Gabi mais uma vez e a loira sorriu com carinho. –Eu jamais vou deixar Cesar e nem ninguém te machucar.
 -Obrigada por ter vindo. – Gabrielle beijou os lábios de Xena mais uma vez e voltou a encostar na guerreira.
 -Tente cochilar. Vou distanciar o máximo que conseguir da capital e assim que achar um bom lugar, descansamos. – Xena disse enquanto envolvia Gabrielle de novo.
 -Ta bem! – A loira suspirou e sorriu para si mesma. –O que pretende fazer depois?
 -Vamos para Grécia e de lá vou arrumar toda essa confusão. – Xena respondeu mais para si mesma do que para a loira.
 Gabrielle não entendeu bem o que Xena quis dizer, mas voltar para a Grécia era uma boa ideia. Sem pensar mais, a loira fechou os olhos involuntariamente e cochilou por algum tempo.
 ************************************************
 Algumas milhas dali, no palácio de Roma, Cesar e Alti continuavam tendo uma noite de luxuria. Ambos tinham saído do gabinete e desfrutavam da companhia um do outro no aposento de Cesar.
 Eles não haviam suspeitado da ausência de Xena, até que Brutus bateu freneticamente na porta do quarto e chamou por seu imperador.
 -Cesar! – O homem chamou aflito.
 -Vá embora! – Cesar respondeu enquanto beijava a feiticeira.
 -Dois guardas foram mortos no pátio da doca. – Brutus respondeu aflito e Cesar ergueu a cabeça já suspeitando de Xena.
 O imperador levantou, cobriu o corpo com uma túnica e abriu a porta. Cesar saiu rápido do aposento e foi em direção ao aposento de Xena. Quando abriu a porta, o encontrou vazio e escuro. Os baús revirados e nenhuma das armas da mulher estavam ali.
 -Os outros homens disseram que a imperatriz chamou os guardas e quando não retornaram, os acharam mortos no pátio, senhor. – Brutus que seguiu Cesar até ali informou.
 -Essa foi a última vez que ela foi vista? – Cesar quis saber.
 -Sim, imperador. O cavalo dela sumiu do estabulo também. – Brutus já sabia o que Cesar ia ordenar.
 -Organize uma busca. Quero ela e a escritora aqui. Diga que a imperatriz traiu seu marido com uma grega. – Cesar deu as costas para o aposento de Xena e seguiu calmamente para o seu.
 -Mas imperador…- Brutus disse aflito. –Isso é alta traição. Adultério e ainda mais com um inimigo. – Brutus indagou com horror e Cesar assentiu com a cabeça.
 -É por isso que ambas serão executadas, Brutus.- Cesar parecia não sentir nada ao dar aquela ordem. –Agora vá rápido antes que elas se distanciem muito. – Cesar voltou a andar e Brutus o reverenciou. –Ah! E Brutus.- Cesar o chamou de novo. –Alti irá lidera-los. – O homem disse por fim e Brutus ficou desconfortável com toda aquela reviravolta.
 ********************************************************
 Depois de duas marcas de velas no cavalo e uma cãibra na bunda por não querer se mexer e acordar Gabi, Xena encontrou um bom lugar para descansaram. Era uma caverna mais profunda onde os cavalos ficavam encobertos e era possível dormirem sem correr o risco de serem vistas. A única coisa que Xena lamentava, era a falta de tempo para esconder os castros dos cavalos.
 -Gabi!- Xena tocou o ombro da loira que resmungou e abriu os olhos em seguida. –Chegamos a um lugar seguro. – Gabrielle olhou bem para o lugar e desceu com cuidado. A barda estava realmente fora de orbita e só queria dormir mais um pouco.
 Xena desceu logo em seguida, esfregou a mão na bunda enquanto fazia cara de alivio e estralou as costas. Enquanto ela se alongava, Gabrielle andou um pouco pela caverna e pareceu bom para ela.
 -Aqui, coloque no chão e volte a dormir. – Xena deu uma pele para Gabrielle e a loira a pegou sem contestar. Xena amarrou os cavalos mais para dentro da caverna e logo foi se deitar ao lado de Gabrielle.
 Assim que se aproximou, viu que Gabrielle estava com os olhos abertos e sorriu. Xena sorriu de volta e se deitou deixando Gabrielle confortável com a cabeça em seu peito. Elas não falaram nada depois daquilo, mas dormiram bem por saber que estavam juntas.
 Gabrielle não se sentiu sozinha e nem desesperada, apesar da preocupação e Xena se sentiu motivada em trazer o antigo mundo de volta. Custe o que custasse, ela iria até as Moiras e se vingaria de Cesar mais uma vez.
 


  
    Eu sou Roma
Por detrás dos alpes, o sol começou a surgir no coração do império romano. O tom avermelhado trouxe luz naquela nova manhã e o carvalho na grama deixou a paisagem encantadora.
 Enquanto os camponeses despertavam, calçavam suas sandálias e saiam para a lavoura, duas mulheres continuavam adormecidas numa caverna escondida no meio do mato. Por entre as árvores era possível notar somente uma grande pedra com musgos velhos caídos.
 Dentro da caverna, Xena e Gabrielle continuavam adormecidas e pareciam não ter se mexido muito durante a noite. Em determinado momento, Gabi virou de lado e Xena se encaixou nela numa conchinha confortável.
 Ambas respiravam calmamente, até que os primeiros raios bateram na entrada camuflada da caverna e trouxe desconforto aos olhos da loira. Gabi se mexeu um pouco, o que fez Xena se afastar dela e deitar de barriga para cima.
 Sentindo que suas costas estavam desprotegidas agora, Gabrielle abriu os olhos e encarou o local sem saber ao certo onde estava. Por um momento ela não se lembrava de todo ocorrido, mas seu cérebro finalmente sintonizou e a fez recordar que estava em perigo.
 A loira suspirou numa ansiedade e procurou por Xena. Ao girar o corpo devagar, ela observou sua heroína adormecida e foi inevitável não sorrir. Sem poder tirar os olhos do rosto bonito da até então imperatriz, Gabi apoiou o cotovelo no chão e segurou a cabeça com a mão.
 Xena tinha uma feição calma quando dormia. O cenho que vivia quase sempre contraído pela tensão ficava relaxado e os olhos atentos se fechavam delicadamente. Gabi queria tocá-la, então esticou o braço, apoiou no peito da morena e contornou o lábio dela com o indicador.
 Ao poder sentir a boca macia, Gabi recordou do beijo de ambas. Cheio de fogo e desejo, mas outra coisa que a fez querer mais, foi o toque delicado. Ambos os lábios macios, a sensação aveludada das línguas e a fragilidade que parecia ter o beijo.
 Era encantador estar envolta da áurea de Xena. Era uma mulher forte, bruta, rápida e poderosa, mas quando se despia, desejava e amava, voltava a ser uma mulher comum. As mãos que tinham calos por causa das espadas, incrivelmente eram macias. A morena se provou uma amante incrível e esforçada.
 Gabrielle continuava sorrindo enquanto contornava os lábios da morena com o dedo e pensou que adoraria retribuir aquele cuidado, afinal, Xena podia muito bem ter aceitado sua execução e continuado como imperatriz, mas em vez disso, ela fugiu, renunciou e saiu correndo para viver aquele amor.
 A escritora sabia que aquela seria sua próxima história e a melhor parte era saber que todo sentimento ali seria real. Com o coração apaixonado, Gabi se sentou, deu um beijo doce e cuidadoso nos lábios de Xena e se levantou.
 Ela se sentiu culpada ao pensar em Xena na noite passada cavalgando enquanto ela dormia, então achou justo ir até o riacho ali perto e pegar dois peixes para comerem.
 A loira foi até seu cavalo lentamente, pegou a rédea dele e o conduziu para fora da caverna. Ela estava feliz e retornaria em breve para ver o olhar de surpresa de sua amada.
 ******************************
 Perto dali, Alti, Cesar e Brutus olhavam cuidadosamente os rastros de cavalos deixados na lama. O imperador tinha certeza absoluta que eram as duas mulheres, mas o problema surgia quando mais pegadas de cavalo apareciam mais à frente. Eram ao todo cinco rastros e cada um levava para uma direção diferente.
 Cesar estava irritado e prestes a matar alguém. O pelotão que havia levado com ele estava cansado e os homens comiam as rações em silêncio. O sol já estava no céu e eles andaram a noite toda para chegar naquele local.
 -Vamos dividir o pelotão em cinco. Cada um segue um rastro. – Cesar disse determinado e Alti se afastou.
 A feiticeira foi até sua bolça e pegou dali uma escova de cabelos feita de madeira e crina de cavalo. Ela olhou ambiciosa para aquele objeto, o que causou revolta em Cesar.
 -Isso não é hora de pentear seus cabelos. – O imperador falou irritado.
 -Por mais que eu quisesse, essa escova não é minha. – Alti falou ironicamente e se aproximou de Cesar. –Observe. – Ela mostrou a escova para ele e foi possível ver cabelos loiros presos por entre as cerdas. –Eu tenho um jeito mais fácil de encontrarmos a escritora. – Alti pegou alguns fios de cabelo da escova que pertenceu a Gabrielle e se afastou com eles.
 A feiticeira caminhou até uma árvore grande e não deixou ser vista por Cesar e pelos demais soldados. Ela precisava de silêncio para contatar suas entidades espirituais que a ajudaria. A mulher se abaixou e começou a pronunciar palavras e invocação enquanto sugava veios mágicos que passavam pelas raízes daquela árvore. Quando menos esperou, as entidades apareceram mais uma vez e deram instruções para Alti. Minutos depois, a bruxa voltou para a companhia de Cesar e Brutos com um sorriso triunfante.
 -Estou esperando para ver que magia você sabe fazer com uma escova de cabelo. – Cesar zombou mais uma vez.
 Alti retribuiu a piada acida com um sorriso falso e simplesmente soltou os fios imbramados que tirou da escova. A feiticeira já havia conjurado um feitiço sob eles e no momento seguinte, os fios foram carregados pelo vento na direção que Gabrielle estaria.
 Para a surpresa de Cesar e Brutus, os cabelos que um dia estiveram presos na cabeça de Gabrielle, saíram voando e seguindo perfeitamente o rasto dos cavalos que levava para a floresta.
 Alti deu uma risada satisfeita e subiu em seu cavalo sem esperar uma ordem de Cesar. O imperador não gostou daquela atitude, mas teria todo tempo do mundo para repreender a mulher quando matasse Xena.
 Assim, o imperador e seu pelotão seguiram para as florestas sem delongas.
 ******************************
 Xena acordou minutos depois com dor nas costas. A morena abriu os olhos e suspirou enquanto olhava para os lados. A luz que entrava na caverna irritou seus olhos azuis, o que a levou a coça-los.
 -Gabrielle? – Xena chamou quando olhou para o lado e não viu sua amante ali. –GABRIELLE?- Xena chamou mais alto ainda e se sentou na manta.
 Onde Gabrielle poderia estar? Não era possível que tivesse sumido por causa de Cesar, ou algo do tipo. Se tivesse sido levada, ela não estaria deitada tranquilamente até agora.
 Talvez Gabrielle tivesse saído para olhar a paisagem, ou até procurar comida pela floresta. O que Xena julgou burrice, pois não deveria sair sozinha. Em última hipótese, Xena pensou que Gabi tivesse simplesmente partido, mas preferiu descartar aquela opção o mais rápido possível.
 Com a cabeça cheia de perguntas, Xena saiu cambaleando para fora da caverna e viu pegadas do cavalo da loira indo para o sul. As pegadas eram lentas, o que confirmou a segunda suspeita de Xena que Gabrielle estivesse explorando a área.
 -Merda. – Xena sentiu um desespero muito grande. Ela pegou as rédeas de seu cavalo e saiu galopando dali o mais rápido que conseguiu enquanto seguia as pegadas recentes de Gabrielle.
 Quanto tempo será que Xena havia dormido desde que Gabi saiu? Ela não sabia, mas as pegadas estavam fundas, então deveria ser pouco tempo.
 Xena saiu do meio das árvores, parou seu cavalo e começou a olhar para todos os lados. Foi quando ela sentiu um desespero enorme e avistou soldados romanos saindo da estrada principal e correndo a toda velocidade na direção de uma colina.
 A morena não perdeu tempo e adiantou seu cavalo para a mesma direção. Ela cavalgou, até ver Gabrielle correndo para o leste, enquanto uma figura endiabrada ia em sua direção.
 ******************************
 Gabrielle saiu da caverna e enquanto apreciava a paisagem, foi em direção ao riacho. O dia estava lindo e prometia ser bom, isso é claro se não houvesse nenhum sinal de Cesar ainda.
 Não tendo consciência do que estava prestes a acontecer, Gabrielle foi para o leste na direção do riacho que Xena mencionou noite passadas e ao chegar lá, desceu do animal.
 A loira pegou o odre de água e encheu na água corrente. Ela pretendia usá-la para cozinhar, então devolveu no lombo do cavalo. Em seguida, Gabi retornou ao riacho e viu que os peixinhos dali não eram grandes o bastante para um ensopado e provavelmente teria dificuldade de agarra-los com a mão.
 Decepcionada por não ter peixes ali, ela montou no cavalo de novo e seguiu reto para ver se o riacho alargava um pouco mais. Enquanto fazia sua busca calmamente, Gabrielle ouviu um barulho vindo de trás e seus olhos arregalaram quando viu Alti quase se aproximando.
 Gabrielle bateu com as botas nas costelas do cavalo e o fez correr o mais rápido que pode. O coração da loira disparou e ela sabia que o mais prudente era voltar para Xena, mas se desse meia volta, estaria indo na direção da feiticeira de Cesar.
 Conforme a loira corria, ela notou que estaria se afastando mais da única pessoa que poderia protege-la, então fez com que seu cavalo dessa meia volta e fosse na direção de Xena. Gabrielle imaginou que Alti jamais poderia pegá-la sob tais circunstâncias. Ela estava a alguns passos à frente, o que a deixava em vantagem.
 Gabi jurou que conseguiria, mas Alti mostrou o porquê era tão maligna. A feiticeira desceu de seu cavalo e como se estivesse possuída por algo, começou a correr na direção da loira com muita velocidade.
 A escritora bateu suas botas no cavalo de novo e continuou correndo. Quando sentiu seu coração sair pela boca, Gabi olhou para trás e simplesmente não avistou Alti. A feiticeira tinha sumido.
 Aquilo definitivamente não era bom, mas por via das dúvidas era melhor não parar. Com aquela logica, Gabi continuou correndo e assim que avistou o caminho de volta para a floresta, Alti brotou em sua frente e a jogou do cavalo.
 Enquanto caia, Gabi não entendeu como aconteceu. Alti apareceu do nada e nem a tocou para que aquilo acontecesse.
 Com uma risada maligna, Alti observou a jovem escritora aterrissar no chão e partiu para cima dela quando Gabrielle tentou fugir a pé.
 -Ah, que garota linda você é.- Alti pegou Gabrielle pelo pescoço e a imobilizou de joelhos no chão. –Sabe o que é pior do que a própria morte? – A feiticeira questionou enquanto contemplava o rosto de dor de Gabi. –Morrer antes de ter a oportunidade de saber quem realmente foi. – Com a intenção de ser mais cruel do que deveria, Alti revelou para Gabrielle o porquê ela vivia constantemente com um vazio.
 Enquanto sentia os dedos de Alti fecharem em seu pescoço, Gabrielle viu a imagem de sua aldeia sendo atacada pelo senhor da guerra, viu em seguida sendo levada com todos os moradores para florestas para serem executados e escravizados. Sua cabeça doía muito enquanto via aquelas coisas e seu nariz parecia queimar. Então ela viu uma mulher alta, morena de olhos azuis sair do meio do mato e salvar a todos e como se tudo corresse conforme sua história perfeita, ela partiu com tal mulher.
 Então, Gabrielle arregalou os olhos e viu toda uma vida passar diante de seus olhos e como se um passe de mágica acontecesse, ela se lembrou quem realmente era. A vida que ela sempre quis de fato existiu. Ela longe de Potedia, seus pais vivos e um amor que valesse a pena morrer.
 Mas diferente do que fez com Xena, Alti induziu Gabrielle num transe e a fez viver todos os piores momentos de sua outra vida. A pressão na cabeça da barda foi aumentando e sangue começou a escorrer pela orelha, nariz e boca. Aquela tortura parecia não ter fim.
 Alti se divertia enquanto via Gabrielle agonizar como um rato numa ratoeira. Ela estava aproveitando cada segundo para se vingar do fim que Gabrielle e Xena haviam dado para ela em outro mundo. Gabrielle não ia aguentar por muito tempo, até que um grito mais forte que um de guerra veio do topo da colina.
 -ALTI!- Xena gritou a todo pulmão.
 A feiticeira soltou a garganta de Gabrielle, o que permitiu a barda respirar novamente. A pressão na cabeça dela aliviou, porém, o choque de ter descoberto sobre quem realmente foi persistia.
 Xena desceu a colina como o vento antes de uma tempestade. Com um arco na mão, ela lançou disparos na direção da feiticeira, mas não pode acertá-los, pois Alti estava sendo movida por sua magia.
 O cavalo da guerreira foi forçado a parar quando sua dona puxou a rédea, mas o corpo de Xena foi projetado para frente e com uma cambalhota perfeita, ela aterrissou pronta para lutar. Assim que caiu no chão, Xena não conseguiu encontrar Alti. A morena olhou para todos os lados e se perguntou o que ela estaria tramando, mas ver Gabrielle ajoelhada e estado de choque pediu mais urgência do que seguir a bruxa.
 Xena se ajoelhou na grama na altura de Gabi e tocou o rosto e pescoço dela. A loira permaneceu vidrada e com o sangue começando a ressecar por todo lado.
  -Vamos, Gabrielle. Levante-se.- Xena falou, mas Gabi não escutava. – O que ela fez com você? – Aquela pergunta foi mas para a própria guerreira do que para Gabrielle.
 Xena sentiu uma raiva explodir em seu peito e se levantou enquanto gritava o nome da feiticeira. Não era só na vida que Cesar destruiu, ou nessa nova, mas sim em todas as vidas que Xena teria Gabrielle como seu ponto fraco. A simples menção ou expressão de dor na barda era capaz de despertar o instinto mais primitivo na guerreira.
 Xena sentia que poderia fazer qualquer coisa para proteger e defender Gabrielle, e naquele momento em específico, ela queria e iria matar Alti mais uma vez.
 -Meus poderes aumentaram, Xena.- A voz de Alti vinha de algum lugar, mas seu corpo físico não estava presente. –Quando olhei dentro da sua alma, você me fez lembrar de quem eu era e de tudo o que conquistei em outra vida. – O vulto e Alti passou no topo da colina e Xena continuou perto de Gabrielle. –Graças a você, eu posso usar novamente os poderes que eu tinha e os que aprendi nessa linha temporal. –
 -Isso não se trata de você, Alti.- Xena gritou com raiva.
 -Oh, sim!- A figura de Alti estava mais próxima do que Xena imaginou e começou a falar enfim. –Isso se trata sobre mim e a nova oportunidade que tive de viver. Hoje a sua história termina junto com a da escritora e a minha continua. – Alti usou seus poderes míticos para ir até Xena e ambas começaram uma luta fervorosa.
 Xena estava com muita raiva de Alti e de todo o mundo. Ao se esquecer do que Xena era capaz de fazer ao se enfurecer, Alti vacilou e caiu no chão com o primeiro soco que recebeu. A feiticeira foi pressionada contra a grama e recebeu três socos pesados no rosto.
 Com os murros que recebeu na face, Alti perdeu rapidamente a consciência e encerrou a hipnose que tinha imposto sob Gabrielle. A barda caiu no chão e começou a tossir.
 -É aqui que terminam suas memórias, Alti.- Xena falou por fim. –Levante-se.- Xena pegou a feiticeira pelo pescoço, mas era tarde demais. O exército de Cesar conseguiu chegar até elas e começaram a atacar sua imperatriz em peso.
 Xena deu um último soco em Alti, que caiu no chão atordoada. Em seguida, a morena girou o corpo, desviou do primeiro soldado e deu uma rasteira no segundo. Haviam em torno de cinquenta homens, e eles corriam na direção dela incansavelmente. Xena socou o rosto de outro soldado, segurou a espada dele e enfiou na barriga. Outro ousou se aproximar e foi morto sem tentar sequer. Homem por homem recebia um rasgo nos tecidos moles do corpo e caiam diante dos pés da guerreira enfurecida.
 Mesmo banhada no ódio e magoa, Xena não foi capaz de resistir a quantidade de homens que a atacaram em seguida. Ela teria pensado em uma saída alternativa, se não fosse os arqueiros cravarem flechas em seu ombro e depois em sua barriga.
 Xena tentou correr até Gabrielle, mas um guarda pegou a escritora. A morena gritou em protesto, mas a única coisa que recebeu, foi mais uma flecha no joelho. Xena caiu de lado e não pode correr.
 Enquanto sentia mais ódio do que cabia em si, Xena viu Cesar na biga com um sorriso satisfeito. Ela estava pouco se lixando para o imperador e olhou novamente para Gabrielle, foi quando ela conseguiu reconhecer o soldado que a segurava. Era o mesmo que havia agradecido por ter tido a filha salva e o mesmo que a permitiu conversar com Gabrielle na masmorra.
 O soldado pegou Gabrielle e enquanto ela se debatia, ele a afastava dos outros soldados que faziam questão de manter os olhos em Xena. A morena por um breve momento percebeu o que o soldado estava fazendo e simplesmente se deixou ser capturada para que Gabrielle tivesse uma segunda chance de fuga.
 ******************************
 O dia de Cesar havia começado mal, mas após o cerco contra Xena ter sido bem-sucedido, ele começou a sorrir para os ventos. Dia glorioso era aquele que Cesar finalmente acabaria com seu único e real problema e assentaria para sempre na linha temporal que criou.
 -Não podia deixar de acontecer, não? – Cesar perguntou para Xena e a morena não respondeu a princípio. A única coisa que fez, foi olhar para Gabrielle e depois para ele.
 -Me traiu de novo, Cesar. – Ela disse enfim. –Não importa qual vida você viva, sempre será escoria. Nem se quer os destinos podem mudar isso.
 -Sua morte não será em vão, Xena, porque sempre permanecerá num lugar especial no coração de Roma e entre as conquistas de Cesar. – Cesar dizia com seu típico sorriso debochado e glorioso.
 Xena deu um último olhar para Gabrielle e viu que ela estava a alguns passos mais longe. Então simplesmente cuspiu na cara de Cesar e riu em meio a dor das flechadas.
 Quando a imperatriz começou a ser amarrada, Gabrielle tentou correr até ela, mas estava firme nas mãos do soldado.
 -Não pode ajuda-la. – Disse ele. –Mas eu posso ajudar você. – E com essas palavras o soldado ganhou a confiança de Gabrielle.
 Depois de um breve minuto, o soldado que amarrou os pés da morena a prendeu no cavalo saiu em disparada enquanto a arrastava pelo campo. Gabrielle sentiu seu coração sangrar e lagrimas escorreram.
 Xena desapareceu depois da colina e Gabrielle foi levada pelo soldado até o cavalo dele.
 -Vão leva-la para a masmorra. Lá você poderá vê-la novamente e depois fugir. – Ele disse baixo para Gabrielle e ela torceu para que Xena realmente chegasse em condições de falar novamente.
 ******************************
 Cesar retornou para seu palácio triunfante e pediu alguns minutos a sós em seu gabinete. Ele precisava regozijar de sua gloria antes de mais nada, então permaneceu trancado até o sorriso convencido finalmente se cansar.
 Ele finalmente havia capturado Xena e a barda. Agora ele iria crucificar ambas e poder dormir em paz, sem sentir medo de em algum momento, alguém atrapalhar sua vida perfeita.
 Cesar se sentou em cima da mesa e contemplou a janela. Ele recordou então de cada passo que deu aquela manhã e o momento que mais chamou sua atenção, foi quando Alti achou Gabrielle rapidamente com seus feitiços. Aquilo era incrível e ao mesmo tempo perigoso.
 O imperador então, percebeu que nunca havia presenciado habilidades magicas tão latentes em alguém como em Alti e percebeu no mesmo instante que não entendia absolutamente nada dos poderes mágicos da mulher.
 A feição de Cesar mudou e ele percebeu que estava em perigo mais uma vez. Alti nunca compartilharia aqueles segredos e podia prejudica-lo mais do que ajudar. Por esse motivo, Cesar planejou assassinar a feiticeira naquela noite, logo após o jantar.
 -Imperador? – Brutus apareceu na porta e Cesar o encarou.
 -Como estão as tropas? – Cesar perguntou.
 -Excelentes, imperador. – Brutus respondeu. –Mas eles estão um pouco…- Brutus pareceu receoso. -… preocupados com a imperatriz.
 -Ela me traiu, Brutus e atacou os próprios homens para salvar a amante. – Cesar se justificou e fingiu um ar melancólico. –É um ato de traição que deve ser punido com a morte.
 -Compreendo, imperador. Mas Xena é muito popular…- Brutus não podia ignorar seu posto de conselheiro mesmo diante daquela situação. –As tropas a tomam como exemplo.
 -Sim.- Cesar concordou e se levantou em seguida. –Mas e você, Brutus? A tem como exemplo? – O imperador olhou firmemente para seu conselheiro e não esperou por uma resposta. – Alti se unirá a nós na marcha para o leste como minha nova imperatriz. – Cesar soltou aquela informação mesmo pretendendo matar a feiticeira. –Tem algum problema com isso? – Ele caminhou ameaçadoramente até o homem e parou a poucos centímetros dele.
 -Imperador, se levanto a voz é por precaução. Não quer dizer que seja menos fiel a você. – Brutus fez questão de lembrar Cesar da posição que ocupava.
 -Por favor, não me entenda mal. – Cesar disse num tom mais calmo. – Não é que eu te ame menos, Brutus! – Ele falou e deixou o homem confuso. –Mas eu amo Roma muito mais. – Com a voz inflamada de repente, Cesar puxou o punhal que trazia escondido e cravou na barriga de Brutus.
 Os olhos assustados do conselheiro penetraram nos de Cesar e conforme o corpo foi caindo, o mesmo olhar que o acusava de traição ganhava um tom frio e perdia a vida.
 Cesar girou o punhal ainda na barriga de Brutus e o fez sentir mais dor. Por fim, o imperador deixou o corpo de seu “melhor homem” cair no chão e eliminou mais uma pequena parcela daqueles que traziam riscos para sua vida perfeita.
 -Eu sou Roma.- Cesar jogou a adaga em Brutus e saiu do gabinete.
 


  
    Além do Tear
Depois que Xena foi amarrada ao cavalo para ser arrastada até a capital, Gabrielle foi colocada na biga do soldado que queria ajudá-la e não parou de pensar em nenhum momento na mulher. Tudo o que repetia em sua mente, era uma prece aos deuses para que Xena pudesse chegar viva até Roma e conseguir fugir para Grécia.
 Em determinado momento, Gabrielle se lembrou das visões que Alti havia colocado em sua cabeça e seus olhos se arregalaram. A loira não sabia o que era aquilo, se eram apenas imagens que a bruxa a fez ver para deixa-la louca, ou se realmente vinham de algum lugar.
 Agora que sua mente estava mais aberta, Gabrielle começou a se questionar sobre o que realmente estava acontecendo, mas só havia uma pessoa com quem poderia discutir aquilo, no entanto, essa pessoa estava correndo risco de vida naquele exato momento.
 Gabrielle cobriu a boca com as mãos para não emitir nenhum som e deixou as lágrimas rolarem enquanto sacudia os ombros. Ela não podia acreditar que Cesar tratou com tanta humilhação a mulher que ajudou a erguer seu império por longos verões.
 Depois de controlar o choro, Gabrielle se lembrou das últimas horas e como Xena estava agindo. Sem sombra de dúvidas a guerreira estava determinada a ir embora de Roma, o que fez Gabi se questionar se não havia uma motivação a mais que não fosse a paixão de ambas.
 Enquanto se perguntava coisas e até mesmo chorava em intervalos, Gabrielle não percebeu quando se aproximou da cidade e assim que chegou ao pátio do palácio, segurou outro choro e teve de se controlar muito para não correr na direção das masmorras. Isso porque avistou uma quantidade considerável de sangue no chão e um rastro assustados que seguia para dentro do palácio. Xena havia se machucado muito naquela viagem e como se não bastasse sua humilhação, continuou sendo arrastada para dentro.
 -Mantenha a calma. – Disse o soldado bem baixo e puxou Gabrielle com força para descer da biga. –Vou ter que encenar. – Disse ele enfim e arrastou Gabrielle para dentro.
 Assim que chegaram nas escadas que levavam para as masmorras, Gabrielle pode ver gotas grossas de sangues e algo parecido com vomito no chão. As lagrimas não paravam de escorrer e as marcas deixavam evidentes que jogaram a guerreira escada abaixo.
 Quando finalmente chegou até o fim da escadaria de pedra, o sangue a levava para a última cela e nenhum som era audível.
 -Me leve até lá. – Gabrielle disse numa suplica e o soldado não hesitou.
 Ao se aproximarem da cela que Xena estava, Gabi sentiu muito medo e seu corpo quis arrebentar as barras e tirar sua alma gêmea dali. No momento que observou a figura quase desfalecida e toda ensanguentada deitada nos bancos de pedra que havia ali, Gabi pode jurar que a morena estava morta, mas um pequeno gemido saiu dos lábios feridos e o soldado escancarou a porta da cela.
 Gabrielle caminhou lentamente para dentro da cela e chamou por sua amada num sussurro.
 -Xena!- Ela chamou enquanto se ajoelhava.
 -Gabrielle! – Xena disse num pranto. –Você não deveria ter voltado aqui. – Ainda com os olhos fechados, a morena juntou seu folego e disse alto.
 -Alti me mostrou coisas… outro mundo… outro tempo.- Gabi queria dizer muitas coisas naquele momento, mas a primeira que veio, foi sobre as visões.
 -Isso não importa agora. – Xena gemeu e ergueu o braço dolorido para se apoiar no ombro de Gabrielle. A morena gemeu mais algumas vezes e Gabrielle a ajudou a se sentar, mesmo achando que não deveria.
 -Sinto muito! – Disse Gabi ainda baixo ao ouvir um agudo de dor em Xena.
 -Está tudo bem! – A morena abriu seus olhos e olhou para o rosto bonito da barda.
 -Xena…- Gabi lutou para deixar a voz calma e continuou. –Quando estou com você, esse vazio que senti durante toda minha vida acaba. – Gabrielle tirou aquelas palavras do fundo de sua alma e apesar de não entender o porquê, sabia que era real.
 Xena por sua vez já sabia o motivo daquilo e seus olhos por mais roxos que estivessem, falaram por si só e Gabrielle confirmou que a guerreira sabia de algo.
 -Por favor, me diga o que está havendo? – A loira se sentou ao lado da guerreira e a fitou com seus olhos verdes pacientemente.
 A mulher não suportou olhar para aquelas esmeraldas e perceber que Cesar havia feito uma crueldade ao afastar o amor de ambas. Gabrielle era linda, amorosa, forte e de coração belo, e por estes motivos e muitos outros, não merecia ser alvo do egoísmo do imperador.
 Xena fechou os olhos ao sentir tudo aquilo e duas lagrimas rolaram enquanto os músculos de seu rosto contraiam.
 -Cesar mudou os nossos destinos e nos deu um mondo esquecido pelos deuses. – Xena finalmente encontrou forças para dizer aquilo e o olhar de Gabrielle ficou distante.
 -Então era isso.- Gabrielle finalmente havia entendido o cerne de seus problemas, a razão para suas frustrações e o porquê nada parecia certo. Agora sim Gabrielle voltava a se sentir como antes, mas algo já estava diferente dentro de si. -Deve haver algo que eu possa fazer. – Gabrielle disse com lagrimas ainda escorrendo e uma certa raiva na voz.
 -Não! – Xena disse com urgência e a loira estranhou aquele comportamento. –O que você pode fazer é sair daqui viva. – Xena falou e Gabrielle balançou a cabeça em discordância. –Eu preciso passar por isso sozinha. – A morena finalizou e deixou claro que se sentia mais do que culpada por ter levado Cesar a fazer aquilo e ter destruído o mundo que Gabi merecia.
 -Eu não posso deixar você morrer. – Gabrielle disse com o rosto mais perto do de Xena e a morena já sabia que sua barda não iria aceitar facilmente.
 -Tem coisas pelas quais vale a pena morrer. – Xena olhou no fundo dos olhos de Gabrielle e repetiu uma de suas falas marcantes. –Não é isso o que diz a sua peça? – Xena deu um sorriso no canto dos lábios e Gabi não pode desviar sua atenção. –Que devíamos estar dispostos a nos sacrificar por amor? –
 Gabi deu um suspiro sutil naquele momento e percebeu que foi uma forma de Xena dizer que estava amando.
 -Por amor! – Gabi concordou e seus olhos lacrimejaram novamente.
 -No outro mundo o meu destino estava ligado ao de Cesar. – Xena continuou. – E também a aquela cruz… eu odiava os dois. – Mais lagrimas escorreram do olho de Xena e ela voltou a encarar Gabrielle. –Agora eu entendo, que tudo acontece exatamente como deveria… precisamente. –
 Gabi escutou atentamente e diferente do que queria, assumiu que Xena estava certa. No entanto, sem poder dizer nada, a barda tocou uma parte das costas de Xena e a encarou com amor e pesar. Ela não queria deixar sua amada para trás, mas não conseguia pensar em nada além daquilo, então permaneceu calada, até ouvir passos vindo da escadaria e saltou para se pôr na frente da guerreira.
 -Xena, eu não posso te deixar!
 -Agora vai! – Xena disse com um sorriso pesaroso.
 -Não posso! – Gabi choramingou.
 -Vai! – A morena insistiu e Gabi tocou o rosto dela com carinho enquanto negava com a cabeça.
 Naquele momento, os olhos delas se encontraram e Xena sorriu com todo o amor que sentia por aquela figura pequena e loira. Ela sentiu em seu coração que em qualquer mundo e em qualquer linha temporal, iria amar Gabrielle com todo seu coração. Ela ainda confirmou naquele instante algo que já tinha certeza a muito tempo, que era o quanto Gabrielle era especial e importante. Sem saber como dizer tudo aquilo, a morena simplesmente sentiu a caricia em seu rosto e falou:
 -Eu vou te amar para sempre! – Xena disse sorrindo e Gabrielle retribuiu o sorriso em meio a um pranto.
 A barda não tinha forças para responder de volta, então se inclinou rapidamente e beijou Xena com força enquanto seu coração batia forte.
 -Imperatriz, chegou a hora. – O guarda que havia escoltado Gabrielle até ali falou apressado e vários guardas invadiram a cela e puxaram Gabrielle para longe dos lábios de Xena.
 -Tirem as mãos dela! – Gabrielle falou brava e lutando contra as mãos dos homens.
 -SAI. – O guarda pressionou Gabrielle contra a parede e enquanto era arrastada para fora da cela, Xena grudou no colarinho do seu aliado e sussurrou em seu ouvido:
 -Tire ela daqui viva. – Ao terminar, o guarda a puxou com muita força e a fez seguir seu caminho para a crucificação aos chutes e empurrões.
 ************************
 Assim que Xena saiu da cela, Gabrielle sentiu uma angustia tão grande que seu choro saiu da garganta sem pedir permissão. Ela estava apaixonada por Xena e agora tinha lembranças de uma vida que não voltaria mais. Como poderia viver sem o amor de sua vida agora?
 Depois do choro, Gabrielle sentiu uma raiva crescer em seu peito e uma sede por vingança que não podia ser medida. Ela não iria se conformar com a ideia de ter tido sua vida, seus pais, seu destino e sua alma gêmea roubada de maneira tão cruel e egoísta. Cesar podia achar que era um deus por fazer tudo isso, mas não era. Para Gabrielle, o imperador era simplesmente a pior criatura que já havia existido na terra e merecia sofrer pela eternidade no tártaro.
 Gabrielle não costumava pensar daquela maneira e muito menos nutrir ódio por criaturas tão medíocres como César, mas ele havia mexido com a parte errada de seu coração. Ele havia feito sua vida miserável, depois por um breve momento sentiu o amor que era seu por direito e mais uma vez tomou e levou para a morte. Aquilo não era justo.
 O soldado não perdeu tempo em retirar Gabrielle do palácio e aproveitou que Cesar havia ordenado toda segurança no pátio para a crucificação e passou a se esquivar pelos corredores com a barda.
 Uma vez que estava do lado de fora mais uma vez, Gabrielle agradeceu ao soldado e começou a seguir sem rumo mais uma vez.
 A cabeça que sustentava aquela cabeleira loira estava um turbilhão que só e seu corpo tremia com o ódio e o desespero. Ela não sabia para onde ir e nem como começar sua vingança, mas sabia que iria fazer uma hora ou outra.
 ********************
 Depois que Xena pediu para que o soldado tirasse Gabrielle viva do palácio, seu coração se acalmou. Tudo o que podia fazer pelo amor de sua vida, havia sido feito e agora era necessário encarar sua morte sem temer.
 Ao chegar no pátio principal onde uma cruz a aguardava, Xena não viu a mesma cena de sempre com aglomerado de pessoas, soldados e muita empolgação em ver uma crucificação. Em vez disso, Xena notou olhares amedrontados, preocupados e sem entender ao certo o que estava acontecendo. Aparentemente a crucificação da imperatriz de Roma não era uma atração, principalmente antes do ataque ambicioso a Chin.
 Xena foi levada com brutalidade até a cruz, onde foi atirada sob a madeira e os soldados a posicionaram como se fosse um boneco flácido e sem vida. Com os olhos embotados de sangue e lágrimas, Xena olhou para seu lado direito e viu Cesar com seu típico sorriso debochado e Alti triunfante como se ganhasse um prémio de Hades.
 No mesmo instante que encarava as duas víboras em seu pódio, Alti sussurrou algo no ouvido de César e o beijou provocativamente. Naquele instante, Xena percebeu que não sentia nada além de pena, pois não importaria a vida, ambos sempre seriam pobres de espírito e fadados a ambições que levavam um futuro vazio.
 Com o coração cheio de saudades de Gabrielle e torcendo para que ela estivesse distante dali, um prego de aproximados 15 centímetros entrou em sua mão e um grito de dor escapou de sua garganta.
 A cada martelada, Xena soltava um grito de dor e o silêncio no pátio ficava ensurdecedor. No mesmo instante, Cesar abandonou sua ex imperatriz e foi para o interior de sua fortaleza com a bruxa.
 Depois de ter ambas as mãos e pés pregados na cruz, os soldados a ergueram e encaixaram num buraco profundo que fez seu corpo seu puxado para baixo e os pregos rasgarem mais um pouco de sua carne. Os buracos queimavam e estar pendurada naquela cruz era tão doloroso que o único desejo era a morte. Uma vez que Xena já havia aceitado seu destino, ela ergueu a cabeça aos céus e aguardou a morte como uma velha amiga.
 ********************
 Enquanto Xena morria aos poucos na cruz, Cesar e Alti se retiraram para comemorar a grande vitória. Matar Xena havia sido mais fácil que em qualquer outra vida e agora poderiam desfrutar da vida sem medos e preocupações. Pelo menos foi isso que Cesar pensou.
 Depois de matar Brutus, Cesar pensou em matar Alti, mas a crucificação de Xena foi adiantada e no meio do caminho, a bruxa o seduziu para seu quarto. Ele dizia para si mesmo que não faria mal se aproveitar mais um pouco de Alti e em seguida matá-la em um momento de fraqueza, então despiu sua armadura e deixou ser levado pelos prazeres daquele sexo.
 Alti, contudo, já sabia das intenções de Cesar justamente por ter uma mente tão maníaca quanto a dele e achou melhor acabar com aquilo de uma vez por todas. Ao seduzi-lo, a feiticeira sentiu-se um passo à frente de ter sua vitória diante de Xena e da morte e sacou uma adaga exatamente no momento em que Cesar estava prestes a ter um orgasmo.
 Perante a coragem que a maldade de seu coração a dava, a mulher levou o imperador para seu ninho amaldiçoado e assim que ele sentiu o prazer da carne percorrer todo o corpo, a mulher sacou adaga de seu vestido e cravou no peito de Cesar enquanto sorria.
 O imperador arregalou os olhos no momento seguinte e sua feição de horror foi tanta que fez Alti acreditar que aquela havia sido a melhor expressão de morte até então.
 Cesar pereceu diante de sua vaidade e foi esfaqueado 17 vezes. Quando seu corpo sangrou e levou seu espirito da terra, o homem não pode contar a quantidade de facadas que tinha tomado de Alti e nunca chegou a saber que 17 havia sido o número exato de facadas que havia ganhado dos ministros no senado quando iria se alto proclamar imperador em sua primeira vida.
 Vendo o fantasma de Cesar ser varrido da face da terra, Alti retornou para o pátio ainda mais vitoriosa e sorriu para Xena.
 ********************
 Gabrielle seguiu pela mesma estrada que percorreu na primeira vez que foi libertada do palácio, mas diferente daquele momento, ela não estava interessada em voltar para a Grécia. A única coisa que queria, era poder se vingar daquele mundo.
 A loira cavalgou imersa naquela magoa por um bom tempo, até que parou perto de um rio e baixou a cabeça enquanto suspirava.
 -Que idiota eu…- Falou para si mesma. –Me vingar como? Com minha pena e pergaminhos? – Ela debochou de si mesma.
 Gabi simplesmente se deu por vencida naquele momento e seguiu em frente enquanto recitava uma canção antiga sobre as moiras que sua mãe costumava cantarolar para faze-la dormir.
 -Tecendo a teia da vida e da morte.
 Moiras irmãs, que cirzam minha sorte.
 Urdam e tramem por minha ventura.
 Tragam-me uma amada em sua tessitura.
 Inda que seja breve a minha vida.
 Mesmo sendo fugaz, seja garrida,
 Dê-me o privilégio de um amor de companhia.
 Mas caso desmerecida eu seja,
 Me permitam ao menos entender.
 No meio do dia me ajoelharei num monte e num brado as chamarei.
 Quem sabe assim talvez me notem e para seu templo me levem,
 Ao menos me encarem enfim e me digam quão a mercê está minha sorte.
 As palavras saíram numa melodia lenta e dramática dos lábios de Gabrielle e sem se contentar, as repetiu novamente. No entanto, foi na terceira vez que reproduziu o canto que seus olhos estralaram e ela percebeu que aquilo não era só uma canção.
 -Me ajoelharei num monte e num brado as chamarei? – Pensou ela em descrença. –Será?
 Talvez aquela canção não estivesse tão errada como parecia, afinal, se alguém podia dizer o motivo for tanta desventura, seria ninguém mais que as próprias moiras. Se Cesar havia mudado os destinos e movimentado o curso natural de tudo, então ele provavelmente tinha feito algum acordo com as tecelãs da vida.
 Gabrielle cavalgou para fora da estrada e avistou de longe uma das maiores colinas da região. Ela estava se sentindo ridícula por estar cogitando aquilo, mas diante de seu desespero, não parecia ser uma má ideia.
 Ao chegar no topo do monte, Gabrielle desceu do cavalo que lhe foi dado às pressas e se jogou de joelhos. Ela não perdeu tempo e urrou pelas moiras.
 -MOIRAS! – Ela chamou alto, mas nada aconteceu. Provavelmente sua descrença seria o motivo para aquilo, então limpou a garganta, fechou os olhos e focou na sua crença de que as moiras eram reais e habitavam o mundo. –MOIRAS.- O chamado foi mais forte dessa vez, mas novamente nada aconteceu.
 Gabrielle ficou de quatro no pico do monte e começou a expressar uma falta de ar repentina. Ela não estava planejando aquilo, mas o seu estado emocional não estava do melhor. Uma ansiedade percorreu seu corpo e seu peito parecia explodir.
 Aquela sensação de morte parecia estar aumentando cada vez mais, até que outro choro veio de sua alma e ela socou a grama que se prostrava com força.
 -MOIRAAAS.- Gabrielle já não estava chamando as tecelãs, mas sim amaldiçoando elas. Sua dor era perceptível naquele brado e a raiva estampada em seu rosto era ainda maior. –MOIRAAAS.- Ela chamou novamente como se fosse capaz de matar uma delas e uma chuva grossa começou a cair repentinamente na terra enquanto nuvens se formavam no céu.
 Gabrielle estava muito brava e a chuva não a incomodou nem um pouco. Ela continuou urrando pelas moiras como se estivesse desafiando elas até que o chão tremeu e a loira se assustou. A chuva caia muito mais forte e diante de seus olhos uma porta de madeira enorme apareceu.
 -Não é possível. – Gabi disse para si mesma e correu na direção da porta.
 Ela fez força para abrir a porta e assim que conseguiu, ganhou acesso a um templo alto e cheio de ornamentos em ouro. Quando começou a adentrar o local, uma linha ténue na cor dourada apareceu no centro de seu peito e indicava o caminho até o grande tear das Moiras.
 Logo que viu o instrumento de tecer as vidas, Gabrielle ficou horrorizada, pois um emaranhado de fios caia pelo chão e seu próprio destino se enrolava naquele bolo de linha mística. Sem saber direito o que fazer a loira se aproximou daquela aberração e ficou inconformada.
 -Cesar nos acorrentou…- A voz de uma das Moiras veio do lado esquerdo do templo e Gabrielle encarou as três senhoras amarradas no pilar. –Ele mexeu no tear…- A mais jovem delas continuou. –Ele criou um verdadeiro mundo de caos e confusão…- E por fim a mais velha delas concluiu.
 -Estamos presas nesse mundo por causa de vocês? – Gabrielle falou com raiva e deixou evidente que ela não culpava somente Cesar por aquilo, mas sim os deuses por acharem que deveriam cercar os humanos com suas magias e julgamentos.
 As Moiras não disseram nada diante daquela acusação e só observaram quando Gabrielle empunhou uma das tochas do templo e caminhou até o tear novamente.
 -Não. – Falou uma delas finalmente. –Se queimar o tear, tudo será destruído.
 -Eu estou contando com isso. – Gabrielle disse com os dentes cerrados. –Esse tear destruiu o que eu tinha de mais importante…- E sem se explicar melhor, a barda atirou a tocha no tear e as chamas começaram a devastas os milhares de destinos ali amarrados.
 Luzes brilhantes que nunca havia visto em sua vida começaram a sair dali e milhares delas começaram a sair do templo e desaparecer mundo a fora. Gabi caiu de joelhos quando uma delas começou a circular seu próprio corpo e de repente entrou em seu peito com tanta força que a arremessou no chão e ficou desacordada.
 Do outro lado da estrada, a alguns quilômetros dali, Xena continuava agonizando em sua cruz e ignorava ao fundo a risada maldosa de Alti. Ela não queria mais estar viva ali e continuou com os olhos fechados enquanto implorava pela morte.
 Alti que se deleitava com a visão de Xena sofrendo estava quase satisfeita com aquilo e pronta para se alto proclamar imperatriz, quando seu terceiro olho começou a formigar e o céu começou a ficar forrado de luzes douradas.
 A feiticeira ficou séria por um momento, até que algumas luzes começaram a descer no pátio do palácio e colidir com as inúmeras pessoas no local. Um verdadeiro caos foi plantado quando seres humanos começaram a cair no chão e ficarem desacordados e Alti não quis acreditar no que seus olhos viam.
 -Não…- A bruxa disse para si mesma e começou a negar o que realmente estava acontecendo. –Não…- Ela disse de novo e uma luz enorme começou a vir em sua direção.
 Alti tentou virar para fugir daquilo, mas a energia daquela luz era poderosa. A mesma se chocou contra seu peito e em vez de ser arremessada pra trás, Alti tentou lutar contra ela.
 -Eu não vou voltar.- A bruxa disse para si mesma e no mesmo instante, Xena a encarou e deu um sorriso de prazer.
 Alti lutou contra seu destino mais uma vez, mas o resultado foi mais catastrófico. Seu corpo que já não exisia mais no outro mundo não pode ser conectato com aquela realidade e agora ela passou a se rachar. O corpo da bruxa começou a se desfazer de uma maneira impressionante, até que explodiu e deixou para trás somente o éco de um grito de frustração.
 Naquele momento Xena sorriu de novo e teve certeza que aquilo tinha o dedo de Gabrielle. Extremamente satisfeita com o desfecho daquela odisseia amarga criada por César, a morena aguardou por sua vez, até que a luz que pertencia a ele se chocou com a barriga e partiu a cruz no meio enquanto fazia o corpo machucado cair no chão.
 O que se passou a seguir nem ela e nem Gabrielle pode ver, pois todas as vidas da terra que estavam submetidas ao tear da Maioras foram atingidas e o globo terrestre que também foi alterado naquele processo começou a se modificar. Se modificou de tal maneira que em determinado momento não aguentou e varreu do universo aquela realidade absurda.
 


  
    O mundo certo
 Uma neblina densa envolveu o corpo de Gabrielle e por um segundo ela não percebeu até que seus belos olhos verdes se abriram e tentou identificar o local a sua volta. Gabrielle estava sentindo-se desorientada e confusa. Não sabia onde estava e pior que isso, não se lembrava por que estava ali. Aos poucos ela voltou a se reconhecer dentro de sua pele e seus batimentos cardíacos a fez notar que estava viva. Os pés da barda se movimentaram sozinhos e o som de terra com folhas caídas no chão a lembrou que estava numa floresta, apesar de não saber em qual delas.
 Com seus sentidos voltando aos poucos, Gabrielle se lembrou da última coisa que havia feito. Ela tinha tocado fogo no tear das moiras e tudo a sua volta ficou escuro. Agora sim ela se lembrava. Ela recordou que antes de adentra o mundo de César, ela e Xena estava no meio da Ática e seguindo para atender ao chamado de um amigo em Tebas. As duas haviam saído a alguns dias de Delfos e seguiam calmamente pela estrada, até que sentiu-se tonta e acordou repentinamente no meio da floresta com a sensação de ter vivido mil verões.
 Antes de poder raciocinar direito, os paços de um cavalo veloz vieram do meio da neblina e não podendo focar direito, Gabrielle arregalou os olhos. A fumaça começou a se dissipar aos poucos e diante de seus olhos apareceu uma Xena em sua armadura de couro gasto, montada em Argo e um olhar aflito. A guerreira parecia tão perdida quanto Gabrielle, mas ao ver sua companheira no meio da estrada, a morena conseguiu respirar novamente. Finalmente as coisas estavam parecendo como antigamente.
 -Ei.- Disse Xena num tom de desconfiança. Pelo que parecia, ela estava receosa e com medo de se encontrar sonhando ou em outra realidade que não fosse a sua ainda.
 -Ei.- Gabrielle respondeu de volta no mesmo tom de Xena.
 As duas ficaram um tempo se olhando e concluíram que de fato haviam voltado para casa, afinal, elas se lembravam de tudo. Desde suas infâncias, até o momento em que se conheceram e tudo que passaram até então.
 -Você conseguiu…- Xena voltou a falar. –Trouxe o mundo de volta para nós.
 -Fico feliz. – Gabi ainda não conseguia por emoção em sua voz, mas de fato estava mais aliviada. –Esse mundo é bem melhor. – Depois de dizer aquilo, Gabi sorriu levemente no canto do lábio.
 -Mesmo não sendo uma escritora famosa? – Xena gostou de ouvir que Gabrielle preferia aquele mundo com suas vidas simples e humildes, mas se sentiu insegura ao pensar que assim como ela, mesmo diante de toda a dor, Gabrielle talvez tivesse gostado do glamour que César proporcionou ao mudar a história.
 -Fama? – Gabi perguntou em tom de deboche. –Quem precisa dela? – A loira foi em direção a Xena e a morena estendeu o braço de bom grado enquanto sentiu seu coração aquecer ao ter o toque de Gabrielle. Por mais habitual que aquilo já fosse, Xena percebeu pela primeira vez que gostava da mesmice e de como as coisas funcionavam naquele velho e tedioso mundo.
 Gabrielle subiu em Argo, ajeitou sua postura atrás de Xena e sorriu ao se lembrar de como era estar no palco enquanto comandava sua peça. Agora que ela recordava como era ter uma alma gêmea, a sua peça “anjo caído” não parecia mais o reflexo de sua alma sedenta, mas sim a narrativa do amor que tanto transbordava entre elas.
 -Gostou mesmo da minha peça? – Gabi quis saber logo em seguida, quando uma memória puxou outra e lembrou da admiração que Xena mostrou naquela noite.
 -Até que gostei. – Xena falou confiante e tirou um sorriso de Gabi. De fato ela havia gostado, afinal, seu coração vazio e carente ansiava por algo naquele mundo falso e mais uma vez, Gabrielle apareceu e a salvou. –Mas podia ter mais cenas de luta.- Xena finalizou e riu para si mesma ao confirmar que no entanto, ela já não ansiava mais pelo amor verdadeiro, pois já o havia encontrado.
 -Todo mundo de repente virou crítico. – Gabi falou com deboche e Xena riu largamente quanto elas seguiram caminho a frente.
 Ouvir aquela risada cheia de vida fez Gabrielle sentir um alivio enorme. Ela apertou seus braços em volta da cintura da morena e colocou confortavelmente sua cabeça nas costas dela. O que parecia ter sido a poucas marcas de vela atrás, a barda havia visto o amor de sua vida toda machucada e caminhando em direção a uma cruz, mas agora que despertará de um pesadelo, ela pode ver a feição lisa e bela de Xena e seus membros todos no lugar. Aquilo a deu um bem-estar tremendo.
 Assim que Gabrielle enrolou os braços em torno da cintura da guerreira, Xena pode interpretar bem aquele gesto e tocou o braço da loira enquanto afagava com seu dedão. Foi a forma dela dizer que agora tudo estava bem.
 Mas até que ponto aquilo era verdade? Assim que o alivio tomou conta da guerreira e um excelente bom humor se estabeleceu, ela tornou a pensar em tudo o que havia passado com César e a forma que aquele relacionamento tóxico, abusivo e por puro interesse havia sugado sua energia. Ela havia aproveitado a fama, as conquistas e o medo no rosto das pessoas, porém, mais uma vez, nada daquilo a satisfez. Foi somente quando reencontrou Gabrielle que seu coração velho e cansado bateu tão forte que a fez se sentir de verdade.
 -Desgraçado. – Xena pensou e cerrou seus dentes delicadamente para Gabrielle não perceber.
 A vida que havia levado por si só já era por demais dura. Xena odiava a pessoa que havia sido um dia e o remorso constantemente assolava seu coração, porém agora, ela podia de fato se considerar a pessoa mais horrível do mundo, pois em vez de um passado, ela passou a ter dois para se lembrar e se martirizar.
 Mais uma vez a princesa guerreira olhou para dentro de seu coração e percebeu como era expert em ser alguém ruim. Ela aceitou novamente que o poder era seu ponto fraco e que ela podia se igualar ao mais tolo ser humano por se deixar levar por aquela ilusão. O que adiantava ser tão brilhante e excepcional em combate, sendo que todas as vezes usava e abusava dos mais fracos?
 -Você está bem? – A voz de Gabrielle veio de trás e Xena percebeu que aqueles pensamentos obscuros a fez apertar com força o braço da barda que continuava em volta de sua cintura.
 Xena não respondeu de imediato, mas notou como seus músculos relaxaram e seu coração se aqueceu ao ouvir aquela voz. Gabrielle tinha aquele dom.
 -Ainda bem que eu tenho você! – Xena respondeu rapidamente e Gabrielle soltou um pouco seus braços e tentou olhar o rosto da guerreira. Xena podia ser muito romântica e carinhosa quando queria. Com os verões, a guerreira passou a abraçar e beijar mais, porém as palavras doces eram reservadas para momentos como aquele.
 -O que quer dizer? – Gabi sorriu docemente e Xena viu aqueles olhos brilhantes sorrirem por cima de seu ombro.
 -Quero dizer que tenho sorte de ter você não só nos momentos ruins, mas em todas as vidas. – Xena falou em fim e olhou para frente.. Gabrielle gostou de ouvir aquilo, mas sabia muito bem que Xena tinha mais a dizer. –Pelo jeito eu estou fadada a ser alguém ruim em todas as vidas…- O peso era nítido na voz da guerreira. -…mas hoje pela primeira vez eu pude notar que não tenho mais que me preocupar. – Xena tornou a olhar por cima de seu ombro. –Eu sei que você vai aparecer em todas as minhas vidas.
 -Eu amo você, Xena. – Gabrielle tornou a abraçar forte sua alma gêmea e a morena soltou um sorriso frouxo enquanto seus olhos se espremiam de amor.
 -Eu também amo você. – A morena tornou a tocar o braço de Gabi e elas seguiram por mais alguns minutos em silêncio.
 Em determinado momento, Xena parou seu cavalo ao lado de um riacho e Gabrielle entendeu que era hora de descer. A loira foi em direção a água, fez uma concha com suas mãos e jogou em seu rosto para dar uma animada, logo depois, ela colocou a mão úmida na nuca e tornou a olhar para Xena que também tinha descido de Argo e bebia em seu Odre.
 -Então…- Xena se aproximou de Gabrielle e uma brisa fresca tocou o rosto de ambas. -…como conseguiu nos trazer de volta?
 -Bem! Assim que sai pelo portão, eu cavalguei por um tempo e já não podendo me motivar com o desejo de vingança, comecei a cantarolar uma música que minha mãe costumava cantar para me fazer dormir. – Gabrielle disse. –Foi quando meu desespero e falta de esperança me fizeram notar que talvez aquela cantiga não fosse somente para crianças. Então eu segui passo a passo o que a letra dizia e foi de encontro as Moiras. – A loira falou calmamente e Xena ficou surpresa.
 -Aquela canção das velhas Moiras? – Xena perguntou e Gabi concordou. Era de fato uma música famosa para as crianças gregas. –Você foi brilhante. – Xena teve de assumir e Gabi adorou ouvir aquilo. Xena geralmente era orgulhosa demais para admitir que alguém além dela fosse tão esperto.
 -Achei válido considerar. Depois de tantos verões lidando com esse tipo de situação e tendo de caçar deuses, eu aprendi que nada surge do acaso e até uma música boba para crianças pode ser uma profecia. – Gabi falou finalmente e deu uma golada no odre.
 Xena sorriu para ela e sentiu muito orgulho, afinal, ela havia conhecido uma Gabrielle com ainda 16 verões, barulhenta, atrapalhada e tagarela. Mas hoje, a guerreira estava diante de uma mulher forte, resiliente, mais calma e que sabia se virar sozinha independentemente da situação. Com o coração alegre, Xena avançou até Gabrielle e a abraçou forte. Somente uma aventura daquelas para deixar a grande Xena tão emotiva.
 Gabrielle aceitou o abraço e se aconchegou no toque de sua companheira. As duas balançaram os corpos sutilmente para os lados e não disseram uma única palavra. O céu azul com várias nuvens brancas deixou aquele cenário ainda mais calmo e a brisa que acompanhava o riacho beijava a pele de ambas com prazer. Elas não tinham o porquê quebrar o abraço e nem pretendiam até que Gabrielle finalmente olhou para cima e seus lábios tremeram.
 -Eu senti tanto medo de te perder. – Gabi falou.
 -Eu sei! – Xena tocou o rosto branco da barda e ficou séria. –Me desculpe por ter desistido e não ter lutado o tanto que deveria para trazer sua vida de volta. – Ela finalizou.
 Gabi tocou a mão de Xena com sua própria e encarou os olhos azuis. Deuses, como foi bom poder se apaixonar de novo. Como foi bom perceber que Xena era sua pessoa, independente da linha temporal. Era incrível saber que elas de fato se pertenciam.
 -Melhor irmos andando. – Xena disse por fim e Gabi não pareceu gostar da ideia. –O que foi?
 -Você não está se sentindo cansada? Por que não ficamos por aqui hoje e seguimos só amanhã? – Gabrielle falou e Xena resolveu aceitar.
 -Está bem. – Xena olhou ao redor e encontrou uma boa sombra do outro lado do riacho. Ela cruzou com Argo e começou a desamarrar as coisas do lombo da égua. Gabrielle ficou um tempo parada exatamente onde estava enquanto olhava para a figura alta de Xena trabalhar.
 A morena desamarrou as peles que formavam um rolo, depois retirou o alforje no qual guardavam muito de seus mantimentos e objetos pessoais e for fim, começou a livrar Argo de sua sela. Assim que a égua se viu livre, Xena passou a arrumar o acampamento e Gabrielle sorriu. Não havia preço em ver o sol iluminando aquela pele morena e o vento sacodindo os cabelos pretos que constantemente eram bagunçados. A loira caminhou lentamente até sua companheira e recebeu um sorriso ao ser vista.
 -Depois que terminarmos em Tebas, podemos ir até Potedia?- Gabi falou com uma voz pidona e Xena a olhou em seguida. –Sabe… A última lembrança que tenho dos meus pais e Lila é de um dia antes de eu partir para a academia de Atenas…. Não é uma lembrança dessa vida, mas é tão presente… e dolorosa. – A voz de Gabrielle ficou pesada de repente e Xena se lembrou que no mundo de Cesar, os pais e irmã de Gabi haviam morrido no ataque de Draco, no entanto, naquela linha temporal de agora, os pais de Gabrielle também jaziam mortos, devido a crueldade de Gurkhan. –Quero ver se Lila está bem. Ao menos ela eu ainda posso cuidar e abraçar. – A barda terminou.
 -Sem problemas. – A princesa guerreira concordou e continuou olhando para Gabrielle. A loira estava com o olhar distante e em seguida falou:
 -Sabe o que foi o pior além de ter provado da sensação de te perder? – Gabi finalmente olhou para Xena e a morena pode ver os olhos marejados e avermelhados da loira. –Foi descobrir que em qualquer linha temporal, meus pais estavam fadados a morrer durante minha ausência. Foi descobrir que nunca pude ou poderei se quer participar do funeral. – A loira derramou uma lagrima e foi impossível não pensar em como seus país morreram no tempo em que esteve congelada com a guerreira.
 -Vem aqui!- Xena abraçou Gabrielle e elas se sentaram nas peles enquanto Gabi deixava suas lagrimas de luto rolarem pelo rosto. A barda ainda não havia superado a sensação de perda de seus pais, pois eles se foram e a deixaram com a sensação de inutilidade. Toda aquela situação a fez sentir-se egoísta por querer seguir sua vida longe deles e no fim, haviam sucumbido. Lidar com aquele sentimento em uma única vida era aceitável, mas em duas? Gabrielle sentiu seu corpo tremer e chorou amargamente nos braços de Xena.
 Assim como sua companheira, Xena também estava sofrendo como o fato de ter provado de duas vidas e agora possuía lembranças ruins de ambas, mas não havia mais nada que pudessem fazer. Pelo menos Cesar já estava morto e pagava seja lá onde fosse por seus crimes.
 -Olhe para mim.- Xena finalmente falou e pegou o rosto de Gabi em suas mãos. Em seguida, ela segou as lagrimas com seus dedos e beijou docemente a bochecha úmida da loira. Xena nunca teve problemas em admitir que seu ponto fraco era aquela garota, então, vê-la chorar era a pior coisa. –Aquela não era nossa vida. Poderia ter sido, mas não foi. Não foi, porque César teve de me trair uma vez para perceber que havia cavado sua própria cova, mas isso não anula o fato dele ter seguido antes de mais nada, o desejo mais obscuro de seu coração. – Ela começou. – Agora preste atenção em mim.- Gabi fungou e continuou olhando para Xena. –Seus pais morrerem em sua ausência não é sua culpa ou egoísmo. Você nasceu para fazer muito mais. Sempre soube disso. Potedia sempre foi muito pequena para você, Gabrielle, por isso em todas as vidas você partiu. Por outro lado, seus país já estavam fadados a encontrarem a morte lá, da mesma forma que minha mãe estava fadada a morrer em Anfipólios e eu sempre estive ligada a César e aquela maldita cruz. -Xena afastou a franja dos olhos de Gabi e tentou procurar pelas palavras certas. –Eu sei que foi cruel e doeu, mas porque precisamos focar somente em nossos erros e dores que se repetiram? – Xena sorriu e Gabi sentiu um lampejo em seu peito. –Tantos sentimentos bons se repetiram e isso é o que deveria prevalecer, não acha?
 -Talvez. – Gabi secou mais uma vez suas maçãs do rosto com a mão e tornou a olhar Xena.
 -Eu cometi crimes em ambas as vidas, molestei almas, torturei os mais fracos, cobicei o que não era meu e me afoguei novamente na solidão, porém pela segunda vez, eu fui salva por você, me apaixonei e…- Xena parecia querer dizer algo incrível, mas suas bochechas ficaram vermelhas e por algum motivo Gabi sorriu.
 -Diga!- A loira queria muito ouvir.
 -…e eu pude fazer amor com você pela primeira vez DE NOVO… Foi tão bom. – A morena riu no final e Gabrielle se deixou levar na risada. Em seguida elas coraram e as testas se tocaram. –Seu único pecado em ambas as vidas foi não ter aparecido mais cedo para mim, Gabrielle.- Aquelas palavras causaram um efeito gigantesco no coração da barda e ela se jogou nos braços de Xena. As duas se abraçaram forte e trocaram um beijo longo.
 Não satisfeita com a posição que se encontravam, Gabrielle sentou-se no colo de Xena sem quebrar o beijo e seus corpos esquentaram. Foi quando se deram conta que a paixão da linha temporal de César não havia desaparecido. Elas sentiram novamente o coração palpitar como se nunca tivessem feito aquilo. Tiveram a sensação do toque estranho, porém saboroso novamente e quando se deram conta, estavam deitadas nuas na pele quente.
 Xena se manteve por baixo e Gabrielle cavalgou nela enquanto deixava toda tensão sair. Elas rolaram de um lado para o outro, se beijaram, tocaram, abraçaram, morderam e gemeram numa mistura de todos os sentimentos que tinham direito, até que finalmente chegaram num clímax libertador e a paixão transbordou por aquele acampamento.
 No fim, Xena caçou um coelho pequeno e Gabrielle o limpo, temperou e cozinhou na fogueira. Quando começaram a comer, as estrelas já preenchiam todo o céu e a brisa quente da Grécia tocava os corpos nus que descansavam na cama improvisada.
 Gabi estava sentada de pernas cruzada e mordia a coxa do animal, enquanto Xena estava deitada e com a cabeça na sela de Argo que improvisara de travesseiro. Ambas saboreavam a caça em silêncio, enquanto desfrutavam da paz e companhia. Os grilos cricrilavam nas moitas, as corujas piavam nas árvores e vez ou outra um morcego dava um rasante perto do fogo para pegar insetos. Tudo estava perfeito.
 Depois do jantar, as mulheres descartaram os restos na fogueira e Gabrielle se aninhou no peito nu de Xena. Elas continuaram em silêncio perceberam como tudo aquilo era precioso. Melhor do que saber que o pior tinha passado, foi comprovar que elas eram uma boa dupla e enquanto estivesse em sintonia pelo elo do destino, nada nem ninguém poderia desaparecer com tal amor.
 -Eu te amo, Xena! – Gabi disse em fim e sorriu bobamente.
 -Eu vou te amar sempre, Gabrielle.- Xena beijou a testa da loira e elas continuaram apreciando a boa vida. A vida que agora tudo parecia certo.
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